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1. Introdução 

 

Com este relatório pretende-se facultar uma perspetiva geral das atividades desenvolvidas pelo grupo 

Universidade do Algarve durante o ano de 2017, assim como proporcionar uma análise especifica da sua 

situação financeira. 

Durante o ano de 2017, foram mantidas e reforçadas as medidas de contenção, que se têm vindo a 
observar nos últimos anos. 

 

2. Atividades Desenvolvidas pela Universidade do Algarve 

 

O capítulo é composto por quatro secções: Ensino; Investigação; Extensão; e Governança. 

  

2.1. Ensino 

 

Nesta secção são apresentados os resultados do recrutamento de novos estudantes, a distribuição de 

estudantes inscritos e de diplomados nos diferentes graus de ensino e unidades orgânicas, as dinâmicas 

de mobilidade internacional, o desenvolvimento da oferta formativa, nomeadamente a avaliação e 

acreditação de ciclos de estudos, assim como o reporte da realização de provas académicas, da 

concessão de bolsas e prémios e da atividade do Provedor do estudante. 

 

2.1.1. Recrutamento de estudantes para os diferentes níveis de formação  

 

No ano letivo 2017/18, o número de vagas oferecidas através do concurso nacional de acesso ao ensino 

superior (CNA) foi a mais elevada desde 2011/12 (1 405). O acréscimo de vagas relativamente a 2016/17 

foi residual (5) e, ao contrário do ano anterior, não acompanhou o crescimento a nível nacional do 

número de candidatos à 1.ª fase do CNA (6,0%).  

De acordo com a Direção-Geral do Ensino Superior1, a nível nacional, o número de candidatos colocados 

após a 3.ª fase do CNA aumentou 4,2%, o que influenciou positivamente o desempenho da instituição. 

As 1 405 vagas foram repartidas por 44 cursos, o mesmo número que em 2015/16. Esta oferta formativa 

sofreu, no entanto, alterações com a redução de um curso da ESEC (Educação Social, regime pós-laboral) 

e o aumento de um curso da FCT/FE (Matemática Aplicada à Economia e à Gestão). O número de 

colocados na 1ª fase do CNA voltou a aumentar (8,4%), em linha com a tendência crescente que se 

verificou desde 2014/15 (14%) e em 2015/16 (19%), apenas interrompida em 2016/17 com uma redução 

de 4%. O número de colocados manteve-se acima do milhar (1165) tal como em 2016/17 (1 075) e em 

2015/16 (1118), algo que não tinha sucedido em 2013/14 e em 2014/15 (827 e 942, respetivamente). 

Verificou-se um aumento dos colocados em todas as fases do CNA que, no seu conjunto, contribuiu para 

                                                 
1 http://www.dges.mctes.pt/estatisticasacesso/2017/  
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um aumento de 4% nos alunos inscritos relativamente ao ano letivo de 2016/17 (ver quadro 1). Ainda em 

termos absolutos, a FCT registou de novo o maior aumento de estudantes (60), em resultado da oferta 

dos dois novos cursos (Gestão Costeira em 2016/17 e Matemática Aplicada à Economia e à Gestão em 

2017/18). 

 

Quadro 1 – Estudantes com ingresso através do CNA (1ª, 2ª e 3ª fases) 

Unidades Orgânicas 
2016/2017 2017/2018 

Vagas Inscritos Vagas Inscritos 

DCBM 48 42 48 45 

ESEC 194 172 174 167 

ESGHT 305 265 300 258 

ESS 156 128 156 124 

FCHS 184 153 184 164 

FCT 296 219 331 279 

FE 105 105 100 95 

ISE 112 25 112 21 

Total 1 400 1 109 1 405 1 153 
FONTE: Serviços Académicos, RAIDES – 2.º momento (31.03) 

 

Nos outros regimes de ingresso, o número de novos estudantes sofreu uma redução de 9%, de 564 para 

511. Para esta redução contribuiu, em particular, a redução do ingresso através dos Concursos Especiais 

(20%) em todas as suas categorias, sendo de realçar o ingresso através dos Titulares de Cursos Técnico 

Superior Profissional (27) que ocorreu pela primeira vez neste ano, através dos primeiros diplomados 

destes cursos. 

 

Quadro 2 – Estudantes com ingresso através de outros regimes 

Regimes 2016/2017 2017/2018 

Concursos Especiais 204 164 

Maiores de 23 anos 111 86 

Titulares de Cursos Superiores 71 45 

Titulares de Cursos de Especialização Tecnológica  22 6 

Titulares de Cursos Técnico Superior Profissional  27 

Mudanças e Transferências de Curso 150 105 

Acesso a Curso Terminal de Medicina 48 46 

Bolsas PALOP 9 19 

Concurso Estudante Internacional 152 176 

Funcionários estrangeiros de missão diplomática e seus 
familiares 

1 1 

Total  564 511 
 FONTE: Serviços Académicos, RAIDES – 2.º momento (31.03) 
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O aumento do recrutamento através do Concurso Especial para Estudante Internacional (+24 

estudantes; 15,8%) e o verificado através dos Titulares de Cursos Técnico Superior Profissional (+7 

estudantes; 7,7%) contribuíram em certa medida para reduzir o impacto negativo da redução verificada 

nas restantes categorias de ingresso através de outros regimes.  

Na globalidade, em 2016/17, nos diferentes níveis de formação, o número de estudantes inscritos 1.ª vez 

num par instituição/curso aumentou 1,7% (+44 estudantes), o que representa uma desaceleração face 

crescimento do ano anterior (+6,3%). O maior aumento absoluto (+56 estudantes) ocorreu no 3º ciclo 

(+94,9%) e no 2º ciclo, mas com menor expressão, mais 40 estudantes (+6,0%). Para o aumento do 

número inscritos 1ªvez na formação pós-graduada contribuiu particularmente a FCHS, com mais 36 

estudantes no 3º ciclo e 28 estudantes no 2º ciclo, correspondendo respetivamente a um aumento 

relativo de 50,9% e de 225%. A FCT teve também um contributo importante, com aumentos relativos de 

13,3% nos cursos de 2.º ciclo (+22 estudantes) e de 54,2% no 3º ciclo (+13 estudantes).  

 

Quadro 3 – Estudantes inscritos pela 1.ª vez por UO/DCBM nos diferentes níveis de 
formação 

UO/DCBM 
CET/TeSP 1.ºCiclo e MI 2.º Ciclo 3.º Ciclo 

Pós-
Grad./CE 

Total 

16/17 17/18 16/17 17/18 16/17 17/18 16/17 17/18 16/17 17/18 16/17 17/18 

DCBM n.a. n.a. 104 104 18 12 3 4 0 0 125 120 

FCHS n.a. n.a. 214 207 55 83 16 52 6 0 291 342 

FCT n.a. n.a. 298 353 166 188 24 37 0 0 488 578 

FE n.a. n.a. 137 134 159 165 16 22 0 0 312 321 

ESEC 0 0 245 214 63 54 n.a. n.a. 0 0 308 268 

ESGHT 65 51 423 407 112 118 n.a. n.a. 14 0 614 576 

ESS 0 0 168 162 33 28 n.a. n.a. 18 0 219 190 

ISE 91 98 84 89 59 57 n.a. n.a. 9 5 243 249 

Total 156 149 1673 1670 665 705 59 115 47 5 2600 2644 
FONTE: Serviços Académicos, RAIDES – 2.º momento (31.03) 

 

Manteve-se a tendência crescente nas novas admissões para os cursos de 2.º ciclo (+40), embora com 

menor expressão relativamente a 2016/17 (+83), a instituição parece assim estar a consolidar a 

capacidade de ultrapassar a quebra registada na área de recrutamento dos seus diplomados de 1.º ciclo, 

com o aumento da captação de diplomados de outras instituições, em particular estrangeiras. O rácio:  

 

�ú���� �� �	
���

�	 �
	���
�	 ���� 1. ª ��� �� ���	�	 �� 2. º ����� 
� �
� 


�ú���� �� ���������	 �� ���	�	 �� 1. º ����� �� ���� 
� �
� 
 − 1
 

 

passou de 0,59, em 2013/14, para 0,72, em 2016/17 e voltou a aumentar para 0,83 em 2017/18. 

O recrutamento de estudantes para cursos de 2.º ciclo foi realizado através de 46 programas, -3 do que 

em 2016/17. Desse universo, 36 programas tinham registado recrutamento em 2016/17, enquanto três 

dos restantes 10 correspondem a novas ofertas formativas. O número total de cursos de 2.º ciclo 

oferecidos em língua inglesa foi de 14 (FCT – 8; FE – 4; ISE – 2). 
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No conjunto dos diferentes níveis de formação, a FCT foi a UO com o maior número de estudantes 

inscritos pela 1ªvez (21,9%), ultrapassando neste ano a ESGHT, que, ainda assim, obteve um valor muito 

próximo (21,8%). Comparativamente a 2016/17, a FCT foi a UO que registou o maior aumento de 

estudantes inscritos pela 1.ª vez, em termos absolutos e relativos (+90; 18,4%), a FCHS apresentou 

também um crescimento considerável, com mais 51 estudantes e um crescimento relativo de 17,5%. O 

aumento do número de estudantes inscritos pela 1ª vez que se verificou nos cursos de 1º, 2º e 3º ciclos 

da FCT e nos cursos de 2º e 3º ciclos da FCHS contribuiu em larga medida para compensar a redução do 

número de inscritos verificada em outras UO, com particular expressão no subsistema politécnico. 

Globalmente, o aumento do número de inscritos pela 1ªvez verificou-se na FCT, na FCHS e, com reduzida 

expressão, na FE e no ISE. As restantes UO viram reduzido o número de inscritos pela 1ªvez: na ESEC e 

na ESS devido à redução do número de estudantes no 1º e no 2º ciclo e na ESGHT devido à redução do 

número de estudantes de 1º ciclo. Na ESEC a redução do número de inscritos no 1ºciclo é explicada, em 

parte, pela não oferta de vagas no curso de Educação Social (regime pós-laboral) em 2017/18. 

 

2.1.2. Estudantes inscritos nos diferentes níveis de formação  

 

O número total de estudantes reportados no RAIDES aumentou 1,2% face a 2016/17.  Salienta-se que na 

estatística oficial de inscritos, a Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC) não 

considera os estudantes de 2.º ciclo com mais de duas inscrições que se encontrem apenas a realizar 

dissertação, projeto ou estágio. Em 2016/17 a DGEEC publicou 7281 inscritos na Universidade do Algarve, 

admitindo-se que, para 2017/18, resultados que ficarão disponíveis no 4.º trimestre de 2018, o valor possa 

ser ligeiramente superior. Assim, espera-se que a recuperação que tem vindo a ocorrer nos últimos anos 

no recrutamento de novos estudantes se confirme, de forma inequívoca, em 2017/18.  

Reitera-se o que tem vindo a ser afirmado nos relatórios de 2014 e de 2015: “A redução do número total 

de estudantes iniciada em 2010/11 (9 141 estudantes) só será travada a partir do momento em que o 

recrutamento ultrapasse os níveis ocorridos 3 a 4 anos antes”, acrescentando que 2013/14 foi o pior ano 
sempre e 2014/15, embora com o crescimento assinalável, o segundo pior de sempre. 

 

Quadro 4 – Estudantes inscritos por níveis de formação 

Nível de formação 2016/2017 2017/18 

1º Ciclos e Mestrados Integrados 5 357 5451 

2º Ciclos (Mestrados) 1 337 1297 

3º Ciclos (Doutoramentos) 252 332 

Pós-Graduações/Cursos de Especialização 47 5 

Cursos de Especialização Tecnológica  0 0 

Cursos Técnicos Superiores Profissionais 267 282 

Total  7 260 7367 

FONTE: Serviços Académicos, RAIDES – 2.º momento (31.03) 
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Todas as UO do subsistema universitário e o DCBM apresentam um crescimento no número total de 

estudantes reportados em RAIDES (DCBM: +5,1%; FCHS: 4,8%; FCT: 8,0%; FE: 3,5%), ao contrário do 

verificado nas UO do subsistema politécnico (ESEC: -5,6%; ESGHT: -1,3%; ESS: -0,9%; ISE: -3,0%). O 

aumento verificado no subsistema universitário compensou claramente a diminuição do subsistema 

politécnico, sendo que globalmente o número total de estudantes reportados em RAIDES aumentou 

1,5%. 

 

Quadro 5 – Estudantes inscritos por UO/DCBM nos diferentes níveis de formação 

UO/DCBM 
CET/TeSP 1.ºCiclo e MI 2.º Ciclo 3.º Ciclo Pós-Grad./CE Total 

16/17 17/18 16/17 17/18 16/17 17/18 16/17 17/18 16/17 17/18 16/17 17/18 

DCBM n,a, n,a, 335 352 36 32 41 49 0 0 412 433 

FCHS n,a, n,a, 575 610 190 160 70 111 6 0 841 881 

FCT n,a, n,a, 1045 1094 279 321 84 106 0 0 1409 1521 

FE n,a, n,a, 444 466 289 286 57 66 0 0 790 818 

ESEC 0 0 673 655 163 134 n,a, n,a, 0 0 836 789 

ESGHT 103 104 1287 1263 194 206 n,a, n,a, 14 0 1593 1573 

ESS 0 0 600 632 49 29 n,a, n,a, 18 0 667 661 

ISE 164 178 402 379 137 129 n,a, n,a, 9 5 712 691 

Total 267 282 5357 5451 1337 1297 252 332 47 5 7260 7367 

FONTE: Serviços Académicos, RAIDES – 2.º momento (31.03) 

 

2.1.3. Diplomados 

 

Em 2016/17, o número total de diplomados foi de 1237, -9,6% do que no ano anterior. À semelhança do 

ano anterior, ocorreu uma redução generalizada dos diplomados em todas as formações. Relativamente 

a 2015/16, a redução foi de 69 diplomados nos cursos de 1º ciclo (7,5%), de 23 diplomados nos cursos de 

2º ciclo (6,9%), de 11 diplomados nos cursos de 3º ciclo (23,9%) e de 29 diplomados nos cursos de 

CET/TeSP (42,0%). Salienta-se que 2016/17 foi o primeiro ano em que se verificaram diplomados de 

cursos TeSP, que vieram substituir os cursos de CET. Os diplomados de cursos de 1.º ciclo passaram a 

representar 68,6% do total de diplomados, +1,5 p.p. do que em 2015/16, mantendo-se a tendência 

crescente.  

A FCHS e a ESEC registaram um aumento do número de diplomados (FCHS: 25,7%; ESEC: 2,3%). A FCT 

manteve-se como a UO com o maior número de diplomados (20,9% do total), seguida pela ESGHT com 

um valor próximo (19,6%). 
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Quadro 6 – Diplomados por UO/DCBM nos diferentes níveis de formação 

UO/DCBM 
CET/TeSP Licenciatura Mestrado Doutoramento Total 

15/16 16/17 15/16 16/17 15/16 16/17 15/16 16/17 15/16 16/17 

DCBM 0 0 50 42 (1) 49 (2) 42 5 5 104 89 
FCHS 0 0 88 117 40 52 12 7 140 176 
FCT 6 0 135 134 (3 )115 (4) 105 24 19 274 258 
FE 0 0 75 60 42 22 5 4 122 86 
ESEC 0 0 135 130 36 45 0 0 171 175 
ESGHT 6 12 203 201 33 29 0 0 242 242 
ESS 0 0 144 89 0 0 0 0 144 89 
ISE 63 28 88 76 21 18 0 0 172 122 
Total 69 40 918 849 336 313 46 35 1369 1237 

FONTE: Serviços Académicos, RAIDES (31.12) 

(*) Mestrado Integrado: (1) = 30; (2) = 32; (3) = 50; (4) = 55 

 

2.1.4. Mobilidade e internacionalização 

 

As atividades de internacionalização da Universidade do Algarve são coordenadas pelo Gabinete de 

Relações Internacionais e Mobilidade (GRIM), envolvendo, entre outras coisas, o apoio aos órgãos de 

gestão da Universidade sobre questões de internacionalização, desenvolvimento de novos projetos de 

mobilidade e cooperação internacional, desenvolvimento de acordos para o intercâmbio académico e 

cooperação de investigação, sempre alinhados com a estratégia de internacionalização da Universidade. 

O GRIM tem como principal função assessorar a Reitoria na definição e implementação da estratégia de 

internacionalização da UAlg, bem como informar, acompanhar e gerir todos os programas de 

cooperação internacional no Ensino Superior em que a Universidade participa e apoiar “todos” os 

estudantes, docentes e investigadores em mobilidade internacional, para além de auxiliar a Reitoria em 

questões relacionadas com a internacionalização. 

O GRIM trabalha em estreita colaboração com as Unidades Orgânicas e Departamentos, serviços e 

gabinetes, em prol do desenvolvimento e implementação da estratégia de internacionalização, gerindo 

todos os programas de mobilidade e cooperação internacional e articulando-se com serviços/entidades 

externas. Paralelamente, disponibiliza informações e recomendações sobre requisitos anteriores à vinda 

(informação sobre Vistos), orientação à chegada (alojamento, conta bancária, cartão de residência) e 

integração cultural (cursos de língua portuguesa, reuniões, reuniões de boas-vindas, eventos culturais). 

 

Mobilidade de estudantes, docentes e funcionários: 

No âmbito da estratégia de internalização, um dos principais objetivos da Universidade do Algarve passa 

por aumentar o número de estudantes que fazem um período de mobilidade no estrangeiro. Para esse 

efeito, em 2017, o GRIM manteve a aposta nas sessões de informação em cada Unidade Orgânica e 

Departamento, realizando-se ao todo 9 sessões que promoveram as oportunidades de mobilidade 

existentes ao abrigo do Programa Erasmus+ e dos Protocolos Gerais de Cooperação para estudantes. 

Comparando os números com 2016, verificou-se que houve um aumento do número de estudantes que 

saíram em mobilidade ao Programa Erasmus+ no ano letivo 2016-2017, um total de 137 estudantes (2015-

16: 110), que efetuaram um período de mobilidade Erasmus+ quer para fins de estudo (82), quer para fins 

de estágio (53).  
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Importa referir ainda que, quando comparados os números das mobilidades Outgoing com o ano 

passado, em 2017 verificou-se que houve 2 estudantes da UAlg que aproveitaram os Protocolos Gerais 
de Cooperação existentes para efetuar um período de mobilidade no estrangeiro. 

 

Quadro 7 – Mobilidade internacional de estudantes, por programa 

Programa 
2016/2017  2017/2018 

Outgoing Incoming Outgoing Incoming 

Erasmus+ – estudos 82 239 75 253 

Erasmus+ – estágios 53 66 21 13 

Mobilidade Nacional – Vasco da Gama 0 1 3 2 

Mobilidade Nacional – Almeida Garret 0 1 6 1 

Erasmus+ - ICM Marrocos 0 10   3 

Erasmus+ - ICM Mare Nostrum 0 0   5 

Erasmus+ - ICM Merging Voices 0 0   5 

Erasmus+ - ICM Jamies 0 0   2 

Erasmus Mundus - Ação 1 0 86   54 

Erasmus Mundus - Ação 2 0 20   1 

Protocolos 2 221 2 204 

Brasil (CSF, PLI) 0 3   1 

Plataforma Global de Assistência Académica 
de Emergência a Estudantes Sírios n.a. 1   1 

Total 137 648 107 545 
Fonte: GRIM 

(*) Dados atualizados 

 

Constatou-se que a maioria de estudantes estrangeiros que procuraram a UAlg para fazer um período de 

mobilidade foram estudantes Europeus ao abrigo do Programa Erasmus+, tendo-se verificado um ligeiro 

aumento. É importante referir que a maioria destes estudantes Incoming procura a Universidade para 

fins de estudo (239). No entanto, registou-se um aumento das mobilidades para fins de estágio (66), 

quando comparado com o ano anterior (em 2015-16 houve apenas 20 mobilidades de estágio).  

Registou-se também um aumento no número de estudantes estrangeiros que procuraram a UAlg ao 

abrigo dos Protocolos Gerais de Cooperação (221), em comparação com ano letivo anterior (2015-16: 

161), sendo que a grande maioria são estudantes de intercâmbio nacionais do Brasil, o que confirma a 

grande notoriedade que a academia tem junto das instituições brasileiras. No que toca a programas 

financiados pelo governo brasileiro, através da CAPES - o Ciência sem Fronteiras (CSF) e o Programa de 

Licenciaturas Internacionais (PLI) -,em 2016/2017 a UAlg assegurou o acolhimento de 3 estudantes 
brasileiros que durante um ano letivo frequentaram um curso de 1º ciclo. 

Em 2017, o GRIM realizou uma série de iniciativas de integração dos novos estudantes internacionais 

(Orientation Weeks e International Days) que, para além de permitirem conhecer a nossa Universidade 

e funcionamento, contribuem para que os novos estudantes possam conhecer um pouco sobre a região 

de Faro e, de certa forma, contribuir para uma melhor integração dos mesmos. Adicionalmente, e com 

base no programa 365 Algarve, o GRIM promoveu e organizou mais de 15 visitas a localidades no Algarve, 

aproveitando para mostrar aos estudantes internacionais que o Algarve é muito mais do que um destino 
de praia. 
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É de salientar, ainda, que a Universidade do Algarve participa noutros projetos de mobilidade 

internacionais como: o Erasmus+ KA103 “ERASMUS na Europa” e os Consórcios de estágios Erasmus+ 

(AETC, AlSud, OutCome), que basicamente são os projetos ao abrigo dos quais quer estudantes, quer 

pessoal docente e discente da UAlg podem beneficiar de bolsas para mobilidades na Europa. 

Adicionalmente, em 2017 a UAlg coordenou e participou, no âmbito da ação International Credit Mobility 

(ICM) KA 107, nos consórcios nacionais ICM Mare Nostrum 1, Mare Nostrum 2, Merging Voices 1, Merging 

Voices 2 e JAMIES, assegurando a gestão de 380 fluxos de mobilidade, aproximadamente. 

No que diz respeito aos programas de mobilidades nacional – Programa Almeida Garret e Programa 

Vasco da Gama –, os números de estudantes Outgoing tem vindo a registar de ano para ano um ligeiro 

aumento, especialmente no 2º semestre de 2017, quando comparado com os estudantes Incoming 
acolhidos que têm mantido o ritmo do último ano.  

Relativamente aos estudantes Erasmus Mundus, na Ação 1 – Cursos Conjuntos Erasmus Mundus, o 

conceito de Incoming e Outgoing quando sujeito a análise deve ser interpretado de forma diferente dos 

restantes programas de mobilidade. Enquanto nestes existe uma universidade de origem e uma 

universidade de destino, nos cursos de mestrado conjuntos os estudantes estão a fazer um curso que 

pertence a todas as universidades do consórcio. Portanto, não existe uma universidade de origem nem 

uma universidade de destino: o estudante está inscrito em igualdade de circunstâncias em todas as 
universidades onde faz mobilidade no âmbito do curso conjunto. 

 

Quadro 8 – Erasmus Mundus Incoming, por ação e programas 

Ação 1 2016/17 2017/18 Ação 2 2016/17 2017/18 

CHIR 24 0 BMU-MID 0 0 

ECOHYD 0 0 FELLOW-MUNDUS 18 0 

EMBC+ 31 0 IIY 0 0 

IMBRSea  0 47 MID 0 0 

EMQAL 15 1 TRIPLEi 0 0 

MACOMA 2 3 SALAM 1 1 

MARES 2 2      

NURSING 12 1       

WACOMA 1 0       

Total 87 54 Total 19 1 
Fonte: GRIM 

(*) Dados atualizados 

 

Verificou-se uma diminuição entre o número de estudantes acolhidos entre os anos letivos de 2016-2017 

e 2017-2018, provocado pelo não leccionamento do 1º ano dos cursos de mestrado ChIR, EMQAL e 

NURSING na UAlg. Contudo, em 2017-2018 foi lecionado na UAlg o 1º semestre do primeiro ano do novo 

curso de mestrado Erasmus Mundus IMBRSea, o que contribuiu para que os números não decrescessem 

significativamente. 

A Ação 2 do programa Erasmus Mundus destina-se a financiar maioritariamente mobilidades Incoming 

de países não Europeus e neste contexto a UAlg acolheu estudantes não europeus ao abrigo do projeto 

Fellow Mundus que fizeram um período de intercâmbio que variou entre um ou dois semestres. Ao nível 

dos cursos de doutoramento conjuntos, os números, quando comparados de um ano para o outro, 
demonstram que não existiram alterações significativas. 
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Quadro 9 – Mobilidade internacional de Pessoal (docente e discente) 

  2016/17 2017/18 

  Outgoing Incoming Outgoing Incoming 

Pessoal docente: 7 54 9 0 

Erasmus+ UAlg 5   4   

Consórcios 2   5   

Pessoal não docente 11 12 13 9 

Erasmus+ UAlg 5   6   

Consórcios 6   5   

Erasmus+ - ICM Mare Nostrum 0     3 

Erasmus+ - ICM Merging Voices 0   2 1 

Erasmus+ - ICM Jamies 0     5 

Total 18 66 22 9 
FONTE: GRIM 

(*) Dados atualizados 

 

Ao abrigo do projeto Erasmus+ é possível que o pessoal docente e não docente da Universidade do 

Algarve efetue um período de mobilidade para fins de lecionação, ou para fins de troca de 

experiências/boas práticas e para conhecer novas Universidades europeias (Erasmus+ UAlg) ou fora da 

europa (projetos ICM). Nesse contexto, ao nível das mobilidades Outgoing verifica-se que houve um 

ligeiro aumento da procura destas mobilidades. No entanto, comparando estes números com os das 

mobilidades Incoming pode-se afirmar que a UAlg ainda se encontra muito aquém dos equilíbrios 

desejados neste campo, ou seja, há necessidade de promover cada vez mais estas oportunidades de 

mobilidades pelo pessoal. 

Assim, comparativamente verifica-se um diferencial entre as mobilidades de pessoal Incoming (75) e do 

pessoal Outgoing (40). É importante referir que este tipo de mobilidade acaba por funcionar como um 

instrumento de formação profissional no que diz respeito as mobilidades para o pessoal não docente.  

 

Cursos conjuntos com parceiros internacionais: 

Em termos de programas financiados pela Comissão Europeia para o desenvolvimento de cursos 

conjuntos, a Universidade do Algarve tem uma forte participação no programa Erasmus Mundus Ação 1, 

continuada no programa Erasmus+ Ação Chave 1 – Mestrados Conjuntos Erasmus Mundus, sendo a 

universidade portuguesa que tem coordenado mais projetos nesta área:  ao todo quatro cursos de 

mestrados conjuntos desde 2004, sendo parceira em dez projetos.  

Neste momento a UAlg coordena o curso de mestrado conjunto ChIR – Master in Chemical Innovation & 

Regulation.   

Paralelamente, a Universidade integra como parceira o mestrado conjunto EMQAL – Quality and 

Analitycal Laboratories, inicialmente coordenado pela UAlg de 2008 até 2013, e que acabou por ser 

refinanciado, ainda pelo programa Erasmus Mundus, mais sob a coordenação da Universidade de 

Barcelona.  

Em 2017 fomos ainda Universidade parceira nos mestrados Erasmus Mundus NURSING - Emergency and 

Critical Care Nursing e WACOMA - Water and Coastal Management; assim como, nos doutoramentos 

Erasmus Mundus MARES - Marine Ecosystem Health & Conservation, e MACOMA - Marine and Coastal 
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Management. Igualmente, somos parceiros no projeto de mestrado conjunto EMBC+ Marine 

Biodiversity and Conservation, ainda sem financiamento. No 2º semestre de 2017 ganhou-se uma nova 

parceira de mestrado conjunto Erasmus Mundus IMBRSea contribuindo para o acolhimento de mais 

estudantes internacionais (47), no 2º semestre de 2017, e ganhou-se igualmente a participação na nova 

edição do mestrado NURSING-2, que entrará em funcionamento no próximo ano letivo 2018-2019.  

 

Projetos em parcerias internacionais: 

Em 2017 a UAlg participa em 50 projetos internacionais na área do Ensino Superior financiados pela 

Comissão Europeia, sendo que a instituição coordenou 7 desses projetos. 

Na Ação-Chave 1, a UAlg coordena o projeto de mobilidade Erasmus+ KA103 na Europa, e o KA107 

“International Credit Mobility” individual da UAlg com Marrocos, aprovado em 2015, onde a UAlg 

destaca-se por ser uma das dez primeiras Universidades portuguesas a obter este tipo de financiamento. 

Em 2016 é aprovado o consórcio nacional NORTE/SUL - Erasmus+ “International Credit Mobility” Mare 

Nostrum que obteve financiamento para uma segundo edição do projeto, por tanto para os projetos 

Mare Nostrum 1 (2016-2018) e 2 (2017-2019), consagrando-se também uma das primeiras Universidades 

a coordenar um consórcio desta espécie. Simultaneamente, participa também desde 2016 no consorcio 

Erasmus+ “International Credit Mobility” Merging Voices que também obteve financiamento por duas 

edições consecutivas a semelhança do projeto Mare Nostrum, e em 2017 a UAlg integra o novo consórcio 

nacional Erasmus+ ICM JAIMES 1 (2017-2019).  

Paralelamente, a UAlg integra ainda nos consórcios de estágios nacionais Erasmus+ AL SUD, AETC e 

OutCome, e é parceira no projeto Erasmus Mundus Ação 2 FELLOW-MUNDUS. Coordena ainda o 

projeto de Curso de Mestrado Conjunto ChIR, participando no EMQAL, NURSING, EMBC, WACOMA, e 

no novo curso de mestrado conjunto IMBRSea, assim como, nos Doutoramentos Conjuntos MARES e 

MACOMA. 

 

Quadro 10 – Lista dos projetos de mobilidade e cooperação internacional geridos pelo 
GRIM 

Programa/Projeto Referência do projeto  Nome do projeto  

ERASMUS+ KA1 2017-1737/001-001- EM II-EMMC 
CHIR-Erasmus Mundus Master in Chemical 
Innovation and Regulation 

ERASMUS+ KA1 2016-1920/001-001- EM II-EMMC 
CHIR-Erasmus Mundus Master in Chemical 
Innovation and Regulation 

ERASMUS+ KA1 2015-1975/001-001- EM II-EMMC 
CHIR-Erasmus Mundus Master in Chemical 
Innovation and Regulation 

ERASMUS+ KA1 
574482-EPP-1-2016-1-BE-
EPPKA1-JMD-MOB 

IMBRSea - International Master in Marine 
Biological Resources 

ERASMUS+ KA1 2017-1934/001-001-EMMC 
NURSING-Erasmus Mundus Joint Master 
Degree in Emergency and Critical Care 
Nursing 

ERASMUS+ KA1 2016-1966/001-001-EMMC 
EMECC NURSING - Emergency and Critical 
Care Nursing 
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Programa/Projeto Referência do projeto  Nome do projeto  

ERASMUS+ KA1 2015-2058/001-001-EMMC 
EMECC NURSING - Emergency and Critical 
Care Nursing 

ERASMUS+ KA1 2017-1722/001-001-EMMC 
EMQALII-Erasmus Mundus Master in Quality 
in Analytical Laboratories 

ERASMUS+ KA1 2016-1926/001-001-EMMC 
EMQALII-Erasmus Mundus Master in Quality 
in Analytical Laboratories 

ERASMUS+ KA1 2015-1992/001-001-EMMC 
EMQALII-Erasmus Mundus Master in Quality 
in Analytical Laboratories 

ERASMUS+ KA1 2017-1918/001-001-EMMC 
WACOMA-Erasmus Mundus Joint Master 
Degree in Water and Coastal Management 

ERASMUS+ KA1 2016-1891/001-001-EMMC 
WACOMA-Erasmus Mundus Joint Master in 
Water and Coastal Management 

ERASMUS+ KA1 2015-1983/001-001-EMMC 
WACOMA-Erasmus Mundus Joint Master in 
Water and Coastal Management 

ERASMUS+ KA1 2015-1621/001-001-EMJD 
MARES-Doctoral Programme in Marine 
Ecosystem Health and Conservation 

ERASMUS+ KA1 2014-0692/001-001-EMJD 
MARES-Doctoral Programme in Marine 
Ecosystem Health and Conservation 

ERASMUS+ KA1 2015-1626/001-001-EMJD 
MACOMA-Erasmus Mundus PhD in Marine 
and Coastal Management 

ERASMUS+ KA1 2014-0693/001-001-EMJD 
MACOMA-Erasmus Mundus PhD in Marine 
and Coastal Management 

ERASMUS+ KA1 2017-1-PT01-KA107-035562 Consórcio Erasmus+ MARE MOSTRUM 

ERASMUS+ KA1 2016-1-PT01-KA107-022660 Consórcio Erasmus+ MARE MOSTRUM 

ERASMUS+ KA1 2017-1-PT01-KA107-035465 Consórcio Erasmus+ MERGING VOICES 

ERASMUS+ KA1 2016-1-PT01-KA107-022521 Consórcio Erasmus+ MERGING VOICES 

ERASMUS+ KA1 2017-I-PT01-KA107-035575 Consórcio Erasmus+ JAMIES 

ERASMUS+ KA1 2015-1-PT01-KA107-012767 ICM Ualg/Marrocos 

ERASMUS+ KA2 
573512-EPP-1-2016-1-FR-EPPKA2-
CBHE-JP 

SCOLA MAR - Innovative training for Smart 
coastal management and Sustainable blue 
growth 

ERASMUS+ KA2 
561742-EPP-1-2015-1-PT-
EPPKA2-CBHE-SP 

NURSLING – National Qualifications 
Frameworks: Guidelines for Development 
and Recognition of Qualifications 

ERASMUS+ KA2 
561877-EPP-1-2015-1-IT-EPPKA2-
CBHE-JP 

ENEPLAN – Developing skills in the field of 
integrated energy planning in Med 
Landscapes 
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Programa/Projeto Referência do projeto  Nome do projeto  

ERASMUS+ KA2 
562653-EPP-1-2015-1-IT-EPPKA2-
SSA 

VECTOR – A Vocational and Educational 
Curriculum Design from a Sector Skills 
Alliance on Tourism 

TEMPUS IV 
544528-TEMPUS-1-2013-1-MA-
TEMPUS-JPGR 

RECET - REnforcement des Compétences en 
Evaluation 
insTitutionnelle 

TEMPUS IV 
544191-TEMPUS-1-2013-1-PT-
TEMPUS-JPCR 
 

Licence Masters professionnels en 
management  
des activités hôtelières pour le 
développement  
de l’industrie touristique en Géorgie, 
Azerbaïdjan  
et Moldavie - LMPH 

ERASMUS+ KA2 
573897-EPP-1-2016-1-BG-
EPPKA2-CBHE-JP 

Erasmus + KA2 - Licence, Master 
professionnels en formation ouverte et à 
distance pour le dévéloppement du tourisme 
durable en Chine, au Vietnam et au 
Kirghizstan 

ERASMUS+ KA1 2017-1-PT01-KA103-035561 ERASMUS + 

ERASMUS+ KA1 2016-1-PT01-KA103-022474 ERASMUS + 

ERASMUS+ KA1 2016-1-PT01-KA103-022445 Consortium Erasmus+ OutCOME 

ERASMUS+ KA1 2015-1-PT01-KA103-012463 Consortium Erasmus+ OutCOME 

ERASMUS+ KA1 2017-1-PT01-KA103-035296 Consortium Erasmus+ AETC 

ERASMUS+ KA1 2016-1-PT01-KA103-022308 Consortium Erasmus+ AETC 

ERASMUS+ KA1 2015-1-PT01-KA103-012558 Consortium Erasmus+ AETC 

ERASMUS+ KA1 2017-1-PT01-KA103-035448 Consortium Erasmus+ AlSud 

ERASMUS+ KA1 2016-1-PT01-KA103-022492 Consortium Erasmus+ AlSud 

ERASMUS+ KA1 2015-1-PT01-KA103-012681 Consortium Erasmus+ AlSud 

ERASMUS+ KA2 
575690-EPP-1-2016-1-DE-
EPPKA2-KA 

TRIANGLE - Tourism Research Innovation 
And Next Generation Learning Experience 

ERASMUS+ KA2 2016-1-BE01-KA204-016280 
4CDE- Code, content creation and culture for 
digital education 

ERASMUS+ KA2 16-204-021604 Old Guys Say Yes to Community 

ERASMUS+ KA2 2015-1-PT01-KA202-015341 
MILAGE - Interactive Mathematics by 
implementing a Blended-Learning model 
with Augmented Reality and Game books 

ERASMUS+ KA2 2015-1-FR01-KA202-015341 
EURE.K - Validation des compétences-clés 
européennes 

ERASMUS+ KA2 15-203-012695 
E-RESPLAN - Innovative Educational Tools 
for Energy Planning 

ERASMUS+ KA2 2014-1-UK01-KA203-001842 
EMPLOY - Enhancing the Employability of 
non-traditional students in HE 

ERASMUS+ KA2 2017-1-UK01-KA201-036665 REHARE – Reaching the Hard to Reach 

ERASMUS+ KA3 
580416-EPP-1-2016-1-IT-EPPKA3-
IPI-SOC-IN 

EUROPE – Ensuring Unity and Respect as 
Outcomes for the People of Europe 

ERASMUS+ KA3 
592247-EPP-1-2017-IT-EPPKA3-
IPI-SOC-IN 

FRIENDS -  Fostering Resilience-Inclusive 
Education and Non-Discrimination in Schools 
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Importa referir que nas candidaturas ao Programa Erasmus+ de 2017 o GRIM deu apoio a 36 novas 

candidaturas, sendo que, destas foram aprovadas 10 novos projetos. 

Adicionalmente, aos projetos de mobilidade e cooperação internacional mencionados anteriormente, o 

GRIM tem sido responsável pela gestão do projeto SIAC Internacionalização: Algarve is Our Campus – 

Study and Research in Algarve, em estrita relação com a reitora e em articulação com os serviços da UAlg 
(UAIC/SFP/GCP/SI). 

Nesse âmbito foi possível apresentar a anterior equipa reitoral uma proposta para o website do projeto, 

bem como conteúdos informativos para o website, processo que está em fase de execução. 

Em relação à promoção da oferta formativa da UAlg, de pós-graduação, em portais internacionais 

especializados, o GRIM deu início aos processos em finais de agosto. No entanto, com a mudança da lei 

da contratação pública o assunto, neste momento, encontra-se em fase de formalização. 

Relativamente aos cursos programados para a atração de novos estudantes internacionais, 

nomeadamente, o Mid Season Campus e o Summer Campus, embora tenham sido previstos a realização 

de 2 em 2017, por questões logísticas não foi possível a sua concretização, pelo que, em 2018 o GCP 
comprometeu-se a organizar e executar 2 cursos para cada um destas ações.  

 

2.1.5. Avaliação e acreditação de ciclos de estudos  

 

Em 2017 foram acreditados pela Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) dois dos 

cinco novos ciclos de estudos, submetidos em 2016. Ambos os cursos entraram em funcionamento no 

ano letivo 2017/18. 

 

Quadro 11 – Novos ciclos de estudos acreditados 

Ciclo de Estudos UO Grau Anos de Acreditação 

Ciências da Educação   FCHS Mestre 6 

Matemática Aplicada à Economia e à Gestão  FCT/FE Licenciado 6 

FONTE: A3ES  

 

A A3ES não acreditou as seguintes propostas de novos ciclos de estudos: 2.º ciclo em Materiais 

Avançados e Nanotecnologia para Bioeletrónica e Nanomedicina (FCT); 3.º ciclo em História e 
Patrimónios (FCHS); e 3.º ciclo em Investigação Clínica e Medicina Translacional (DCBM). 

Em 2017 não foram submetidas propostas de criação de novos ciclos de estudos. 

Entre os ciclos de estudos em funcionamento, foram obtidas acreditações para quatro cursos de 1.º ciclo, 

dois cursos de 2.º ciclo e dois cursos de 3.º ciclo. Não houve acreditação para os cursos de Comunicação, 

Cultura e Artes, um de 2.º ciclo e outro de 3.º ciclo. 
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Quadro 12 – Ciclos de estudo em funcionamento – resultados da avaliação 

Ciclo de Estudos UO Grau Anos de Acreditação 
Artes Visuais FCHS Licenciado 1 

Ciências do Mar (Doutoramento Europeu) FCT Doutor 4 

Ciências do Mar da Terra e do Ambiente FCT Doutor 6 

Comunicação, Cultura e Artes FCHS Mestre Não Acreditado  

Comunicação, Cultura e Artes  FCHS Doutor Não Acreditado 

Design de Comunicação  ESEC Licenciado 1 

Economia do Turismo e Desenvolvimento 
Regional 

FCHS Mestre  3 

Enfermagem  ESS Licenciado  6 

Farmácia  ESS Licenciado  6 

Gerontologia Social ESEC/ESS Mestre 1 

FONTE: A3ES  

 

Em 2017 teve início o 2.º ciclo de avaliação e acreditação de ciclos de estudos, tendo sido treze guiões 

para a autoavaliação: sete de 1.º ciclo; cinco de 2.º ciclo; e um de 3.º ciclo. 

 

Quadro 13 – Ciclos de estudo em funcionamento – submissão a avaliação (ACEF17/18) 

Ciclo de Estudos UO Grau 

Contabilidade FE Mestre 

Desporto ESEC Licenciado 

Direção e Gestão Hoteleira ESGHT Mestre 

Educação Básica ESEC Licenciado 

Engenharia Civil ISE Licenciado 

Engenharia Civil ISE Mestre 

Fiscalidade ESGHT Mestre 

Gestão das Organizações Turísticas FE Mestre 

Gestão Hoteleira ESGHT Licenciado 

Marketing ESGHT Licenciado 

Turismo FE Doutor 

Turismo (Faro) ESGHT Licenciado 

Turismo (Portimão) ESGHT Licenciado 
FONTE: A3ES 

 

O processo de alinhamento dos ciclos de estudos promovido pela A3ES obrigou à submissão de onze 
Pedidos Especiais de Renovação da Acreditação (PERA). 
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Quadro 14 – Ciclos de estudos abrangidos pelo processo  PERA 

Ciclo de Estudos UO Grau 

Ciências da Linguagem FCHS Doutor 

Ciências Económicas e Empresariais FE Doutor 

Educação Especial-Domínios Cognitivo e Motor ESEC Mestre 

Educação Social ESEC Mestre 

Enfermagem de Emergência e Cuidados Críticos (Erasmus Mundus)  IPS/ESS Mestre 

Gestão da Água e da Costa (Erasmus Mundus) FCT Mestre 

Gestão e Avaliação de Tecnologias em Saúde IPL/ESS Mestre 

Imagem Animada  ESEC Licenciado  

Literatura FCHS Doutor 

Matemática FCT Doutor 

Métodos Quantitativos Aplicados à Economia e à Gestão FE Doutor 

FONTE: A3ES  

 

2.1.6. Provas académicas, equivalências, reconhecimentos e registo de grau  

 

No ano letivo de 2016/2017 foram realizadas na Universidade do Algarve 33 provas de Doutoramento e 

282 provas de Mestrado. Relativamente ao mesmo ano letivo, foram realizadas 8 provas conducentes ao 

título de especialista. 

O registo de diplomados de grau estrangeiro voltou a subir em 2016/2017, passando de 30 para 41, sendo 

de realçar o grande aumento verificado no grau de doutor. 

No que se refere a processos de equivalências, concluídos em instituições estrangeiras de ensino 

superior, verifica-se um assinalável aumento face a 2015/16, de 2 para 12, permanecendo o grau de 

licenciado como o mais expressivo. 

 

Quadro 15 – Equivalências, reconhecimentos e registos de grau 

Processos e Registos 2015/16 2016/2017 

Registo de Diplomas de Grau Estrangeiro 30 41 

Grau Doutor 3 17 

Graus de Mestre 9 10 

Grau de Licenciado 18 14 

Processo de Equivalência de Grau Estrangeiro 2 12 

Grau de Doutor 0 4 

Grau de Mestre 0 1 

Grau de Licenciado 2 7 
FONTE: Serviços Académicos 
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2.1.7. Bolsas de excelência  

 

Pelo sexto ano consecutivo, 50 alunos que ingressaram na Universidade do Algarve através do CNA 

foram distinguidos em sessão pública, com a entrega de bolsas de excelência, que contou com a presença 

de empresários, diretores de agrupamentos de escolas, alunos e respetivas famílias.  

O repto foi lançado pela Universidade do Algarve e, mais uma vez, 42 entidades de diversas áreas, como 

turismo, banca, saúde, imobiliário, comércio e serviços, reponderam ao desafio, premiando e 

reconhecendo o mérito e a excelência académica dos estudantes. 

Este ano, pela primeira vez, os municípios de Castro Marim e de Lagoa associaram-se à iniciativa, 

atribuindo bolsas aos melhores alunos provenientes dos respetivos concelhos. Também em estreia nesta 

edição está o grupo de antigos alunos da turma 1989 -1994 de Biologia Marinha e Pescas, representado 

por Élio Vicente, e o grupo de antigos alunos da turma 1989-1994 de Engenharia 

Hortofrutícola/Hortofruticultura, representado por Carlota Feitoria, que atribuíram duas bolsas de 

excelência. 

Esta iniciativa visa fixar os melhores estudantes do País nesta região, ajudando a suportar os seus 

encargos, especialmente quando estes têm de se deslocar para fora das respetivas residências. De realçar 

que a UAlg, em conjunto com várias entidades de âmbito regional ou nacional, criou este prémio 

pecuniário que já se materializou na atribuição de cerca de 250 bolsas, totalizando um apoio de cerca de 

235 mil euros aos alunos que ingressaram nos últimos seis anos nesta Universidade. 

 

2.1.8. Prémios 

 

Desde há alguns anos que a Universidade do Algarve vem promovendo, em conjunto com diversas 

entidades, uma política de reconhecimento do mérito dos seus estudantes, através da atribuição de 
prémios aos diplomados com classificações mais elevadas. 

Em 2017 foram atribuídos os seguintes prémios: 

↘ Prémio Universidade do Algarve – Com o apoio da Caixa Geral de Depósitos – prémio atribuído aos 

diplomados com melhor classificação final em cursos de formação inicial (1.º Ciclo e Mestrado 

integrado), nas seis áreas de ensino dos cursos da universidade: 

• Artes, Comunicação e História: Ana Maria Faleiro André (Artes Visuais) 

• Ciências Sociais e da Educação e da Formação: Vânia Raquel dos Santos Oliveira (Psicologia) 

• Ciências e Tecnologias da Saúde: Miguel Pêra Rodrigues (Ciências Biomédicas) 

• Ciências da Vida, da Terra, do Mar e do Ambiente: Delisa Fani Adrião da Hora Xarepe (Agronomia) 

• Economia, Gestão e Turismo: Carina Ramos Jesus (Gestão de Empresas)  

• Ciências Básica e de Engenharia: Vera Sofia Lima Drago (Tecnologia e Segurança Alimentar) 

 

↘ Prémio Banco Português de Investimento – prémio atribuído aos diplomados com melhor 

classificação final em cursos de 2.º Ciclo, nas seguintes áreas de ensino: 

• Ciências e Tecnologias: Fábio Dantas Romero Monteiro (Ciências Biomédicas) 

• Ciências Sociais e Humanidades: João Carlos Rocha Catarino (Gestão e Administração Escolar) 

• Economia, Gestão e Turismo: Micaela Ventura de Jesus Emídio (Finanças Empresariais)  
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↘ Prémio Carreira Alumni – que visa homenagear e distinguir, anualmente um (a) graduado(a)num dos 

cursos lecionados na Universidade do Algarve. Pretende-se reconhecer a carreira de um graduado(a) 

com comprovada relevância nos seguintes domínios: desenvolvimento da sociedade e 

reconhecimento da qualidade de ensino da UAlg. 

Nesta edição, o prémio foi atribuído a Élio Vicente, (Biologia Marinha e Pescas, 1997). Atualmente é 

diretor de Relações Externas do Zoomarine Algarve, Portugal e presidente do Conselho Fiscal da Ordem 

dos Biólogos. Destaque-se o relevante trabalho que tem desenvolvido no Zoomarine, desde 1994, em 

prol da educação, defesa do ambiente, cultura e ciência. 

A menção honrosa foi entregue a Ignácio Correia, (Design Gráfico, 2008), criador de uma plataforma 

online Unyk TV de marketing digital. É responsável pela criação da APP, lançada em 2017, conhecida 

como Bolinhas APP - http://asbolinhas.com/pt. 

 

2.1.9. Provedor do Estudante  

 

O Provedor do Estudante da Universidade do Algarve, Dr. João Botelheiro, foi eleito pelos membros do 

Conselho Geral em dezembro de 2015. Durante o ano de 2017, o Provedor do Estudante apreciou 20 

pedidos de intervenção, mais 10 do que em 2016, sendo 13 referentes a alunos do subsistema 

universitário e 7 referentes a alunos do subsistema politécnico. Relativamente aos assuntos constantes 

dos diversos casos, estes encontram-se integrados nos seguintes foros: 

• Académico administrativo; 

• Pedagógico;      

• Ação Social;   

• Jurídico. 

Todos os pedidos tiveram o seguimento adequado por parte do Provedor do Estudante. 
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2.1.10. Ensino – Execução das ações previstas 

Ações Previstas Atividades/Resultados 

Manter atualizados os conteúdos 
disponibilizados online (portal e redes sociais) 

Manteve-se a articulação entre Reitoria, Serviços Académicos, Gabinete de Comunicação e Protocolo e Unidades 
Orgânicas com vista à atualização dos conteúdos disponibilizados no portal e nas redes sociais. A oferta formativa 
não graduada passou a ser apresentada de forma estruturada e organizada no separador \Estudar\Todos os 
Cursos\Formação ao Longo da Vida. Não foi possível desenvolver uma nova versão da app.  

Divulgar a oferta formativa  

Foram mantidas atividades de natureza presencial já realizadas em anos anteriores: dia aberto; visitas a escolas 
secundárias (Algarve, Alentejo e da Região Autónoma da Madeira); participação em feiras; palestras da Equipa 
UAlg. Foram realizadas reuniões de trabalho com direções de agrupamentos escolares do litoral alentejano. 
Através da comunicação social foi privilegiada a divulgação através do formato notícia (não pago). Procedeu-se à 
atualização da brochura “Algarve is our Campus” para todas as universidades parceiras no Brasil, na Europa e para 
todas as instituições parceiras no âmbito do programa Eramus Mundus. 

Captar estudantes internacionais e fomentar a 
mobilidade 

Teve início a execução do projeto de Internacionalização SIAC - “Algarve is our Campus” - que permitiu a presença 
em feiras de educação em Moçambique, Luxemburgo, China e Brasil. O Brasil continuou a ser a grande prioridade 
para a captação de estudantes de grau para a formação inicial. A introdução de taxa de candidatura no Concurso 
Especial Estudante Internacional revelou-se frutuosa, pois a redução do número total de candidaturas não travou 
o aumento do número de inscritos. O crescimento também ocorreu nos cursos de 2.º ciclo, com o aumento do 
número de estudantes brasileiros em todos os graus de ensino a superar os 50%, passando a representar mais de 
6% do total de estudantes da Universidade do Algarve. O número total de estudantes de nacionalidade 
estrangeira, incluindo mobilidade, deverá aproximar-se dos 20% (11% em 2014/15). O programa de acolhimento 
de estudantes internacionais no início do ano letivo foi alargado aos estudantes de grau. 

Promover a oferta formativa em língua 
estrangeira 

Teve início a 1.ª edição de um novo mestrado Erasmus Mundus – Recursos Biológicos Marinhos, com 45 estudantes. 
O número de estudantes em mestrados com lecionação em língua inglesa, que também recebem estudantes 
nacionais, aumentou 17%.  

Monitorizar, avaliar e promover a qualidade 
de ensino  

No âmbito do SIMEA letivo de 2016/17 foram analisados 101 cursos no 1º semestre e 105 cursos no 2º semestre, 
um número substancialmente superior aos 85 cursos que integraram esta monitorização no 2.º semestre de 
2015/16, quando se iniciou a produção plena deste sistema de monitorização. Os cursos não abrangidos 
atualmente pelo SIMEA são sobretudo cursos que se encontram em processo de extinção, ou cursos do 2º e 3º 
ciclos que não têm serviço letivo atribuído porque os estudantes se encontram inscritos apenas em unidades 
curriculares estágio/projeto/dissertação. Para informação mais detalhada, consultar o anexo II (Relatório de 
autoavaliação do sistema interno de garantia de qualidade da Universidade do Algarve) 
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Ações Previstas Atividades/Resultados 

Monitorizar e promover a inserção 
profissional dos diplomados 

Foi realizado o inquérito aos diplomados de 2014/15, com 946 respostas válidas num universo de 1397 diplomados 
de 1.º e 2.º ciclos. O relatório encontra-se disponível no portal em 
https://www.ualg.pt/sites/ualg.pt/files/seccoes/alumni/relatorio_empregabilidade_2014_2015.pdf. 
 O Gabinete Alumni e Saídas Profissionais manteve a participação na rede “Consórcio Maior Empregabilidade”, 
tendo promovido, em colaboração com entidades externas, atividades de promoção da inserção profissional. Em 
abril de 2017 decorreu a 2.ª edição da UAlg Careers Fair (https://www.ualg.pt/pt/content/2a-edicao-ualg-careers-
fair-0), que registou um aumento de empresas e de participantes. Foi dada continuidade ao programa Mentoria 
Alumni e promovida a 2.ªedição do Prémio Carreira Alumni. 

Avaliar o desempenho do recrutamento da 
oferta formativa 

Ao nível da formação inicial: 
Deu-se continuidade à exploração, iniciada em 2014, dos dados disponíveis no ponto único de acesso da Direção-
Geral do Ensino Superior, relativos aos colocados na Universidade do Algarve através do CNA. O prolongar da série 
de dados disponíveis tem vindo a permitir melhorar o conhecimento da procura, entre outros aspetos, a origem 
geográfica dos colocados. Os dados compilados e tratados são disseminados pelas UO e pela equipa do Gabinete 
de Comunicação e Protocolo. 
Procedeu-se a uma recolha exaustiva no portal da Direção-Geral do Ensino Superior dos colocados no ensino 
superior com origem no distrito de Faro, através da consulta de fichas individuais de curso dos últimos quatro anos. 
Os dados compilados e tratados são disseminados pelas UO. 
Ao nível dos mestrados: 
Foi dada continuidade à análise do recrutamento e ao estabelecimento das condições para funcionamento, em 
articulação com as UO. 

Racionalizar e consolidar a oferta formativa 
existente, sem deixar de equacionar novos 
desenvolvimentos 

Ao nível da formação graduada não foram submetidas propostas de novos ciclos de estudos, tendo sido 
descontinuados os ciclos de estudos em Terapia da Fala (1.º ciclo) e em Línguas Aplicadas às Ciências Empresariais 
(2.º ciclo).  

Caracterizar o recrutamento do 1.º ciclo e MI 
através do CNA 

Aprofundou-se a caracterização dos candidatos e dos colocados nos cursos de 1.º ciclo e MI, relativamente a: tipo 
de ensino e UO; cursos; idade; género; distrito de origem; escola secundária; classificações de ingresso e 
prioridades nas escolhas, através da exploração dos dados disponíveis no ponto único de acesso da Direção Geral 
do Ensino Superior. Os dados compilados e tratados são divulgados pelas Unidades Orgânicas.  
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Ações Previstas Atividades/Resultados 

Caracterizar o recrutamento para TeSP, pós-
graduações e cursos de 2.º e 3.º ciclo 

Foi dada continuidade à compilação e tratamento dos dados referentes aos candidatos aos TeSP, o que permite 
caracterizar este recrutamento e compará-lo com o dos cursos de 1.º ciclo, relativamente a: formação de acesso; 
idade; género; distrito de origem; escola secundária; prioridades nas escolhas. 
O formulário partilhado para os cursos de 2.º ciclo permitiu acompanhar e caracterizar a evolução da procura. 
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2.2. Investigação  

 

A Universidade do Algarve, para efeitos de investigação, estrutura-se em centros de investigação e 

centros de estudos e desenvolvimento que se dedicam à investigação científica fundamental e aplicada, 

ao desenvolvimento e transferência de conhecimento e à prestação de serviços. 

A Universidade continua a sua aposta em fortalecer e fomentar a investigação e a transferência de 

tecnologia e durante o ano de 2017 não foi exceção. Com o objetivo de cumprir a sua missão de 

“promoção cultural e científica da sociedade, com vista a melhorar a sua capacidade de antecipação e 

resposta às alterações sociais, científicas e tecnológicas, para o desenvolvimento das comunidades, em 

particular da região do Algarve”, foram realizadas um conjunto de atividades que mostram o dinamismo 

da Universidade do Algarve na promoção da investigação e no incentivo de uma maior colaboração entre 
os investigadores e unidades de I&D com o tecido empresarial da região. 

 

2.2.1. Produção científica 

 

O número de publicações na Web of Science não é o indicador mais completo da produção científica, 

mas apenas um indicador, talvez o mais reconhecido, embora com cobertura desigual das diferentes 

áreas científicas. Não existindo um indicador de produção científica, continua-se a recorrer, com 
consciência das suas fragilidades, ao número de publicações na Web of Science.  

O número de publicações por doutorado ETI voltou a subir em 2017, atingindo o registo mais elevado dos 

últimos quatro anos. 

 

Quadro 16 – Publicações UAlg na Web of Science 

Publicações e doutorados 2014 2015 2016 2017 

N.º de publicações 518 550 583 648 

N.º de doutorados ETI 392 419 422 435 

N.º de publicações por doutorado ETI 1,32 1,31 1,38 1,49 

FONTE: Web of Science e UAIC 

 

2.2.2. Candidaturas a projetos de IC&DT em todos os domínios científicos 

 

Em 2017, foi aberto o concurso para Projetos de IC&DT em todos os Domínios Científicos 2017 - aviso n.º 

02/SAICT/2017. Através deste concurso para projetos de investigação científica e desenvolvimento 

tecnológico em todos os domínios científicos, pretende-se apoiar ideias inovadoras que sejam relevantes 

e contribuam de forma significativa para o avanço do conhecimento na respetiva área científica. Os 

projetos aprovados serão financiados por fundos comunitários e por fundos nacionais. A Universidade 

do Algarve submeteu a este concurso um total de 118 candidaturas, sendo instituição proponente em 

70% das candidaturas. 
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A Universidade do Algarve, em 2017, submeteu um total de 236 candidaturas, repartidas por diversos 

perfis de projeto e por programa/fonte de financiamento. 

 

Quadro 17 – Candidaturas por perfil de projeto  

Perfil de projeto 2014 2015 2016 2017 

Apoio à comunidade e extensão científica 24 5 12  

Institucionais 0 3 4 8 

Investigação e Desenvolvimento 65 71 93 159 

Prestação de Serviços 5 7 13 15 

Transferência de Tecnologia 8 91 28 29 

Formação Pós-Graduada e Mobilidade    25 

Total 102 177 150 236 

FONTE: UAIC 

 

Quadro 18 – Candidaturas por programa/fonte de financiamento 

Programa/Fonte  
N.º de 

candidaturas  

GRANT Saúde 8 

HORIZON 2020 8 

Outros Programas Europeus 28 

Cooperação territorial (INTERREG e Programas de Cooperação da Fundação C&T) 33 

Prestação de Serviços 15 

PORTUGAL 2020 (MAR 2020,PDR outros programas) 136 

Outros Programas 8 

Total 236 

FONTE: UAIC 

 

2.2.3. Projetos em execução  

 

O número de projetos em execução voltou a crescer em 2017, sendo de realçar o aumento significativo 
em projetos institucionais e em transferência de tecnologia.  
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Quadro 19 – Projetos em execução, por perfil 

Perfil de Projeto 2014 2015 2016 2017 

Apoio à comunidade e extensão científica 14 13 17 13 

Formação pós-graduada e mobilidade 46 50 57 48 

Institucionais 5 4 5 11 

Investigação e desenvolvimento 90 68 52 59 

Prestação de serviços 21 20 26 27 

Transferência de tecnologia 8 6 7 21 

Unidades de investigação 11 11 16 17 

Total 195 172 180 196 
 FONTE: UAIC 

 

A área científica das Ciências da Terra, do Mar e do Ambiente continua a ser responsável pelo maior 

número de projetos em execução, representando 32% do total. A área científica de Ciências Sociais, da 

Educação e da Formação continua a ser a que tem o menor número de projetos em execução, 

representando 4% do total. Para além das áreas transversais, a Economia, Gestão e Turismo e as Ciências 

e Tecnologias da Saúde foram as únicas que não registaram uma redução dos projetos em execução em 

2017. 

 

Quadro 20 – Projetos em execução, por área científica 

Área Científica 2014 2015 2016 2017 

Artes, Literatura e História 13 9 20 15 

Ciências Básicas e da Engenharia 43 34 30 27 

Ciências da Terra, do Mar e do Ambiente 79 68 56 63 

Ciências e Tecnologias da Saúde 16 17 18 20 

Ciências Sociais, da Educação e da Formação 12 7 9 7 

Economia, Gestão e Turismo 8 10 13 14 

Transversal  24 27 34 50 

Total 195 172 180 196 
FONTE: UAIC 

 

Em 2017 o número de projetos iniciados (73) volta a diminuir, relativamente a 2016, com exceção da 

tipologia” Formação pós-graduada e mobilidade” e do grande aumento da tipologia “Transferência de 

tecnologia”. 
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Quadro 21 – Projetos em início, por perfil 

Perfil de Projeto 2014 2015 2016 2017 

Apoio à comunidade e extensão científica 8 9 9 6 

Formação pós-graduada e mobilidade 12 14 15 15 

Institucionais 2 0 5 6 

Investigação e desenvolvimento 12 11 28 16 

Prestação de serviços 11 12 19 16 

Transferência de tecnologia 4 0 7 12 

Unidades de investigação 8 11 4 2 

Total 57 57 87 73 
 FONTE: UAIC 

 

A área das Ciências da Terra, do Mar e do Ambiente continua a apresentar o maior número de novos 

projetos a iniciar. 

 

 

Quadro 22 – Projetos em início, por área científica 

Área Científica 2014 2015 2016 2017 

Artes, Literatura e História 4 7 11 7 

Ciências Básicas e da Engenharia 12 14 14 6 

Ciências da Terra, do Mar e do Ambiente 22 16 24 28 

Ciências e Tecnologias da Saúde 5 7 8 6 

Ciências Sociais, da Educação e da Formação 3 1 4 2 

Economia, Gestão e Turismo 4 5 8 6 

Transversal  7 7 18 18 

Total 57 57 87 73 

 

2.2.4. Receitas dos projetos 

 

As receitas dos projetos voltaram a descer em todas as tipologias, atingindo o valor mais reduzido dos 
últimos quatro anos.  
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Quadro 23 – Receitas por perfil de projeto 

Perfil de Projeto 2014 2015 2016 2017 

Apoio à comunidade e extensão científica 25 720 € 101 551 € 55 455 € 21 632 € 

Transferência de tecnologia 960 299 € 630 050 € 638 754 € 69 866 € 

Institucionais 1 096 416 € 2 980 646 € 180 944 € 780 740 € 

Formação pós-graduada e mobilidade 2 121 911 € 2 237 586 € 2 189 347 € 1 849 604 € 

Prestação de serviços 234 599 € 182 653 € 175 5233 € 147 182 € 

Investigação e desenvolvimento 2 830 356 € 2 475 437 € 2 479 475 € 1 665 779 € 

Unidades de investigação 333 311 € 466 493 € 430 908 € 456 098 € 

Total 7 602 612 € 9 074 416 € 6 150 406 € 4 990 901 € 

FONTE: UAIC 
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2.2.5. Investigação – Execução das ações previstas 

Ações Previstas Atividades/Resultados 

Implementar, conjunto com a FCCN, o 
DSpace-CRIS 

Aguardou-se desenvolvimentos do projeto e indicações por parte da FCCN. 

Prosseguir a implementação da componente 
da rede de infraestruturas 

Foi realizado o levantamento de todos os equipamentos de valor até 10 000 euros. 

Prosseguir as atividades tendentes a alargar 
os indicadores a revistas em língua não 
inglesa 

Manteve-se a suspensão das atividades desta iniciativa da FCT 

Promover, no âmbito da Unidade de Apoio à 
Investigação Científica e Formação Pós-
graduada - UAIC, um apoio sistemático a 
projetos de financiamento extranacional  

Continuaram a ser promovidas ações para a divulgação de fontes de financiamento externas. Foi ainda dado apoio 
a projetos que obtiveram financiamento extranacional  

Apoiar projetos interdisciplinares ou 
transdisciplinares nas áreas do Mar, 
Património, Turismo e Saúde 

Foram apoiados projetos transdisciplinares nas referidas áreas, sendo de destacar: EPO-INRREG V/Espanha 
Portugal POCTEP que reúne investigadores no campo da Saúde, Ciências Sociais, Artes e Humanidades. 

Integrar os investigadores pertencentes a 
centros não financiados em unidades com 
avaliação positiva 

Procedeu-se à integração de alguns  investigadores do CIQA no CBMR, potenciando, com novas valências, este 
Centro. 
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2.3 Extensão 

 

Os conteúdos iniciais desta secção procuram ilustrar o que foi realizado em termos da organização das 

atividades de extensão, eixo de atuação da universidade que se encontra num patamar de estruturação 

menos consolidado, seguindo-se a apresentação das atividades desenvolvidas de fomento do 

empreendedorismo e de transferência de conhecimento e de dinamização científica, cultural, social e 

artística. 

 

2.3.1. Inventariação das atividades de extensão  

 

Em 2017, por decisão do Grupo de Trabalho no âmbito das atividades de extensão, não foi aplicado o 

questionário online com o objetivo de recolher informação sobre as atividades de extensão 

desenvolvidas pelos membros da Comunidade Académica. Esta decisão teve como fundamento a 

necessidade de repensar o procedimento e simplificar a metodologia de recolha desta informação, 

articulando-a nomeadamente com plataformas informáticas existentes, tais como o Sistema de 
Avaliação de Desempenho Docente (SIADD). 

Não obstante esta situação, apresenta-se em seguida a informação disponível de forma centralizada 

sobre as atividades de extensão desenvolvidas em 2017. 

 Na edição de 2017 dos cursos de verão foram oferecidos 22 cursos em julho. Estes cursos foram 

promovidos pelas diversas UO e também pelo CRIA. 

No Dia Aberto, que se realizou a 23 de fevereiro, participaram mais de 2000 alunos e docentes do ensino 

básico, secundário e profissional, provenientes de escolas do Algarve e do Alentejo. Nesta edição foram 

oferecidas pelas UO, pelo CCMAR, pela Biblioteca, pela Secção de Desporto da Associação Académica e 

pela Rádio Universitária do Algarve perto de uma centena de atividades diferentes. Estiveram envolvidos 

na organização do evento, além dos elementos do Gabinete de Comunicação e Protocolo, cerca de 700 

voluntários, docentes, trabalhadores não docentes e estudantes das diversas UO e DCBM. 

A acrescentar a estas atividades deverão ser contabilizadas ainda 77 palestras realizadas no âmbito da 

Equipa UAlg e registadas no Gabinete de Comunicação e Protocolo, que tiveram lugar maioritariamente 

em escolas secundárias, mas também escolas do ensino básico e escolas profissionais dos vários 

municípios do Algarve. A estas palestras assistiram cerca de 3130 estudantes.  

Realizaram-se 13 conferências, seminários e encontros de cariz nacional e internacional, de inscrição 

obrigatória monitorizada pelo Gabinete de Comunicação e Protocolo, onde se registaram 1644 

participantes.  

A II Edição da Ualg Careers Fair, que se realizou nos dias 13 e 14 de março, registou 1200 estudantes e 

diplomados inscritos. Esta edição da feira de emprego contou com a participação de 40 entidades 

empregadoras, de entre as quais 35 empresas. 

No âmbito da formação não conferentes de grau foram realizadas 53 atividades (ações de formação, 

cursos livres e pós-graduações), sendo que algumas não tiveram inscrição obrigatória. Nestas atividades 

foram registados 720 inscritos e 1102 participantes 
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2.3.2. Valorização e desenvolvimento regional 

 

Continuaram a ser recebidas diversas propostas de colaboração para o desenvolvimento de estudos e 

projetos em parceria bem como outras atividades, nas diversas áreas de atuação da Universidade. Como 

tem sido recorrente, algumas destas propostas foram feitas diretamente às UO e aos Centros de 

Investigação e de Estudos e Desenvolvimento, outras foram endereçadas à Reitoria. Neste caso, à 

semelhança do que tem vindo a ser a prática habitual, as propostas foram tratadas e encaminhadas pelo 

grupo de trabalho para as atividades de extensão. Grande parte das propostas são atividades 

preparatórias para a apresentação conjunta de candidaturas a financiamento e atividades de prestação 

de serviços. 

Continuaram a ser promovidas reuniões de docentes e investigadores com associações de 

desenvolvimento local, de cariz social e empresarial, entre outras, com o duplo objetivo de potenciar a 

realização de atividades de extensão e contemplar as necessidades da Comunidade, procurando 

responder a propostas concretas que, desta, foram recebidas. 

 

2.3.3. Atividades de fomento do empreendedorismo e de transferência de 

conhecimento  

 

A Divisão de Empreendedorismo e Transferência de Conhecimento (CRIA) da Unidade de Apoio à 

Investigação Científica e Formação Pós-Graduada (UAIC) desenvolveu atividades nos seguintes quatro 

eixos: 

 

• Apoio ao empreendedorismo e à inovação, nomeadamente através de: 

→ Receção e apoio (esclarecimento e direcionamento) a empreendedores (166 atendimentos aos 

seguintes públicos: novos empreendedores; empresários; investigadores; representantes de 

associações; estudantes e diplomados); 

→ Suporte ao design e comunicação de empresas e de empreendedores (resposta a 198 solicitações, 

139 internas e 59 externas à instituição); 

→ Apoio à criação de 13 empresas, cujo sector de atividade se enquadra, essencialmente, nas áreas 

do Agroalimentar, das Ciências da Saúde, das Ciências do Mar, das TIC, e do Turismo, entre 

outras; 

→ Participação em aulas, workshops, seminários, congressos, visitas e grupos de trabalho (36 

ocorrências externas). 

 

• Promoção dos mecanismos de propriedade industrial, nomeadamente através de: 

→ Esclarecimento de questões e apoio a procedimentos (164 atendimentos); 

→ Colaboração na instrução de pedidos de registo de patentes (5 casos); durante este ano foram 

concedidas duas patentes, uma nacional e uma internacional; 

→ Colaboração na instrução de 35 marcas, em processos liderados por empresas. 

 

 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO CONSOLIDADO | Universidade do Algarve 35 

• Apoio à inovação e ao investimento: 

→ Captação de investimento para novas empresas e de financiamento para a Investigação e 

Desenvolvimento Tecnológico, para projetos institucionais e para a cooperação Universidade-

Empresas (apoiou a submissão de projetos no valor de 18.950.365,24€ de investimento global, 

correspondendo à Universidade um orçamento previsto de 2.004.654,77€). 

 

• Cooperação internacional, nomeadamente através de: 

→ Candidaturas a projetos de cooperação internacional (ERASMUS+, MED Program, SUDOE, 

Interreg Europe, POCTEP, H2020, DG Indústria, entre outros); 

→ Deu-se início ou prosseguiu-se com a execução de projetos ERASMUS + ( E-RESPLAN, ENEPLAN 

e VECTOR); H2020 (IN BUSINNES GROWTH – IBG); INTERRREG EUROPE (INTRA); Med Program 

(ChIMERA, PELAGOS, PROteuS, MAESTRALE e Local4Green); Sistema de Incentivos a Ações 

Coletivas – SIAC (AGROTUR, INTERNACIONALIZAR+, CRIA START+, CRIA TECH, TT 2.0.); 

→ Registou-se a aprovação de novos projetos de cooperação internacional, nomeadamente TUNA 

ROUTE (European Maritime and Fisheries Fund), PROTOTYPING e SABOR SUR (POCTEP). 

 

2.3.4. Dinamização científica, cultural, social e artística  

 

A dinamização científica, cultural, social e artística é promovida pelas mais diversas estruturas que 

integram a instituição, nomeadamente as UO, a biblioteca, as unidades de investigação, os 

departamentos, os cursos, entre outras. No Anexo I estão listados os eventos que estiveram em agenda 

em 2017, complementados por informação enviada por UO, classificados nas seguintes três categorias: 

• Conferências, congressos, encontros, jornadas, seminários, workshops e afins: 109 eventos. 

• Exposições, divulgação e intervenção cultural e científica: 64 eventos. 

• Cursos, palestras e outras atividades formativas: 202 eventos. 
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2.3.5. Extensão – Execução das ações previstas 

Ações Atividades/Resultados 

Realizar inventário das atividades de extensão 

O questionário online com o objetivo de recolher informação sobre as atividades de extensão 
desenvolvidas pelos membros da Comunidade Académica não foi aplicado. Esta decisão teve como 
fundamento a necessidade de repensar o procedimento e simplificar a metodologia de recolha desta 
informação, articulando-a nomeadamente com plataformas informáticas existentes, tais como o Sistema 
de Avaliação de Desempenho Docente (SIADD). 

Disponibilizar informação organizada sobre 
os serviços e competências da Universidade 

Com a colaboração do GCP, do CRIA e de um técnico de informática, procedeu-se à integração da 
informação sobre competências, serviços e equipamentos das UO, Centros de Investigação, Centros de 
Estudos e Desenvolvimento, Serviços e Gabinetes e outras unidades de prestação de serviços no Catálogo 
de Competências e Serviços da UAlg. A base de dados foi disponibilizada no portal da Universidade, 
tornando esta informação acessível para as entidades externas interessadas. 

Continuar a promover o diálogo e a 
colaboração interdisciplinar entre os docentes 
e os investigadores 

Manteve-se o procedimento de, sempre que pertinente, criar grupos multidisciplinares de docentes e 
investigadores para dar resposta aos desafios propostos pela Comunidade à Universidade.  
Foram realizadas diversas atividades e projetos, que contaram com equipas multidisciplinares, em 
colaboração com autarquias, associações de desenvolvimento regional e outras entidades e associações 
regionais e nacionais, a Direção Regional de Cultura do Algarve, os Centros de Ciência Viva do Algarve, 
entre muitas outras entidades públicas e privadas. 

Contribuir para a promoção e salvaguarda da 
Dieta Mediterrânica (continua) 

No âmbito da presidência/coordenação portuguesa dos países que lideraram a candidatura da Dieta 
Mediterrânica a PCI da Humanidade da UNESCO, realizou-se em 9 e 10 de maio de 2017 a Conferência 
Internacional - “A Herança Cultural Da Dieta Mediterrânica - Investigar, educar e transmitir os valores 
universais da DM às atuais e próximas gerações”. Esta conferência foi organizada pela Universidade do 
Algarve, Câmara Municipal de Tavira e Ministério de Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural; 
contou com o apoio do Grupo de Acompanhamento para a Salvaguarda e Promoção da Dieta 
Mediterrânica, da CCDR Algarve, da DRAPAlg, da RTA e DRCAlgarve. 
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Ações Atividades/Resultados 

(continuação) 
Contribuir para a promoção e salvaguarda da 
Dieta Mediterrânica  

Organizou-se o Seminário sobre Dieta Mediterrânica integrado no International Culinary Arts 
Competition, promovido pela Escola de Hotelaria e Turismo de Faro, a 3 de maio de 2017. 
 
Concluiu-se o Plano de Atividades de Salvaguarda da DM da Região do Algarve. Este trabalho foi 
coordenado pela Universidade do Algarve, contou com a colaboração de todas as entidades que têm 
vindo a desenvolver trabalho no âmbito da DM na região e resultou da necessidade de organizar e 
planificar as atividades a desenvolver para uma melhor coordenação e articulação e efetiva salvaguarda 
da DM na região do Algarve. 
Prosseguiu-se com a execução do projeto AGROTUR, que pretende aumentar o consumo de produtos 
agroalimentares locais, produzidos nos territórios de baixa densidade do Algarve, no setor do turismo, em 
particular na hotelaria e na restauração. Projeto do CRIA e em colaboração com a Associação Empresarial 
da Região do Algarve (NERA) e a Tertúlia Algarvia. 
Deu-se inicio à colaboração na implementação do projeto OBSERVATÓRIO REGIONAL PARA A 
SEGURANÇA ALIMENTAR NO ALGARVE promovido pela Associação In Loco. O objetivos desta iniciativa 
são definir, implementar e avaliar, na região do Algarve, um projeto piloto de sistema de monitorização e 
avaliação da (in)segurança alimentar, passível de replicação noutras regiões do país, tendo por base os 
objetivos do PNPAS/DGS e  ARS, privilegiando os princípios da Dieta Mediterrânica. 
Iniciou-se a implementação do Projeto 0290_MEDITA_5_P - Dieta Mediterrânica Promove Saúde, 
candidatura aprovada no âmbito do Programa de Cooperação Interreg V A Espanha – Portugal (POCTEP) 
2014-2020, em que participam também a CCDDR Algarve, a ARS Algarve, I.P. e o Servicio Andaluz de 
Salud. No âmbito deste projeto está a ser realizado o “Estudo do estado geral de saúde e da adesão à dieta 
mediterrânica dos jovens dos 15 aos 19 anos na Região do Algarve” que tem como objetivo conhecer os 
hábitos alimentares, adesão ao padrão alimentar mediterrânico e o estilo de vida dos jovens algarvios, de 
ambos os sexos, residentes no Algarve, que frequentem as Escolas Secundárias da rede nacional do ensino 
público regular, do distrito de Faro, com idades compreendidas entre os quinze e os dezanove anos. 
Foram apresentadas várias comunicações  em congressos e outros eventos,  nacionais e internacionais. 
 

Consolidar a atividade do Centro de Formação 
e Atualização Permanente (CeFAP) 

O Centro de Formação e Atualização Permanente (CeFAP) foi criado em 2016 e o Regulamento do seu 
funcionamento foi homologado em agosto de 2016. A sua Comissão Coordenadora foi nomeada em 
outubro de 2016 pelo despacho RT 62/2016 e alterada posteriormente em 2017 (despachos RT.13/2017, 
RT.57/2017 e RT.65/2017). O novo Coordenador assumiu funções em outubro de 2017. Não obstante as 
diversas alterações ocorridas foi desenvolvido algum trabalho de articulação das atividades desenvolvidas 
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Ações Atividades/Resultados 

no âmbito das diversas estruturas da Universidade (UO, Serviços, Biblioteca e CL-UAlg), quer a nível da 
formação interna quer para o exterior. 

Reforçar o diálogo e a colaboração com a 
comunidade 

Manteve-se a prática de realização de diversos seminários, visitas a empresas e sessões de análise e 
discussão com a participação de docentes, investigadores de diversas áreas disciplinares e de empresas, 
associações e outras entidades, promovidas pela Divisão de Empreendedorismo e Transferência de 
Tecnologia - CRIA e pela Reitoria. 

Integrar atividades de extensão no ensino e na 
investigação 

A Divisão de Empreendedorismo e Transferência de Tecnologia - CRIA promoveu diversas ações de 
sensibilização para a importância das atividades de extensão destinadas a docentes e investigadores.  

Promover a extensão como ferramenta de 
ensino e aprendizagem e de enriquecimento 
curricular 

Continuou-se o trabalho de sensibilização como ferramenta de ensino e aprendizagem e de 
enriquecimento curricular. 
Promoveu-se a divulgação e implementação dos procedimentos para registo de atividades no suplemento 
ao diploma com a colaboração dos Serviços Académicos. 

Consolidar a atividade do Grupo de 
Voluntariado V+ (continua) 

O grupo de trabalho para o voluntariado UAlg V+ consolidou a sua atividade no âmbito do voluntariado. 
Durante 2017 promoveu a celebração de 8 acordos específicos de colaboração com diversas entidades, 7 
dos quais 7 dos quais com o estabelecimento prévio de Protocolo de Colaboração das instituições 
parceiras com a UAlg. 
Colaborou em atividades de voluntariado e outras iniciativas pontuais com 10 instituições parceiras e 
participou em cinco iniciativas da UAlg, com trabalho voluntário; foram registadas 37 atividades de 
voluntariado pontuais num total de 1153 horas de voluntariado. No final de 2017 estavam inscritos no UAlg 
V+ 558 voluntários (497 estudantes, 45 docentes, 9 trabalhadores não docentes, 2 investigadores e 5 
alumni); novas inscrições em 2017: 219 estudantes e 5 alumni.  
Atividades regulares: estão em curso, no ano letivo 2017/18, 12 atividades (iniciadas a partir de setembro 
de 2017), em colaboração com 7 instituições parceiras e 2 outras instituições com as quais ainda não foi 
assinado acordo.  
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Ações Atividades/Resultados 

Consolidar a atividade do Grupo de 
Voluntariado V+ (continuação) 

Foram apresentadas 7 comunicações sobre o Grupo UAlg V+: em congressos e outros eventos,  nacionais 
e internacionais. 
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2.4. Governança 

 

Neste vetor foram planeadas diversas atividades a desenvolver durante o ano de 2017, tendo a sua 

execução sido marcada pela continuação da formação, pela modernização dos serviços, pela atualização 

dos meios tecnológicos disponíveis e pela atualização de procedimentos. 

Em 2017 participaram em ações de formação profissional 74 trabalhadores, 80% pertencente ao corpo 
não docente e o restante ao docente, num total de 80 participações e 724,5 horas de formação. 

A maior parte das participações, 63,8%, verificou-se no âmbito da formação externa em áreas muito 

diversificadas, abrangendo um universo de 46 trabalhadores e um custo de 6.660,35€. 

A formação interna teve um custo de 921,30€ e contou com 29 participações, num total de 262 horas de 

formação. 

 

2.4.1. Estrutura organizacional 

 

A Universidade do Algarve, de acordo com os seus estatutos, estrutura-se em unidades orgânicas, 

unidades de investigação e de desenvolvimento, serviços e unidades funcionais. É composta por oito 

unidades de ensino e investigação, sendo: 

• Três unidades orgânicas universitárias; 

• Quatro unidades orgânicas politécnicas; 

• Uma unidade funcional com estatuto especial. 

Dispõe de oito gabinetes de Serviços de Apoio à Reitoria e/ ou e Apoio Geral, quatro Direções de Serviços, 

para além de duas unidades funcionais com algum grau de autonomia. Dispõe ainda de Serviços de Ação 
Social dotados de autonomia administrativa e financeira.  

 

2.4.2. Sistemas de comunicação e informação (2017) 

 

↘ Rede e Infraestruturas  

• Término da Implementação das redes sem fios em todas as residências universitárias; 

• Foi implementada uma nova infraestrutura de switches para interligação a 10+10Gbps entre 

Gambelas e Penha; 

• Implementação da nova firewall no Centros de Dados de Gambelas; 

• Intervenção em diversas salas de aulas para melhorar a sua performance de rede; 

• Redimensionado o funcionamento da rede com introdução de novos serviços; 

• Melhorias introduzidas no sistema de gestão, monitorização e alarmística da rede informática, 

com a sua atualização e nova configuração; 

• Implementação de um novo sistema de autenticação de utilizadores externos na rede informática 

(vulgo UAlg Conferências); 
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↘ Administração de Sistemas 

• Introduzidas novas imagens com as atualizações dos equipamentos terminais pessoais e VDI; 

• Continuação da Migração dos servidores e serviços dos obsoletos para a nova infraestrutura; 

• Apoio, configuração e criação de Clouds para provimento de necessidades internas e atribuídas a 

Unidades Orgânicas e de investigação; 

• Migração dos serviços da ESEC; 

• Criação de mecanismo de interligação do OFFICE 365 com AD; 

• Inicio da Migração das contas de correio para o Office 365; 

• Reorganização de infraestrutura de VDI (Virtual Desktop Infrastructure) para servir salas de 

informática da FCT; 

• Apoio à infraestrutura de servidores para a gestão documental; 

• Apoio a todas as infraestruturas aplicacionais da UAlg; 

• Alargamento do âmbito dos serviços de SCCM (System Center Configuration Manager).         

 

↘ Desenvolvimento e Sistemas de Informação 

• Apoio, desenvolvimento e suporte ao SAP; 

• Desenvolvimento de webservices sobre o SIGES, SAP e EDOC; 

• Implementação da nova Tutoria Eletrónica e adaptação do integrador à nova realidade; 

• Apoio à implementação, suporte e interação com a aplicação SIGES; 

• Desenvolvimento de scripts necessários para a aplicação SIGES; 

• Suporte à Tutoria Eletrónica; 

• Implementação do EDOC; 

• Migração dos Sistemas de Informação alojados nos servidores da Medicina para o Centro de 

Dados; 

• Implementação da interface com a Tutoria Eletrónica para integrar os sumários. 

 

↘ Suporte ao utilizador 

• Apoio a todos os utilizadores nas salas de suporte; 

• Apoio às salas de aulas de informática; 

• Apoio e suporte a todas e quaisquer solicitações efetuadas durante o ano de 2015 por parte da 

Comunidade Académica; 

• Apoio às Salas de Videoconferência, Streaming e Multimédia e a todos os eventos que 

necessitassem destas tecnologias. 

 

2.4.3. Atualização de procedimentos (2017) 

 

No que que diz respeito á simplificação e modernização administrativa continuou-se a implementação 

dos seguintes processos: 

• SGD UAlg – Sistema de Gestão Documental (Plataforma informática de gestão de fluxos de 

documentos, que permitirá uma desmaterialização de processos) 

• SIGES UAlg - Sistema de Gestão Académica para a Universidade do Algarve (Aplicação informática 

de gestão académica, com funcionalidades de gestão pedagógica) 
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• SIGEST UAlg – Sistema de Informação e Gestão da Universidade do Algarve (Aplicação Informática 

que integra a gestão das áreas financeira, recursos humanos e projetos de investigação). 

Foram elaborados e revistos diversos manuais de procedimentos, nomeadamente: 

• Manual de atribuição de bolsas; 

• Manual de procedimentos de gestão de terceiros; 

• Manual com a definição de método para cálculo da estrutura de custos para a Universidade do 

Algarve;  

• Manual da aplicação do IVA pró rata, com atualização anual;  

• Manual de procedimentos das receitas da Biblioteca Central; 

• Manual de procedimentos da elaboração do orçamento; 

• Manual de procedimentos da consolidação da conta; 

• Revisto o Manual de procedimentos do Património. 

Em paralelo criaram-se diversos procedimentos internos, de forma a aumentar a eficiência no 

tratamento contabilístico das diversas operações financeiras, que são comunicados na sua maioria via 

correio eletrónico, ou publicados na página eletrónica dos Serviços, via intranet. 

 

2.4.4. Infraestruturas (2017) 

 

No âmbito da atuação em infraestruturas e equipamentos, destacam-se como mais significativas as 

intervenções realizadas no património imobiliário da Universidade do Algarve, distinguindo-se as ações 

em projetos elaborados, obras executadas, aquisições de bens e serviços e ações de manutenção das 

instalações. 

 

↘ PROJETOS: 

• Reabilitação das Salas de Aula do Edifício 8, no Campus de Gambelas; 

• Impermeabilização do Auditório e Biblioteca no Pólo de Portimão; 

• Pinturas Exteriores na ESGHT no Campus da Penha; 

• Alteração da Instalação Sanitária no Edifício ISE –U, no Campus da Penha; 

• Remodelação da Rede Abastecimento Águas e Incêndios no Edifício ESEC, no Campus da Penha; 

• Substituição de Rede de Águas Residuais dos Urinóis IS no Edifício ESEC, no Campus da Penha; 

• Substituição de Rede de Águas Residuais dos Urinóis IS no Edifício ESGHT, no Campus da Penha; 

• Impermeabilização da Cobertura do Edifício 7,no Campus de Gambelas; 

• Reparação Parcial do Revestimento Pétreo das Fachadas do Edifício 7, no Campus de Gambelas; 

• Instalações Elétricas para Frigoríficos na Sala 2.83 do Edifício 7, no Campus de Gambelas 

• Remodelação da Residência de Berlim; 

• Beneficiação da Casa do Reitor, no Campus da Penha; 

• Remodelação da Residência Albacor - 2ª Fase; 

• Remodelação da Residência da Penha; 

• Remodelação do Polidesportivo, no Campus de Gambelas; 

• Remodelação da Rede de Águas dos Serviços de Ação Social, no Campus da Penha; 

• Substituição de Cobertura de Pavilhão de Madeira, no Campus de Gambelas; 

• Reforço dos Prumos na Guarda de Escadas do Edifício 2, no Campus de Gambelas; 

• Reparações em Revestimentos Diversos; 
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• Impermeabilização da Cobertura da Biblioteca de Gambelas; 

• Substituição de Canalizações de Água Potável na ESEC, no Campus da Penha; 

• Sistema de Produção de Águas Quentes Sanitárias e de Lajetas Térmicas na Residência Albacor; 

• Aquisição de Luminárias Led para a Residência Albacor; 

• Instalação da Central Fotovoltaica do Edifício ISE - U, no Campus da Penha; 

• Instalação de Portas Corta-Fogo no Edifício 7, no Campus de Gambelas; 

• Instalação de 2 Chillers no Edifício 7, no Campus de Gambelas.  

 

↘  EMPREITADAS: 

• Remodelação da Residência de Berlim; 

• Remodelação da Residência Albacor - 2ª Fase; 

• Empreitada para Ligação do Furo Existente à Rede de Rega no Campus de Gambelas; 

• Substituição de Cobertura de Pavilhão de Madeira, no Campus de Gambelas; 

• Reforço dos Prumos na Guarda de Escadas do Edifício 2, no Campus de Gambelas 

• Reparações em Revestimentos Diversos; 

• Impermeabilização da Cobertura da Biblioteca de Gambelas; 

• Substituição de Canalizações de Água Potável na ESEC, no Campus da Penha; 

 

↘ AQUISIÇÔES: 

• Aquisição de Equipamentos de AVAC para a ESGHT, no Campus da Penha 

• Aquisição de Ligação de Acessórios de Incêndios à CDI do Edifício 7, no Campus de Gambelas 

• Aquisição de Serviços de Certificação Energética de Edifícios nos Campi de Gambelas, Penha e 

residências universitárias 

• Aquisição de Sistema Automático de Deteção de Incêndio (SADI) para o Edifício 4, no Campus de 

Gambelas 

• Aquisição de Retentores para Portas Corta Fogo para o Edifício 2, no Campus de Gambelas 

• Aquisição de Serviços de Manutenção e Assistência Técnica aos Equipamentos de Ar 

Condicionado, Ventilações, Instalações Solares e Caldeiras 

• Aquisição de Serviços de Vigilância e Segurança 

• Aquisição de Serviços de Desinfestação 

• Aquisição de Serviços de Manutenção para os Espaços Exteriores 

• Aquisição de Serviços de Reparação de Extensões Telefónicas; 

• Aquisição de Consumíveis de Eletricidade. 

 

No âmbito da manutenção, comparativamente a 2016, registou-se, em geral, uma diminuição das 
situações resolvidas: 

• Pedidos na área da canalização - 266; 

• Pedidos na área de carpintaria -  612; 

• Pedidos na área de construção civil - 94; 

• Pedidos na área de eletricidade - 537; 

• Pedidos na área de telefones - 114; 
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2.4.5. Execução das ações previstas  

Ações Atividades/Resultados 

Apresentar um relatório ao 
Conselho Geral (Revisão dos 
Estatutos e Regulamento 
Orgânico) 

Este processo foi suspenso assim que o Reitor anunciou que não se 
recandidataria a um segundo mandato. 

Melhorar as funcionalidades 
associadas à implementação do 
Sistema Integrado de Gestão do 
Ensino Superior - SIGES UAlg 

Foram aperfeiçoadas funcionalidades existentes e desenvolvidas 
novas funcionalidades. Salienta-se a este nível a instalação e 
implementação do módulo “Faturas net” que disponibiliza aos 
estudantes as faturas eletrónicas, bem como a implementação do 
módulo “Mobilidade net” de suporte aos processos académicos da 
mobilidade. Este módulo encontra-se em fase de testes. 

Verificar, em renegociação do 
contrato com a SAP, a 
possibilidade de manter o 
SIGEST-Universidade do 
Algarve (SAP) 

Foram realizadas reuniões de renegociação com a SAP, não tendo, 
contudo, sido tomada nenhuma decisão, para dar ao Reitor 
seguinte a possibilidade de decidir em função da sua própria visão 
e estratégia. Registe-se, contudo, que foi também o primeiro ano 
em que deixamos de recorrer a horas externas para apoio ao 
SIGEST SAP, passando, assim, de 2198 horas (102.705 €), em 2014, 
para 0 horas, em 2017, e cumprindo integralmente a Iniciativa 
Estratégica de « Ganhar autonomia na administração da aplicação 
de gestão financeira, patrimonial, de recursos humanos e 
projetos». 

Desenvolver o Sistema Interno 
de Garantia da Qualidade 
(SIGQUAlg) 

O SIGQUAlg foi plenamente desenvolvido e submetido ao 
processo de acreditação da A3ES. 

Implementar o Sistema de 
Gestão Documental – SGD UAlg 

O Sistema de Gestão Documental foi universalmente 
implementado, tendo dele decorrido a desmaterialização de 
33.000 registos, correspondentes a 70% das 86 categorias de 
procedimentos administrativos existentes na UAlg. 

 

 

 

 

  



 

RELATÓRIO DE GESTÃO CONSOLIDADO | Universidade do Algarve 45 

3. Atividades Desenvolvidas pelos Serviços de Ação Social 

 

Ao longo do ano de 2017 foram desenvolvidas atividades nas áreas do apoio social, das unidades 

alimentares, na área administrativa e financeira e no apoio clínico, com o objetivo de proporcionar à 

comunidade académica melhores condições e melhores serviços, não negligenciando os aspetos de 

gestão. A seguir é feita uma breve descrição dessas atividades. 

 

Departamento de Apoio Social 

 

O Departamento de Apoio Social compreende os seguintes núcleos:  

• Núcleo de Bolsas; 

• Núcleo de Alojamento e Integração Social; 

• Núcleo de Apoio Técnico  

Este departamento é dirigido por um coordenador, equiparado a dirigente de 3º grau e em 31 de dezembro 

de 2017 conta com 28 trabalhadores, distribuídos da seguinte forma: 

 

Quadro 24 – Distribuição dos trabalhadores do Departamento de Apoio Social 

 

 

Bolsas de Estudo 

 

A Lei n.º 37/2003, de 22 de agosto, prevê que, no âmbito do sistema de ação social, o Estado conceda aos 

estudantes economicamente carenciados apoios diretos, nomeadamente bolsas de estudo, suportadas 

integralmente pelo Estado a fundo perdido, que contribuem para custear as despesas de alojamento, 

alimentação, transporte, material escolar e propina do estudante. 

O núcleo de bolsas tem como principal objetivo a atribuição de benefícios sociais a estudantes 

economicamente mais desfavorecidos, de forma a proporcionar condições que permitam a prossecução 

dos seus estudos, visando promover uma efetiva igualdade de oportunidades no que toca ao sucesso 

escolar entre todos os estudantes. 

Coordenação
Núcleo de 

Bolsas

Núcleo de 

Alojamento e 

Integração 

Social

Núcleo de 

Apoio Técnico
TOTAL

Dirigente Intermédio 3.º grau 1 1

Técnico Superior 2 2

Assistente Técnico 1 1

Assistente Operacional 23 1 24

TOTAL 1 2 23 2 28
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A atribuição de bolsas de estudo implica um conjunto de ações que vão desde a candidatura, à análise 

dos processos de candidatura com base na situação socioeconómica do agregado familiar de cada 
candidato, até à atribuição do montante de bolsa de estudo. 

No quadro seguinte verifica-se que o número de candidaturas a bolsas de estudo e o número de bolseiros 

têm vindo a aumentar. Este aumento deve-se à alteração do limiar de elegibilidade de 14 para 16 vezes 

do Indexante de Apoios Sociais. O tempo médio de decisão entre a submissão do pedido de bolsa e a 

decisão final, em dias, diminuiu significativamente do ano letivo 2014/15 para 2015/2016, tendo-se 

verificado um ligeiro aumento de 3 dias do ano letivo 2015/16 para 2016/17. 

 

Quadro 25 – Caracterização das bolsas de estudo 

 

 

Gráfico 1 – Evolução dos Inscritos, Candidatos a bolsas e Bolseiros 

 

 

Pelo gráfico 1 pode-se verificar que de uma forma geral o número de candidatos tem vindo a aumentar, 

quanto ao número de bolseiros verificou-se também um aumento desde ano letivo 2012/13, em especial 

no ano letivo 2015/16. 

A concessão de bolsas de estudo é da responsabilidade do Estado, sendo estes Serviços responsáveis pela 

análise das candidaturas. Estes Serviços têm também a competência para atribuir auxílios de emergência, 

de natureza excecional, face a situações económicas especialmente graves que ocorram durante o ano 

Ano Letivo

N.º de alunos UAlg 

(CTeSP; 1.º ciclo; 2.º 

ciclo)

N.º de candidatos N.º de bolseiros
N.º de 

indeferimentos

Relação  Bolseiros / 

Inscritos

Relação  Bolseiros / 

Candidatos

Tempo médio entre a 

submissão e a decisão 

(dias)

2016/17 6973 1854 1352 502 19,4% 72,9% 52

2015/16 6793 1841 1339 502 19,7% 72,7% 49

2014/15 7011 1714 1185 529 16,9% 69,1% 67

2013/14 7525 1664 1152 512 15,3% 69,2% 52

2012/13 7594 1735 1041 694 13,7% 60,0% 49
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letivo e que não sejam enquadráveis no âmbito do processo normal de atribuição de bolsas de estudo. 

Este apoio é suportado por Receitas Próprias (Quadro 26). 

 

Quadro 26 – Auxílios de Emergência 

 

 

É preocupação constante destes Serviços promover a melhoria contínua dos serviços prestados para 

garantir um melhor atendimento aos estudantes, clarificando e simplificando a informação divulgada 

sobre os apoios sociais de que os mesmos podem beneficiar.  

Neste sentido, o Conselho de Ação Social, na reunião de 30 de maio de 2017, aprovou o regulamento do 

Fundo de Apoio Social ao Estudante da Universidade do Algarve (FAS-UAlg), um programa de apoio aos 

estudantes em situação de comprovado estado de necessidade económica, que visa contribuir para o 
combate ao abandono e ao insucesso escolar. 

O FAS-UAlg pode revestir duas modalidades: 

• Subsídio de Emergência – comparticipação pecuniária destinada a dar resposta a situações 

pontuais, não enquadrável no âmbito de Ação Social para o Ensino Superior e excluídos dos 

auxílios de emergência previstos no Regulamento de Atribuição de Bolsas de Estudo do Ensino 

Superior; 

• Bolsa de Colaboração - comparticipação dos custos de frequência de um ciclo de estudos 

através da colaboração do estudante com os Serviços de Ação Social nas suas atividades, 

compatíveis com as suas competências e disponibilidade de tempo e sem prejuízo para as 
respetivas atividades escolares. 

No ano letivo 2016/17, a Universidade do Algarve foi abrangida pelo Programa “+Superior” com 30 bolsas 

de mobilidade. Este programa visa, através da atribuição de bolsas de mobilidade, incentivar e apoiar a 

frequência do ensino superior em regiões do país com menor procura e menor pressão demográfica por 

estudantes economicamente carenciados com residência habitual noutras regiões, contribuindo para a 

coesão territorial através da fixação de jovens e para a prossecução das metas do Portugal 2020 

relativamente ao número de jovens com formação superior. 

A bolsa de mobilidade tem o valor anual de 1.500,00 €, com uma majoração de 15% para os estudantes 

que ingressaram em cursos técnicos superiores profissionais ou através do concurso especial para os 

titulares das provas especialmente adequadas destinadas a avaliar a capacidade para a frequência do 

ensino superior dos maiores de 23 anos. 

Foram apresentadas 303 candidaturas, tendo sido deferidas 114 bolsas. O número de bolsas atribuídas foi 

superior ao inicialmente definido (30) porque o regulamento prevê que os estudantes cujas candidaturas 

sejam deferidas posteriormente à primeira saída de resultados, e que tenham a mesma capitação que os 
estudantes inicialmente abrangidos, deverão ser igualmente abrangidos pelo programa. 

 

Ano
N.º de 

estudantes
Valor atribuído

2017 3 2 586,00 €

2016 4 3 012,50 €

2015 6 5 790,00 €
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Alojamento 

 

Este núcleo assegura o normal funcionamento do serviço de alojamento, zela pela manutenção e 

conservação dos equipamentos e das instalações, organiza os processos de candidatura para dar 

resposta aos pedidos de alojamento efetuados pela comunidade académica e promove a melhoria 

contínua dos serviços prestados.  

As residências universitárias para estudantes (quadro 27) possuem uma capacidade de 552 camas 
distribuídas da seguinte forma: 

 

Quadro 27 – Capacidade das residências de estudantes 

 

 

Os estudantes bolseiros da Universidade do Algarve têm acesso prioritário às residências universitárias. 

Contudo, a política de alojamento permite também o acesso a estudantes não bolseiros, estudantes em 

programas de mobilidade estudantil, estudantes dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 

(PALOP´s) e estudantes internacionais ao abrigo do Estatuto de Estudante Internacional, 
nomeadamente estudantes brasileiros através do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

A taxa de ocupação, na maioria das residências de estudantes, em setembro de 2017, aproximou-se dos 

100%. Ao longo do ano esta taxa foi sofrendo oscilações, sendo de 98,73% em dezembro de 2017 (+10,51 
pontos percentuais do que os 88,22% registados no período homólogo). 

 

Quarto 

Individual

Quarto 

Partilhado
Total

Penha 28 74 102

Albacor 9 58 67

Berlim 43 43

Ferragial 16 84 84

Ferragial 17 84 84

Lote E 84 84

Lote O 32 32

Oásis 28 28

Portimão 28 28

Total 80 472 552

Residência de 

estudantes

Capacidade (n.º de camas)
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Quadro 28 – Taxa de ocupação das residências de estudantes 

 

 

Gráfico 2 – Evolução da taxa de ocupação das residências por estudantes bolseiros/ocupação total 

 

 

Pela análise do gráfico 2, constata-se que a taxa de ocupação está muito próxima de 100%, salientando-

se o aumento nas residências do Ferragial 16 e de Portimão.  

Na área do alojamento, no ano de 2017, foram feitas as seguintes alterações: 

 O Regulamento de Funcionamento das Residências Universitárias foi traduzido para a língua 

inglesa; 

Ocupado % Ocupação Ocupado % Ocupação

Penha 102 102 100,00% 96 94,12%

Albacor 67 67 100,00% 59 88,06%

Berlim 43 41 95,35% 37 86,05%

Ferragial 16 84 84 100,00% 54 64,29%

Ferragial 17 84 84 100,00% 81 96,43%

Lote E 84 81 96,43% 83 98,81%

Lote O 32 32 100,00% 31 96,88%

Oásis 28 28 100,00% 25 89,29%

Portimão 28 26 92,86% 21 75,00%

TOTAL 552 545 98,73% 487 88,22%

2017 2016Residência de 

estudantes
Capacidade
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 No âmbito da modernização e simplificação dos serviços, as candidaturas ao alojamento, no 

ano letivo 2016/17, foram efetuadas online; 

 Foi aprovado pelo Conselho de Ação Social, em 30 de maio de 2017, uma modificação à tabela 

de preços das residências universitárias. 

 

A fim de assegurar um melhor acolhimento dos estudantes, os SASUAlg têm procurado oferecer espaços 

acolhedores, de forma a facilitar o dia-a-dia do estudante, contribuir para o seu desenvolvimento e 
integração na comunidade académica. 

 

O quadro 29 ilustra um detalhe mais pormenorizado as melhorias nas residências, bem como o esforço 

financeiro. 

 

Quadro 29 – Melhorias realizadas nas residências 

 

 

Para além das residências para estudantes, os SASUAlg dispõem de 60 camas para docentes, não 

docentes, investigadores e doutorandos, de acordo com o quadro 30. 

 

Descrição dos investimentos (SASUAlg) Valor

Residência Albacor - 2.ª fase (quartos, pintura interior e exterior) 262 067,62 €

Residência Berlim - 1.ª fase (instalações sanitárias e cobertura do edifício) 174 543,58 €

Sub-Total 436 611,20 €

Descrição custos de conservação (SASUAlg)

Residência Albacor - 2.ª fase 5 474,75 €

Residência Berlim - 1.ª fase 10 091,74 €

Residência da Penha e Lote E 4 710,90 €

Sub-Total 20 277,39 €

Descrição dos investimentos no âmbito POSEUR (UAlg)

Residência Albacor - Sistema de produção de águas quentes sanitárias e lajetas térmicas 53 386,02 €

Residência Albacor - Luminárias LED's 12 173,81 €

Sub-Total 65 559,83 €

Total 522 448,42 €

POSEUR - Programa Operacional de Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos
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Quadro 30 – Capacidade das outras residências 

 

 

Departamento Alimentar 

 

O Departamento Alimentar compreende os seguintes núcleos: 

• Núcleo de Alimentação; 

• Núcleo de Segurança Alimentar e Nutrição; 

• Núcleo de Armazém; 

• Núcleo de Manutenção. 

Este departamento é dirigido por um coordenador, equiparado a dirigente de 3º grau, e em 31 de 

dezembro de 2017 conta com 69 colaboradores, distribuídos da seguinte forma: 

 

Quadro 31 – Distribuição dos trabalhadores do Departamento Alimentar 

 

 

As unidades alimentares pretendem garantir a todos os estudantes da Universidade do Algarve o 

fornecimento, a preços sociais, de refeições em conformidade com os requisitos de higiene e segurança 

alimentar, variedade e equilíbrio nutricional. Toda a atividade assenta na melhoria contínua da qualidade 

dos serviços e das refeições servidas. 

No ano letivo de 2017/18, a elaboração, o acompanhamento nutricional das ementas e a disponibilização 

de informação sobre alérgenos nas ementas foram efetuadas por um licenciado do curso de Dietética e 

Nutrição, da Escola Superior de Saúde, a realizar o estágio de admissão à Ordem dos Nutricionistas. 

Quarto 

Individual

Quarto 

Partilhado
Casal Total

Av.5 de Outubro, n.º 44 8 8

Ed.Rotunda 7.º Esq. 6 6

Carreira de Tiro 1.º D 6 6

Av. 5 de Outubro, n.º 66 4 4

Fundação 8 8

Lote O 16 16

Solar do Alto 7 4 1 12

Total 7 52 1 60

Residência de 

Docentes / Não 

Docentes / 

Investigadores / 

Doutorandos

Capacidade (n.º de camas)

Coordenação
Núcleo de 

Alimentação

Núcleo de 

Armazém

Núcleo de 

Manutenção
TOTAL

Dirigente Intermédio 3.º grau 1 1

Técnico Superior 0

Assistente Técnico 0

Assistente Operacional 59 5 4 68

TOTAL 1 59 5 4 69
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Podemos observar, através da análise ao quadro 32, que o número de refeições aumentou de 2016 para 

2017, devido essencialmente ao restaurante, situado no Campus de Gambelas. 

 

Quadro 32 – Número e receita de refeições 

 

 

A atividade dos bares sofreu uma diminuição na receita cobrada de 2016 para 2017, explicada em grande 

parte pelos bares das “Aquáticas” e da “Cantina de Gambelas”, como demostra o quadro 33. 

 

Quadro 33 – Receita dos bares 

 

 

Em 2017 procedeu-se à instalação de máquinas registadoras POS nas cantinas, as quais permitem a 

ligação automática ao sistema e-fatura da Autoridade Tributária e Aduaneira. 

No ano letivo 2017/18 entrou em vigor uma nova tabela de preços da refeição social e disponibilizou-se 
uma nova oferta social com a refeição económica, aprovada em reunião do Conselho de Ação Social. 

Na ótica do ajustamento da oferta às necessidades da comunidade académica, foi feito o alargamento 

da oferta vegetariana a todas as cantinas, como opção de refeição social. 

No âmbito dos vários protocolos de colaboração estabelecidos pelos SASUAlg, durante este período, 

quatro estagiários de Segurança Alimentar com a supervisão da Diretora do Curso de Licenciatura em 

Tecnologia e Segurança Alimentar do Instituto Superior de Engenharia e cinco estagiários de integração 
profissional, na modalidade de emprego apoiado. 

A atividade do setor alimentar não se confina à sua principal missão de fornecer alimentação diária à 

comunidade académica através da refeição social ou da oferta de um vasto serviço nos seus bares, grill´s 

N.º Peso Valor N.º Valor N.º Valor

Cantina de Gambelas 77 559 38,28% 191 421,33 € -1 240 292,41 € 78 799 41,02% 191 128,92 €

Cantina da Penha 71 714 35,40% 175 322,47 € 649 6 131,21 € 71 065 36,99% 169 191,26 €

Cantina da Saúde 15 826 7,81% 42 060,39 € -568 -1 202,67 € 16 394 8,53% 43 263,06 €

Cantina de Portimão 2 637 1,30% 6 011,79 € 1 117 2 234,33 € 1 520 0,79% 3 777,46 €

Restaurante 8 427 4,16% 50 137,88 € 7 004 41 763,29 € 1 423 0,74% 8 374,59 €

Grill Gambelas 15 808 7,80% 60 567,48 € 2 545 9 745,19 € 13 263 6,90% 50 822,29 €

Grill Penha 10 628 5,25% 40 650,05 € 998 3 321,69 € 9 630 5,01% 37 328,36 €

TOTAL 202 599 566 171,39 € 10 505 62 285,45 € 192 094 503 885,94 €

2017 2016
Refeições

Variação

Variação

Valor Peso Valor Valor Peso

Portimão 24 495,94 € 6,13% 726,18 € 23 769,76 € 5,87%

ESEC 53 104,92 € 13,28% 741,20 € 52 363,72 € 12,93%

Turismo 124 005,73 € 31,01% 4 137,55 € 119 868,18 € 29,61%

Escola da Saúde 40 379,00 € 10,10% 1 409,40 € 38 969,60 € 9,63%

Cantina de Gambelas 43 164,31 € 10,79% -2 674,48 € 45 838,79 € 11,32%

Complexo Pedagógico 80 013,99 € 20,01% 11 703,78 € 68 310,21 € 16,87%

Aquáticas 34 760,11 € 8,69% -20 991,99 € 55 752,10 € 13,77%

TOTAL 399 924,00 € -4 948,36 € 404 872,36 €

Bares
2017 2016
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e restaurante. A sua atividade passou também pela prestação de serviços e apoios à realização de 

determinados eventos que ocorreram na Universidade do Algarve, nomeadamente, campos de férias, 
escolas de verão e encontros de Tunas. 

Os SASUAlg continuam a dispor de “Serviços de Catering” que tentam prestar apoio na área da 

alimentação à comunidade académica na organização de eventos e em serviços especiais que vão para 
além do tradicional serviço das unidades alimentares.  

A reorganização da equipa e os investimentos entretanto realizados contribuíram para a estabilização 

destes serviços e permitiram criar condições para que a sua atividade se processe com normalidade. O 

crescimento desta atividade originou um investimento em equipamentos e utensílios capazes de 

melhorar a sua autonomia para a realização de eventos com alguma dimensão. Contudo, a reduzida 

dimensão das equipas afeta ao serviço de catering, exige a utilização de recursos humanos das unidades 

alimentares tradicionais, o que impossibilita um maior acréscimo dos níveis de atividade. 

Esta atividade tem contribuído igualmente para dinamizar o curso de Gestão Hoteleira da Escola 

Superior de Gestão, Hotelaria e Turismo, na sequência de um protocolo, em que os SASUAlg contam 

com o apoio dos estudantes nos vários serviços/eventos. 

 

Departamento Administrativo e Financeiro 

 

O Departamento Administrativo e Financeiro compreende os seguintes núcleos: 

• Núcleo Financeiro; 

• Núcleo Administrativo; 

• Tesouraria. 

Este departamento é dirigido por um coordenador, equiparado a dirigente de 3º grau, e em 31 de 

dezembro de 2017 conta com 9 colaboradores, distribuídos da seguinte forma: 

 

Quadro 34 – Distribuição dos trabalhadores do Departamento Administrativo e Financeiro 

 

 

Na área administrativa e financeira foram desenvolvidas diversas atividades, nomeadamente: 

• Implementação de um sistema de gestão de contratos através do ERP Primavera Public 

Sector. Este desenvolvimento disponibiliza uma série de validações e mecanismos 

desenvolvidos à medida, com vista ao total controlo do utilizador sobre o saldo disponível no 
contrato e a sua execução, evitando a faturação de um valor superior ao definido no contrato; 

Coordenação
Núcleo 

Financeiro

Núcleo 

Administrativo
Tesouraria TOTAL

Dirigente Intermédio 3.º grau 1 1

Técnico Superior 0

Assistente Técnico 2 1 2 5

Assistente Operacional 3 3

TOTAL 1 2 4 2 9
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• Implementação de terminais POS em todos os setores alimentares dos Serviços, com um 

sistema de gestão centralizado destinado a apoiar os órgãos de gestão nas vendas e gestão de 

informação. Através deste sistema foi possível também a emissão do ficheiro SAF-T de acordo 

com as exigências legais em vigor. O sistema permite a integração com o ERP Primavera; 

• Aprovação em Conselho de Gestão do Manual das Normas de Funcionamento do Fundo de 
Maneio. 

 

Serviços de Saúde 

 

Compete aos Serviços de Saúde a gestão organizacional das valências de Saúde facultadas para o apoio 

assistencial à comunidade académica, cabendo-lhe também a supervisão de protocolos de cooperação 

com entidades parceiras assim como o estabelecimento de programas de prevenção no âmbito da Saúde 

Comunitária e da promoção do Bem-estar e da Qualidade de Vida 

O número de trabalhadores é de apenas 2, conforme indicado no quadro 35. 

 

Quadro 35 – Distribuição dos trabalhadores dos Serviços de Saúde 

 

 

Os Serviços de Saúde são uma aposta contínua dos SASUAlg, com vista a proporcionar aos estudantes 

as melhores condições de acesso aos cuidados de saúde. Para o efeito, disponibiliza, a custos reduzidos, 

apoio em áreas específicas como as de diagnóstico e prevenção, bem como de acompanhamento 

psicopedagógico, através das especialidades de Medicina Geral e Familiar.  

A quebra do número de consultas de Medicina Geral e Familiar de 2016 para 2017 (quadro 36) deve-se à 

saída do médico desta especialidade, em julho de 2017.  

Entre outubro e dezembro de 2017 foram feitas consultas de nutrição, realizadas com o apoio de um 

licenciado do curso de Dietética e Nutrição da Escola Superior de Saúde, no âmbito de um estágio para 

a Ordem dos Nutricionistas.  

Nos anos letivo 2016/17 e 2017/18 foi possível ter a colaboração de estagiários, o que permitiu um maior 

número de consultas de Psicologia/Apoio Psicopedagógico. 

 

Serviços de 

Saúde
TOTAL

Técnico Superior 1 1

Assistente Técnico 0

Assistente Operacional 1 1

TOTAL 2 2
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Quadro 36 – Número de consultas 

 

 

Gráfico 3 – Apoio médico - nº de consultas realizadas 

 

 

Pelo gráfico 3 pode-se facilmente verificar o enorme peso das consultas de Psicologia/Apoio 

Psicopedagógico, comparando 2016 com 2017 e esta especialidade com as restantes. No entanto, nas 
especialidades de Nutrição e de Medicina Geral e Familiar verificou-se um decréscimo de 2016 para 2017.  

Em colaboração com a Administração Regional de Saúde do Algarve, IP, através do Centro de 

Aconselhamento e Deteção Precoce da Infeção pelo VIH/SIDA (CAD), é disponibilizada a unidade móvel 

de rastreio do VIH/SIDA. O objetivo é sensibilizar a população académica para a importância da deteção 

precoce da infeção e disponibilizar testes rápidos para deteção do VIH, sendo o resultado entregue em 

cerca de 20 minutos. O rastreio é gratuito, anónimo e confidencial. 

Os Serviços de Saúde estiveram presentes na XXXII Semana Académica com o stand “Tu Decides”. Esta 

iniciativa tem como objetivo a prevenção de comportamentos de risco VIH/SIDA e a prevenção 

rodoviária. 

Ao longo do evento, com a colaboração de um alcoolímetro da Polícia de Segurança Pública (PSP), foram 

efetuados um total de 294 testes do álcool, acompanhados de pré e pós aconselhamento. No âmbito da 

2017 Variação 2016

Psicologia / Apoio Psicopedagógico 436 166 270

Medicina Geral e Familiar 187 -100 287

Nutrição 10 -41 51

TOTAL 633 25 608

Serviços
N.º de consultas
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prevenção de comportamentos de risco, o “Jogo da Sida” foi realizado 26 vezes durante a intervenção e 

foram distribuídos cerca de 34.560 preservativos. 

No decurso do ano de 2017 foram realizadas 2 ações de formação “Metodologia de Estudo e Proficiência 

na gestão do Tempo” destinadas a alunos e funcionários. Esta formação incidiu sobre três temas: 

procrastinação; gestão da ansiedade e prevenção do stress e sugestão para o estudo. 

 

Ações Previstas, Resultados alcançados e justificação de desvios 

 

Neste ponto pretende-se efetuar uma breve análise às ações delineadas no plano de atividades de 2017, 

enquadradas nos seguintes objetivos estratégicos: 

OE1. Assegurar a prestação de serviços de qualidade (de apoio social, de alimentação, de saúde, 
desportivos e culturais) contribuindo para a melhoria do bem-estar dos estudantes 

OE2. Contribuir para a afirmação da Imagem da Universidade do Algarve 

OE3. Adequar e otimizar a utilização de recursos existentes nos SASUAlg, e promover uma cultura de 

qualidade e melhoria contínua 

No quadro 37, apresentam- se as ações previstas para 2017, as metas, os resultados e a justificação dos 
desvios. 

Da análise ao mesmo, verificaram-se alguns incumprimentos, essencialmente pelo facto do plano de 

atividades e as respetivas ações terem um nível de exigência considerado muito elevado, superior ao ano 

anterior. Apesar do envolvimento de todos os recursos humanos, desde o Administrador dos Serviços, 

chefias e trabalhadores de todos os setores, estes continuam a ser decisivos para o cumprimento das 

ações previstas. Não obstante a falta de recursos humanos e as restrições orçamentais, que dificultam o 

cumprimento das ações previstas, foram cumpridos cerca de 48% das ações e cerca de 31% foram 

executadas em parte, ficando por cumprir cerca de 21%. As execuções destas ações foram transferidas 

para o ano seguinte. 
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Quadro 37 – Resultados e justificação de desvios 

 

Ações Meta Resultado Justificação dos desvios

§  Promover programa de integração, acompanhamento e apoio social aos estudantes com necessidades 

educativas especiais em colaboração com o Gabinete de Apoio ao Estudante com Necessidades Educativas 

Especiais (GAENEE)

Em parte

Em colaboração com o GAENEE os SASUAlg têm desenvolvido um 

acompanhamento individualizado e apoio social aos estudantes com Necessidades 

Educativas Especiais. Falta finalizar o projeto de financiamento,  no âmbito do 

CrescAlgarve2020, para a aquisição de equipamento adptados a estudantes com 

NEE. 

§  Desenvolver o projeto de apoio ao estudo - Study buddy ” dirigido aos estudantes com insucesso escolar 

em colaboração com o Grupo de Voluntariado
Não foi possível efetuar esta ação Não foi possivel obter a colaboração de docentes para implementar o

§  Reabilitar a residência “Albacor” (2ª fase) e a residência de “Berlim” Sim

§  Elaborar plano de manutenção preventiva das residências Sim

§  Realizar ações culturais nas residências Não foi possível efetuar esta ação Não foi possivel ter a colaboração da docente.

§  Participar, se possível, em candidaturas a fundos europeus e regionais, para a modernização das 

instalações, o seu funcionamento e as condições de trabalho
Sim

§  Efetuar levantamento de requisitos para implementação de um sistema informático para gestão do 

alojamento

Simplificar procedimentos e melhorar a 

informação para a gestão
Sim

§  Avaliar o grau de satisfação dos serviços prestados nas unidades de alojamento e alimentar, através de 

um questionário online

Identificar pontos fortes e fracos do 

desempenho 
Em parte

Esta ação foi desenvolvida através de questionários presenciais nas unidades 

alimentares.

§  Remodelar / Decorar a Cantina de Gambelas Em parte

Foi elaborado o projeto de remodelação pelos estudantes do curso de Design de 

Comunicação.  O valor elevado da obra não permitiu avançar com a sua 

implementação. 

§  Remodelar / Decorar o bar da Cantina no Campus de Gambelas Não foi possível efetuar esta ação
Esta ação não foi efetuada pois o seu cumprimento obrigava à impermeabilização 

do terraço.

§  Criar novos serviços de alimentação / reformular os existentes Desenvolver novas ofertas alimentares Em parte Neste âmbito, foi criada a ementa vegetariana e a refeição económica.

§  Realizar ações de dinamização (semana Erasmus, semanas temáticas, ações de sensibilização) Maior proximidade estudante - serviços Em parte

Esta ação foi cumprida em parte, pois em maio de 2017 os Serviços apoiaram a 

Associação Apoiar, através de dois almoços solidários, um na cantina do Campus 

da Penha e outro na cantina do Campus de Gambelas. Além disso demos apoio em 

ações de sensibilização de combate ao desperdício nas diversas cantinas destes 

Serviços.

§  Implementar sistema centralizado de gestão das vendas
Simplificar procedimentos e melhorar a 

informação para a gestão
Sim

§  Implementar das normas de Higiene e Segurança Alimentar (HACCP)
Monitorizar, avaliar e promover as boas práticas 

de laboração nas unidades alimentares
Sim

§  Elaborar plano de reabilitação das infraestruturas desportivas Melhorar a qualidade das infraestruturas Em parte Foi elaborado o projeto de reabilitação do polidesportivo do Campus de Gambelas.

§  Criar o “Conselho Académico da Atividade Física e Desportiva da UAlg Não foi possível efetuar esta ação
Ações não dependentes apenas dos SAS, terá de haver o envolvimento da Reitoria 

e Associação Académica.

§  Rever o “Estatuto Atleta- Estudante da UAlg” Não foi possível efetuar esta ação
Ações não dependentes apenas dos SAS, terá de haver o envolvimento da Reitoria 

e Associação Académica.

§  Reforçar, se possível, a oferta de serviços prestados nos Serviços de Saúde
Prover atempadamente às solicitações 

efetuadas e ampliar as valências assistenciais
Em parte

Não foi possível apoiar novas valências mas houve um reforço do número de 

consultas de Psicologia / Apoio Psicopedagógico e Nutrição.

§  Divulgar os apoios sociais, através da:

o     Participação em iniciativas externas (visita escolas secundárias);

o    Participação no dia Aberto

o    Rádio RUA

§  Realizar um maior número de parcerias com outras entidades (Associação Oncológica, Cáritas e CASA; 

Banco Alimentar; Semana Académica, Refood )
Maior aproximação à sociedade civil Sim

§  Participar na receção aos novos estudantes Dar a conhecer as várias atividades dos SASUAlg Sim

§  Promover a frequência de ações de formação de forma a elevar as qualificações dos recursos humanos 

e incrementar a sua motivação pessoal, profissional e institucional
Melhorar a qualificação do pessoal Sim

§  Promover a articulação de esforços entre a Reitoria, os outros serviços e as Unidades Orgânicas, na 

globalidade das ações a implementar

Maior eficiência e eficácia na utilização dos 

recursos
Sim

§  Publicar uma edição “SASUAlg em Números” Divulgar, de forma sintética, a atividade dos SAS Em parte O levantamento dos dados está efetuado. 

§  Elaborar estudo de caracterização social dos estudantes bolseiros ano letivo 2016/17
Caracterizar o estudante bolseiro e alojado nas 

residências universitárias
Sim

§  Rever o Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas Reduzir as não conformidades dos serviços Sim

§  Elaborar Manuais de Procedimentos na área administrativa e financeira (Fundo de Maneio, Património, 

Aprovisionamento)

Incrementar normalização e simplificação de 

procedimentos
Em parte Foi elaborado o manual de procedimentos relativo ao Fundo de Maneio.

§  Implementar o Sistema de Normalização Contabilística para a Administração Pública (SNC-AP)

Uniformizar procedimentos e proporcionar 

informação útil e fiável para a tomada de 

decisão

Sim

§  Efetuar levantamento de requisitos para implementação da Contabilidade Analítica
Elaborar indicadores de gestão que permitam 

aferir os custos por atividade 
Não foi possível efetuar esta ação

Dado que houve a necessidade de implementar o SNC-AP, não foi possível avançar 

com os requisitos da Contabilidade Analítica.

Sim

Proporcionar o aumento do sucesso escolar dos 

estudantes

Melhorar as condições de habitabilidade e bem-

estar dos estudantes

Maior conforto das instalações

Aumentar o número de praticantes

Aumentar a competitividade da UAlg através 

das ofertas disponibilizadas nos SAS
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4. Atividades Desenvolvidas pela Associação Rádio 
Universitária do Algarve 

 

No ano de 2017 a RUA FM manteve muitas das parcerias dos anos transatos, o que se refletiu na sua 

grelha de programação e na sua dinâmica diária. 

De seguida, são apresentadas algumas das atividades mais relevantes realizadas em 2017: 

• Dia Aberto UAlg – Presença com emissão em direto e várias atividade a partir do Campus da Penha – 

Fevereiro (no âmbito da iniciativa “A RUA vai à rua”) 

• Reportagem da apresentação do Programa DiVaM – Dinamização e Valorização dos Monumentos – 

Março 

• Reportagens da presença da UAlg na Futurália – Março /Abril 

• Reportagem na 2ª UAlg Careers Fair – Abril 

• Reportagens e animação no recinto do evento OPTO – Fórum de Educação e Formação em Albufeira 

- Maio (no âmbito da iniciativa “A RUA vai à rua”) 

• Cobertura Semana Académica (Emissões + Reportagens) – Maio (no âmbito da iniciativa “A RUA vai 

à rua”) 

• Festival MED em Loulé (emissões – transmissão de concertos e entrevistas) – Junho (no âmbito da 

iniciativa “A RUA vai à rua”) 

• Reportagem da Algarve Design Meeting – Maio 

• Reportagem e Diretos das atividades integradas nos Cursos de Verão da UAlg – Julho (no âmbito da 

iniciativa “A RUA vai à rua”) 

• Reportagem Concentração de Motos de Faro – Julho 

• Reportagem na Feira Medieval de Silves – Agosto (no âmbito da iniciativa “A RUA vai à rua”) 

• Emissões em direto do Festival F – Setembro (no âmbito da iniciativa “A RUA vai à rua”) 

• Emissão a partir dos Campus de Gambelas na Semana de Acolhimento aos novos alunos – Outubro 

(no âmbito da iniciativa “A RUA vai à rua”) 

• Reportagens em direto da Semana de Receção ao Caloiro – Setembro (no âmbito da iniciativa “A RUA 

vai à rua”) 

• Recolha de sons e entrevista na Feira de Sta Iria em Faro – Outubro 

• Reportagens e emissões especiais durante o período de Eleições para o cargo de Reitor 

• Reportagem do Prémio Maria Veleda, no Teatro Lethes – Dezembro 

• Emissão em direto da Tomada de Posse do atual Reitor da Universidade do Algarve, Prof. Doutor 

Paulo Águas, e simultaneamente do Dia da Universidade do Algarve – Dezembro 
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• Presença e gravação integral de várias sessões da iniciativa “Café com Letras”, levada a cabo pela 

Direção Regional de Cultura do Algarve, em parceria com a Universidade do Algarve (no âmbito da 

iniciativa ‘A Cultura invade a RUA’) 

• Presença e gravação integral de todas as sessões da iniciativa “Arqueologia às 18h”, levada a cabo 

pelo ICArEHB da Universidade do Algarve (no âmbito da iniciativa ‘A Cultura invade a RUA’) 

• Visitas de estudo de alunos da UAlg e de várias escolas da região, assim como de idosos 

institucionalizados, ao longo do ano (no âmbito da iniciativa “RUA de Portas Abertas”) 

• Ação de Formação contínua RUA FM para angariação de novos voluntários (no âmbito da iniciativa a 

“RUA de Portas Abertas”) 

 

Edições Diárias (de segunda a sexta-feira): 

• Emissões diárias em direto das 8h às 10h (Café Duplo), das 10h às 12h, das 15h às 17h e das 17h às 19h 

(Sentido Obrigatório) 

• Academia no Ar – divulgação das atividades da AAUAlg (Direção Geral e Departamento de Desporto). 

Uma rubrica realizada em coprodução com a AAUAlg 

• Informação – 3 blocos de notícias com informação regional, nacional e internacional, com a 

colaboração do Sul Informação, nosso parceiro informativo. 

• Micro Contos – pequenos contos criativos, todos os dias às 10h e às 16h 

• Rua Cheia - Magazine cultural da RUA FM realizado com o apoio da Direção Regional de Cultura do 

Algarve 

• José e Maria – Rubrica musical 

 

Edições Semanais/quinzenais: 

• 7 Polegadas – destaques do mundo da música e curiosidades 

• Clave de Li – rubrica que mistura literatura e música 

• Palco RUA FM – as novidades da música alternativa portuguesa. Entrevistas a bandas e artistas sobre 

os seus novos trabalhos 

• Projetóscopio – espaço para divulgação dos projetos de investigação desenvolvida nos vários Centros 

de Investigação e Estudo da UAlg 

• Vox Pop – consulta popular sobre assuntos da atualidade (rubrica desenvolvida por alunos da UAlg) 

• 5 Minutos de Farmácia – dicas de saúde e bem-estar. Uma rubrica realizada em parceria com a 

Farmácia Helena 

• Curta-Metragem – divulgação da programação do Cineclube de Faro. Uma rubrica da 

responsabilidade do Cineclube de Faro 

• Antestreia – Destaques do Teatro Municipal de Faro (no âmbito da iniciativa ‘A Cultura invade a RUA’) 

• Fair Play – rubrica sobre desporto (realizada por alunos de Ciências da Comunicação) 
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• Grande Auditório – Programa semanal de conferências, seminários, 

• Impressões – Programa semanal de entrevista, em parceria com o Sul Informação 

• Entrevistas a diversas bandas e artistas, como promoção dos seus espetáculos no Algarve e 

lançamentos dos seus trabalhos discográficos 

• Entrevistas para divulgação de projetos de alunos, professores e comunidade regional que merecem 

referência nas emissões da RUA 

• E ainda o RUA Adentro – Reportagens sem data nem hora marcada e tema livre (várias dessas 

reportagens foram realizadas por alunos de Ciências da Comunicação da UAlg) 

 

Voluntariado e Formação 

A RUA FM é um verdadeiro ‘laboratório’ para os alunos da UAlg dispostos a conhecer o mundo da rádio 

por dentro. A equipa de jornalistas da RUA FM garante formação contínua aos alunos da Universidade e 

a outros mais que tenham curiosidade sobre a área da comunicação. 

Para além disso, a Rádio Universitária do Algarve conta com os seus voluntários de forma regular e 

voluntária nas mais diversas atividades desenvolvidas no exterior. 

De referir ainda que na sua grelha de programação a RUA tem um espaço diário dedicado a programas 

de autor, realizados pelos seus colaboradores voluntários. Ao todo são perto de duas dezenas. São eles: 

Sangue Elétrico; Orgasmo Mental; País Relativo; Rockódromo; Bluesmente Falando; Aqui há Jazz, 

Música de Arroz, Soluçar dos Esquecidos; Sonoridades; AntiEstático; RUA 80; Quinta da Música; Rua do 

Mofo; Raveolutions; Nos Trilhos de África; Musicália, Terminal B, Rapresentação e Espaço RUC na RUA. 

 

Campanhas de Divulgação: 

Foram concretizadas as campanhas de Divulgação previstas no ano transato. Decorreu uma campanha 

de divulgação da RUA FM junto da comunidade académica, em meados de fevereiro. Nesse âmbito 

foram produzidos cartazes, panfletos e intensificada a presença nas redes sociais. 

Foram produzidos dois Outdoors, que se encontram afixados em dois pontos distintos da capital algarvia. 

 

Durante 2017 a RUA foi parceira ou rádio oficial de: 

Teatro Municipal de Faro - Figuras, ACTA – A Companhia de Teatro do Algarve; Direção Regional de 

Cultura do Algarve; Cineteatro Louletano; Câmara Municipal de Loulé; Câmara Municipal de Silves; 

Banco Alimentar da Luta Contra a Fome do Algarve; Liga Portuguesa Contra o Cancro; Sociedade 

Recreativa Artística Farense; Associação Recreativa e Cultural de Músicos de Faro; Associação ArQuente; 

Cineclube de Faro; Festival Med; Semana Académica do Algarve; Festival F; Festival do Órgão; Festival 

Verão Azul; Festival B Cultural; Festival de Jazz de Loulé; Alameda Beer Fest; Open Day and Water Fun – 

Piscinas Municipais de Faro; Festival Faro Blues; Fartuna; Lavrar o Mar: 365 Algarve, Rota do Petisco, 

entre outros. 

A RUA FM apoiou ainda diversos eventos de cariz cultural, social e educacional, com interesse relevante 

para o seu público alvo. 
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5. Atividades Desenvolvidas pela Associação Algarve STP 

 

O Programa de Atividades da Associação Algarve STP para 2017, centrou-se na elaboração de um estudo 
encomendado pela Região do Turismo do Algarve: 

 

• Turismo Culinário Enológico - Conhecer o mercado, as tendências, definir a cadeia de valor e 

estratégias de comercialização/internacionalização. 

 

Este projeto, terá continuidade para o ano de 2018. 

 

6. Atividades Desenvolvidas pelo CINTAL – Centro de 
Investigação Tecnológico do Algarve 

 

Durante o ano de 2017, O CINTAL canalizou a sua atividade no desenvolvimento dos seguintes projetos, 

que passamos a descrever sumariamente: 

 

WiMUST - Widely Scalable Mobile Underwater Sonar Tecnology  

 

O projeto WiMUST é financiado pela União Europeia no âmbito do programa Horizonte 2020, contrato 

nº 645141 e foi aprovado na sua globalidade o montante de 3,9 M de Euros a distribuir por nove parceiros. 

O orçamento total do Cintal é de 465.591 Euro tendo sido a universidade do Algarve contratada enquanto 

“Third Party” do projeto vindo a usufruir de uma verba de 131.250 euros. O projeto teve a data de início 

em 01 de fevereiro de 2015 e tem uma duração de 36 meses (3 anos). 

Este projeto visa expandir e melhorar as funcionalidades dos sistemas robóticos marinhos atuais, criando 

uma rede de sensores acústicos distribuída para levantamentos geofísicos, com vista à exploração e 

aplicações geotécnicas. O principal objetivo é conceber uma rede acústica submarina inteligente, 

controlável e reconfigurável com vista a melhorar drasticamente a eficácia das metodologias utilizadas 

para realizar levantamentos acústicos geofísicos e geotécnicos no mar. 

Assim, neste último ano de projeto foi desenvolvido e aperfeiçoado um novo sistema DAVS – um sistema 

dual de acelerómetros Vector sensor que engloba CAD design; modelling; impressão 3D e CNC e 

novamente testado no porto de Sines entre 17 e 21 de Julho com a colaboração de todos os parceiros. O 

referido teste englobou todos os itens da navegação de veículos; comunicações e registo e análise de 

sinais acústicos.  

O teste final com a colaboração de todos os parceiros ocorreu entre 21 e 28 Janeiro 2018 em Sines, no 

último mês de duração do projeto. 
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Figura 1 # teste final do DAVS 

 

Figura 2 # experiencia de mar: Wimust 2017 

 

STRONGMAR - STRengthening MARritime Technology Research Center 

 

O projeto Strongmar é financiado pela União Europeia no âmbito do programa H2020 TWINN-2015, com 

um montante global de com 999 M euros, e o Cintal tem uma verba atribuída de 75.000€. O projeto 
iniciou em 01 de Dezembro de 2015 por um período de 36 meses. 

Este projeto visa a criação de ligações sólidas e produtivas no campo global da ciência e tecnologias 

marinhas entre o INESC TEC e as principais instituições de investigação europeias, capazes de reforçar a 

capacidade científica e tecnológica do INESC TEC. Nesse âmbito cada um dos parceiros do projeto 

contribui para o INESC TEC com uma área tecnológica especifica aplicável à robótica submarina, 

cabendo ao CINTAL as tecnologias relacionadas com a acústica submarina nomeadamente para o 

oceano profundo.   

Ao abordar o desafio com o tema específico de tecnologias de águas profundas, o STRONGMAR está 

alinhado com várias prioridades nacionais e prioridades europeias ("A estratégia Português para a 

especialização inteligente" (2014); Português "Estratégia Nacional para o Mar" (2013); Estratégia 
Atlântica da Comissão da UE (2011), etc.). 

Durante o ano de 2017 o CINTAL promoveu a realização do “Deep Communications - thematic 

workshop” que decorreu na Universidade do Algarve em 6 de outubro de 2017. O workshop teve a 

participação de seis oradores convidados e vinte participantes que debateram o estado atual das 

comunicações submarinas e os principais problemas e possíveis soluções para comunicar com veículos 

robóticos em o mar profundo. 
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Figura 3 # Poster do “Deep Communications” workshop 

 

Os seis oradores convidados eram de diferentes áreas de especialização e de diferentes partes do mundo, 

tendo sido proferidas as seguintes palestras: 

1) "Underwater technology for deep ocean research: what are scientists looking for?" - Dr. 

Marina Carreiro-Silva, Associate Researcher at IMAR/MARE-Azores, Portugal  

2) “Underwater robotics: communications and navigation requirements” - Dr. Aníbal Matos, 

Coordinator of the Centre for Robotics and Autonomous Systems at  INESC TEC, 

Porto, Portugal 

3) “Next generation of acoustic networks for AUV localisation: experience from the field.” - Dr. 

Andrea Munafò, Senior Scientist and Engineer in the Marine Autonomous and Robotics 

System (MARS), Southampton, UK 

4) “Architectures and algorithms for underwater acoustic communication systems” - Dr. João 

Gomes, Assistant Professor in the Instituto Superior Tecnico, Lisboa, Portugal  

5) “Connecting the subsea world with sound and light” - Dr. Darryl Newborough, Technical 

Director at Sonardyne, U.K. 

6) “Which waveform design for underwater acoustic communication? Why is it more difficult 

to provide an efficient underwater acoustic communication than a radio-mobile or satellite 

communication?” - Dr. Christophe Laot, (full) Professor, Signal and Communications 

department, IMT Atlantique, Brest, France 

7) “Broadband underwater communications with polymeric acoustic transducers” - Dr. António 

Silva, Professor of the DEE of the University of Algarve, Faro, Portugal 

 

EMSODEV - EMSO Development of instrumentation module  

 

O EMSODEV é mais um projeto financiado pelo H2020 que teve início em 01 de setembro de 2015. A 

participação do Cintal é como “Third Party”, do parceiro português é o IPMA (Instituto Português do Mar 

e Atmosfera). 

EMSO é uma grande Infraestrutura de Investigação (RI) à escala Europeia, formada por uma rede de 

observatórios multidisciplinares do mar profundo, com o objetivo científico de monitoramento em 

tempo real e a longo prazo dos processos ambientais relacionados com a interação entre a geosfera, 

biosfera e hidrosfera.  
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EMSODEV faz parte da implementação do EMSO-RI, através do desenvolvimento, implementação e 

teste no mar do módulo de instrumentação genérico EMSO a ser replicado entre os vários observatórios 
e infraestruturas do consórcio EMSO. 

Este módulo irá garantir uma escala precisa e comparável de medidas de longo prazo dos parâmetros 

oceânicos, que são fundamentais para responder aos desafios sociais e científicos urgentes, tais como as 
alterações climáticas, oceano ecossistema perturbação, e perigos marinhos. 

 

SUB-ECO - Acoustic Surveillance System 

 

O projeto SUB-ECO é financiado pelo Ministério da Defesa (Portugal) com um montante total de 1,1 

milhão de euros durante três anos tendo iniciado em Out. de 2015 e cabendo ao parceiro Cintal o 

montante de 25 mil Euros. Os restantes parceiros são: Marinha IH (Coordenador), Esquadrão 601 (Força 

Aérea), CISMIL, MarSensing. 

Este projeto tem por objetivo a edificação de um sistema de vigilância e de previsão do ambiente acústico 

submarino, ao largo de Portugal continental. O projeto procura colmatar uma lacuna nacional, dotando 

o país de uma ferramenta fulcral no apoio à sua missão de segurança e defesa, na componente militar e 
da proteção do meio marinho que lhe é afeto. 

Durante o ano de 2017, para além da anual reunião sobre a evolução do projeto, foi entregue um relatório 

sobre "Desenvolvimento de algoritmos de análise e de valorização da informação acústica". 

 

SEAOX – Monotorização do Metabolismo de Ecossistemas Marinhos por Meios Acústicos 

 

O projeto SEAOX iniciou-se em junho de 2016 e tem a duração de 3 anos, é coordenado pelo CINTAL 

contando com a participação do CCMAR. 

O objetivo do projeto é desenvolver métodos acústicos para monitorizar a produção de O2 de ervas 

marinhas e estimar o metabolismo de ecossistemas dominados por estas. Embora os ecossistemas onde 

as ervas marinhas predominam representem apenas uma pequena área das zonas costeiras globais 

(~0.1%), estes são muito relevantes devido aos valiosos bens e serviços que fornecem, sendo dos mais 

produtivos biomas da Terra. Estando as ervas marinhas em declínio a nível global, emerge a necessidade 

de práticas integradas da sua gestão. Ao contrário de outros métodos (análise da água, sensores de O2) 

que fornecem unicamente medidas localizadas, os métodos acústicos fornecem uma informação 

integrada ao longo dos caminhos de propagação do sinal acústico entre uma fonte e um recetor. Os 

dados acústicos revelam a dinâmica diária da produção de O2 sob a forma de bolhas, as quais dão origem 

à subestimação da produção de O2 pelos métodos tradicionais que medem só o O2 dissolvido. A 

combinação de métodos acústicos com outras técnicas que medem o O2 dissolvido permite uma 

estimação mais precisa e robusta da produtividade dos sistemas marinhos.   

Após as primeiras experiências exploratórias realizadas no EPPO do IPMA em Olhão onde se concluiu 

que a fotossíntese das plantas marinhas tinha uma assinatura acústica forte durante o verão devido à 

libertação de bolhas, foram realizadas experiências ao longo do ano de 2017 para obter séries temporais 

longas e observar a variabilidade anual. Nessas experiências, que ainda se desenrolam foi utilizado o 

array de hidrofones entretanto desenvolvido. A análise desses dados é uma tarefa em execução. 
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Em 2017, também se desenvolveu-se o sistema de aquisição para a estimação de bolhas produzidas à 

escala da planta (ou conjunto de plantas), sendo que em dezembro se realizaram experiências nos 

“tanques de pré-engorda” com plantas coletadas pelos colegas do CCMAR nos tanques principais. Os 

testes demonstraram que nas condições de dezembro último a fotossíntese das plantas tem efeito na 

propagação acústica e que o sistema desenvolvido está em condições de ser utilizado com sucesso na 

monitorização do oxigénio produzido pelas plantas sob a forma de bolhas. As experiências no campo 

estão programadas para começar a partir do mês de abril, quando houver condições climatéricas 
favoráveis. 

Em julho de 2017, realizou-se ainda uma experiência na Ria Formosa para aquisição do ruído ambiente 

tendo em vista estudar a sua correlação com a fotossíntese e ecossistemas diversos. A aquisição foi 

realizada em dois locais, um coberto por uma planta marinha e outra por uma alga invasora. Resultados 

preliminares mostraram que a correlação não se observa, provavelmente por nessa época do ano o ruído 

ambiente ser dominado pelo ruído das muitas embarcações que cruzam a área. 

Finalmente em dezembro foi possível contratar um bolseiro mestre que está a estudar a aplicação de 

métodos de alta-frequência (acoustic backscattering na banda dos MHz) à quantificação das bolhas 

produzidas. Até agora o equipamento tinha sido utilizado só para análise qualitativa. Ainda assim uma 

das bolsas ficou por preencher, estando neste momento aberto um novo concurso. 

 

 

Figura 4 # Montagem da experiência para teste do sistema de medição a curta distância nos tanques da EPPO-
IPMA 

 

 

Figura 5 # O array antes de instalado no tanque 
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TEC4SEA–Modular Platform for Research, Test and Validation of Technologies Supporting a 

Sustainable Blue Economy Technology 

 

TEC4SEA é o projeto nº 22097 no âmbito do Sistema de Apoio à Investigação Cientifica e Tecnológica 

(SAICT) que tem por objetivo o Desenvolvimento e Implementação de Infraestruturas de Investigação 

inseridas no Roteiro Nacional de Infraestruturas de Interesse Estratégico (RNIE), e é financiado pelo 

Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) através do Programa Operacional Regional do 

Algarve e do Programa Operacional Regional do Norte, e pela Fundação para a Ciência e Tecnologia 
(FCT) através de fundos nacionais (PIDAC). 

Este projeto é coordenado pelo INESCTEC, e tem como parceiro o CINTAL ascendendo a um total de 

5.395.860,30€, cabendo ao Cintal o montante de 529.457,18€. 

A TEC4SEA é uma plataforma pioneira com o objetivo de apoiar a investigação, desenvolvimento e teste 

de sistemas robóticos, de telecomunicações e tecnologias de sensores marinhos para monitorização e 

operação em meio oceânico e foi projetada para servir as comunidades académicas e industrial, 

promovendo e fomentando a I&D e a transferência de tecnologia, contribuindo assim para o crescimento 

de uma economia azul sustentável. 

Assim sendo, o “TEC4SEA” dotará os vários intervenientes deste sector - indústria, comunidade científica 

e académica – de meios avançados para promover a partilha de conhecimento entre comunidades 

multidisciplinares, permitindo a experimentação de novas ideias e consequentemente a introdução de 

inovação no sector. Constituirá um veículo para as comunidades académicas, científicas e industriais 

investigarem, desenvolverem e testarem novas tecnologias, serviços e aplicações em ambiente 

marítimo. 

 

EMSO-PT – European Multidisciplinary Seafloor Observatory Portugal 

 

EMSO-PT: Observatório europeu Multidisciplinar do Fundo do Mar e Coluna de Água – Portugal, é o 

projeto nº 22157 no âmbito do Sistema de Apoio à Investigação Cientifica e Tecnológica (SAICT) que tem 

por objetivo o Desenvolvimento e Implementação de Infraestruturas de Investigação inseridas no RNIE 

e é financiado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) através do Programa 

Operacional Regional do Algarve e do Programa Operacional Regional do Norte, e pela Fundação para a 

Ciência e Tecnologia (FCT) através de fundos nacionais (PIDAC). 

Este projeto é coordenado pelo IPMA – Instituto Português do Mar e da Atmosfera, I.P, tendo o total de 
16 parceiros e ascendendo a um total de 9.018.838,43€, cabendo ao Cintal o montante de 199.544,17€. 

O objetivo principal do EMSO-PT é tornar-se o nó português da infraestrutura europeia EMSO e 

coordenar a participação e investigação sobre a interação entre a geosfera, a biosfera e a hidrosfera e 

como elas estão relacionadas à mudança climática, à dinâmica dos ecossistemas marinhos e aos riscos. 

A infraestrutura serve para estimular e melhorar a investigação em temas interdisciplinares. 
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OUTRAS ATIVIDADES/REALIZAÇÕES 

 

Shell Ocean Discovery XPRIZE Team PISCES 

O Inesc Tec e o CINTAL candidataram-se ao prémio de $7M do Ocean Dicovery XPRIZE. A equipa PISCES 

é composta por elementos do INESC TEC e do CINTAL e é coordenada por Nuno Cruz tendo logrado até 

à data alcançar a 2ª fase da competição. A equipa visa a integração de tecnologias portuguesas 

desenvolvidas no INESC TEC (Porto) e CINTAL (Algarve) para criar o sistema PISCES que permitirá 

alavanca a robótica cooperativa e responder aos objetivos da competição. 

O teste final da segunda fase ocorrerá em outubro e novembro de 2018. Os finalistas terão a 

oportunidade de demonstrar suas tecnologias no ambiente real de oceano profundo, onde terão que 

mapear o fundo do mar a 4000m de profundidade e captar 10 imagens do oceano em diferentes 

localizações.  

https://oceandiscovery.xprize.org/  

 

IbPRIA 2017 - Iberian Conference on Pattern Recognition and Image Analysis 

A oitava “Iberian Conference on Pattern Recognition and Image Analysis”, teve lugar em Faro entre os 

dias 20 e 23 de Junho de 2017 e contou com a participação do Cintal. 

O IbPRIA é uma conferência internacional coorganizada por Espanha através da AERFAI e Portugal, pela 

da APRP-Associação Portuguesa de Reconhecimento de Padrões 

http://ibpria.org/2017/  

 

 

Figura 6 # IbPRIA 2017 
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7. Execução Orçamental 

 

Neste ponto pretende-se realçar o tema da execução orçamental da Universidade do Algarve (UALG), 

fazendo uma análise ao orçamento da instituição, que se cingirá apenas aos valores da Universidade e 

dos Serviços de Acão Social (SAS), uma vez que as outras entidades consolidadas não possuem um 

orçamento com os moldes daquele que é aprovado, gerido e executado pela UALG e pelos SAS. 

A Universidade do Algarve, em conjunto com os Serviços de Ação Social, contou, durante o ano de 2017, 

com um total de recebimentos no valor de 53.176.281,32 Euros, sendo 1.367.230,78 Euros de saldo da 

gerência anterior e 51.809.050,54 Euros de receitas arrecadadas durante o ano. 

Comparando com as receitas arrecadadas em 2016, verifica se uma diminuição na ordem dos 1,52% 

(52.608.135,67 Euros em 2016 contra 51.809.050,54 Euros em 2017), explicável em grande medida pelo 

decréscimo nos projetos financiados pelo Orçamento de Estado, que apresenta uma diminuição de 

36,19% (2.407.745,91 Euros em 2016 contra 1.536.376,38 Euros em 2017). 

As verbas de fundos comunitários apresentam uma redução de 436.710,19 Euros, o que representa uma 

quebra de 12,28% (3.557.041,31 Euros em 2016 contra 3.120.331,12 Euros em 2017). 

Por outro lado, também a receita proveniente de receitas próprias regista uma ténue diminuição na 

ordem dos 3,86% (12.181.014,45 Euros em 2016 contra 11.711.207,04 Euros em 2017). 

Os recebimentos com proveniência no Orçamento de Estado cresceram 2,84% (34.462.334,00 Euros em 
2016 contra 35.441.136,00 Euros em 2017). 

 

As receitas distribuíram-se de acordo com o exposto no Quadro 38. 

 

Quadro 38 – Receitas arrecadadas em 2017 

Receitas - 2017 Valor Peso 

OE 35.441.136,00 68,41% 

OE - Outros 1.536.376,38 2,97% 

Fundos comunitários 3.120.331,12 6,02% 

Receitas próprias 11.711.207,04 22,60% 

Investimento – OE  0,00 0,00% 

Investimento – Comunitário 0,00 0,00% 

Total 51.809.050,54 100,00% 

 

Relativamente ao saldo que transitou da gerência anterior, este distribuiu-se da seguinte forma: 
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Quadro 39 – Saldo da Gerência Anterior 

Saldo Gerência Anterior Valor Peso 

OE 2.186,27 0,16% 

OE - Outros  98.493,98 7,20% 

Fundos comunitários 88.182,74 6,45% 

Receitas próprias 1.178.367,79 86,19% 

Investimento- OE 0,00 0,00% 

Investimento- Comunitário 0,00 0,00% 

Total 1.367.230,78 100,00% 

 

Fazendo uma análise ao peso das receitas arrecadadas durante o ano económico de 2017, verificamos, 

observando o Gráfico 4, que as transferências do Estado (OE) representam 68,41% do total de receitas, 

sendo que as receitas próprias representam 22,60%. As receitas provenientes de fundos comunitários 

representam 6,02% e as verbas de OE – Outros 2,97%. 

 

Gráfico 4 – Total de Receitas – 2017 

 

 

O saldo que transitou para a gerência seguinte, relativamente à Universidade do Algarve e aos Serviços 

de Acão Social, totalizou 1.016.152,44 Euros, conforme se pode verificar no Quadro 40, onde o mesmo 

se distribui pelas várias fontes de financiamento. 
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RELATÓRIO DE GESTÃO CONSOLIDADO | Universidade do Algarve 70 

Quadro 40 – Saldos para a Gerência Seguinte 

Saldos para a Gerência Seguinte Valor Peso 

OE 341,40 0,03% 

OE - Outros  2.955,13 0,29% 

Fundos comunitários 48.121,71 4,74% 

Receitas próprias 964.734,20 94,94% 

Investimento- OE 0,00 0,00% 

Investimento- Comunitário 0,00 0,00% 

Total 1.016.152,44 100,00% 

 

Relativamente ao saldo que transitou da gerência anterior (1.367.230,78 Euros) verifica-se uma 

diminuição de 351.078,34 Euros no saldo a transitar para a gerência seguinte. 

Em 11 de setembro de 2015, foi publicada a nova Lei de Enquadramento Orçamental (Lei n.º 151/2015). 
Esta Lei entrou em vigor no dia seguinte ao da sua publicação (art. 8.º). 

No entanto, as matérias relativas ao art. 3.º e do 20.º ao 76.º, produzem efeitos três anos após a data da 

sua entrada em vigor (12.09.2018). 

Deste modo o cumprimento da regra do equilíbrio orçamental, deverá ser avaliado à luz da anterior Lei 

do Enquadramento Orçamental (Lei n.º 91/2001 de 20.08). 

Neste sentido, embora se verifique uma diminuição de saldo da gerência anterior, não foi quebrada a 

regra do equilíbrio orçamental (Artigo 25º da Lei n.º. 48/2004, de 24 de Agosto, terceira alteração à Lei 

do Enquadramento Orçamental, Lei n.º. 91/2001, de 20 de Agosto), uma vez que o valor de 115.713,87€ 

é inferior ao pagamento que a Universidade do Algarve fez para a Caixa Geral de Aposentações (no valor 

de 9.671.931,19€, que se reparte em 6.594.028,84€ como encargo da entidade patronal, e 3.077.902,35€ 

como encargo do trabalhador). Segundo o n.º 4 do art. 6º-A do Estatuto da Aposentação, aprovado pelo 

DL n.º 498/72 de 09 de Dezembro, alterado pelo OE para 2010, é referido que “As instituições de ensino 

superior e restantes entidades com autonomia administrativa e financeira podem, para efeitos do 

presente artigo, utilizar os saldos de gerência de anos anteriores, ficando, para esse efeito, dispensados 

do cumprimento do artigo 25.º da Lei n.º 91/2001, de 20 de Agosto, alterada pela Lei n.º 48/2004, de 24 

de Agosto.” 

A Universidade do Algarve cumpriu ainda o Regime de Unidade de Tesouraria, tendo observado o 

disposto no artigo 115º do RJIES – Lei nº 62/2007 de 10 de Setembro, uma vez que transitou como saldo 

bancário nas contas abertas no Instituto de Gestão de Tesouraria e do Crédito Público (IGCP) o valor 

global de 84.287,79€. 

 

  



 

RELATÓRIO DE GESTÃO CONSOLIDADO | Universidade do Algarve 71 

8. Demonstrações Financeiras Consolidadas 

Balanço Consolidado a 31.12.2017 

(Valores expressos em euros) 

     

Ativo 

2017 2016 

Ativo Bruto 
Amortizações e 

Provisões 
Ativo Líquido Ativo Líquido 

     

Imobilizado         

  Imobilizações Incorpóreas         

    Despesas de Instalação 0,00 0,00 0,00 0,00 

    Despesas de Investigação e Desenvolvimento 158.011,94 155.168,63 2.843,31 0,00 

    Propriedade Industrial e Outros Direitos 26.438,35 7.574,86 18.863,49 19.964,86 

    Imobilizações incorpóreas em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 

  184.450,29 162.743,49 21.706,80 19.964,86 

  Imobilizações Corpóreas:         

    Terrenos e Recursos Naturais 815.137,77 0,00 815.137,77 815.137,77 

    Edifícios e Outras Construções 74.761.106,67 19.243.269,32 55.517.837,35 56.039.852,66 

    Equipamento e Material Básico 31.572.504,13 29.809.216,11 1.763.288,02 2.270.705,65 

    Equipamento de Transporte 789.056,04 746.930,21 42.125,83 49.185,42 

    Ferramentas e Utensílios 195.722,34 193.793,22 1.929,12 2.335,45 

    Equipamento Administrativo 12.284.207,12 11.987.227,95 296.979,17 655.089,66 

    Taras e Vasilhame 483,36 483,36 0,00 0,00 

    Obras de Arte 54.801,61 1.371,85 53.429,76 53.429,76 

    Outras Imobilizações Corpóreas 5.007.043,99 4.934.370,00 72.673,99 118.115,44 

    Imobilizações em Curso 0,00 0,00 0,00 0,00 

    Adiantamento conta Imob. Corpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00 

    Adiantamento conta Imob. Incorpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00 

  125.480.063,03 66.916.662,02 58.563.401,01 60.003.851,81 

  Investimentos Financeiros         

    Partes de Capital 199.077,82 0,00 199.077,82 114.118,74 

    Outras aplicações financeiras 170,26 0,00 170,26 175,40 

      199.248,08 0,00 199.248,08 114.294,14 

     

Circulante         

  Existências         

    Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 20.377,28 0,00 20.377,28 22.968,77 

    Mercadorias 3.301,18 0,00 3.301,18 2.894,51 

  23.678,46 0,00 23.678,46 25.863,28 

  Dívidas de Terceiros - Curto Prazo         

    Clientes, c/c 771.776,27 0,00 771.776,27 654.683,66 

    Alunos, c/c 1.470.143,10 0,00 1.470.143,10 1.545.761,45 
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    Utentes 130,00 0,00 130,00 0,00 

    Clientes de cobrança duvidosa 2.607.333,50 2.607.333,50 0,00 0,00 

    Devedores pela Execução do Orçamento 0,00 0,00 0,00 0,00 

    Adiantamentos a fornecedores 9.588,43 0,00 9.588,43 2.722,97 

    Estado e Outros Entes Públicos 117.748,14 0,00 117.748,14 120.256,29 

    Outros Devedores  629.806,22 0,00 629.806,22 1.135.540,99 

  5.606.525,66 2.607.333,50 2.999.192,16 3.458.965,36 

Títulos Negociáveis         

    Outras aplicações de tesouraria 0,00 0,00 0,00 0,00 

  0,00 0,00 0,00 0,00 

  Depósitos Bancários e Caixa         

    Conta no Tesouro 61.949,46 0,00 61.949,46 243.161,57 

    Depósitos em Instituições Financeiras 1.599.586,81 0,00 1.599.586,81 1.616.569,10 

    Caixa 12.996,53 0,00 12.996,53 13.584,65 

  1.674.532,80 0,00 1.674.532,80 1.873.315,32 

Acréscimos e Diferimentos         

    Acréscimos de Proveitos 108.469,14 0,00 108.469,14 31.305,00 

    Custos Diferidos 52.824,25 0,00 52.824,25 91.577,57 

     161.293,39 0,00 161.293,39 122.882,57 

           Total de Amortizações  67.079.405,51   

           Total de Provisões  2.607.333,50   

           Total do Ativo 133.329.791,71 69.686.739,01 63.643.052,70 65.619.137,34 

 

Balanço Consolidado a 31.12.2017 

(Valores expressos em euros) 

   

Fundos Próprios e Passivo 2017 2016 
   

Fundos Próprios     

    Património 3.091.452,50 3.091.452,50 

    Ajustamento de partes de capital em empresas ou entidades 206.610,82 124.353,16 

    Reservas de Reavaliação 0,00 0,00 

    Reservas:     

      Subsídios 788.176,37 788.176,37 

      Doações 434.178,71 433.175,71 

    Resultados Transitados -7.226.289,80 -5.438.128,68 

    Resultado Líquido do Exercício -1.548.518,85 -1.812.671,79 

              Total dos Fundos Próprios -4.254.390,25 -2.813.642,73 

Interesses Minoritários 126.536,20 103.772,67 

Passivo     

    Provisões para riscos e encargos: 149.999,00 149.999,00 

  149.999,00 149.999,00 
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Dívidas a Terceiros     

  Médio e Longo Prazo:     

    Empréstimos por dívida não titulada 0,00 0,00 

  0,00 0,00 

  Curto Prazo:      

    Adiantamentos por conta Vendas 0,00 0,00 

    Fornecedores c/c 1.307.359,58 298.864,47 

    Fornecedores - faturas em receção e conferência 14.787,71 59.602,80 

    Fornecedores de Imobilizado 172.261,42 58.706,34 

    Estado e Outros Entes Públicos 41.570,78 47.661,18 

    Credores pela Execução do Orçamento 0,00 0,00 

    Outros Credores 829.847,79 553.140,13 

  2.365.827,28 1.017.974,92 

Acréscimos e Diferimentos     

    Acréscimos de Custos 6.069.931,36 5.960.613,91 

     Proveitos Diferidos 59.185.149,11 61.200.419,56 

  65.255.080,47 67.161.033,47 

      

              Total do Passivo 67.770.906,75 68.329.007,39 

              Total dos Fundos Próprios e do Passivo 63.643.052,70 65.619.137,34 

 

Demonstração dos Resultados Consolidados por natureza para o exercício findo a 31.12.2017 
       

  2017  2016 

Custos e Perdas           

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas           

    Mercadorias  116.131,76    110.772,60   

    Matérias  440.738,02    403.813,20   

Fornecimentos e Serviços Externos  5.770.305,85    5.507.602,14   

Custos com Pessoal           

    Remunerações  34.984.301,00    34.319.517,91   

    Encargos Sociais  8.052.566,75    7.911.585,79   

            

Transferências Correntes  2.356.594,73 51.720.638,11  1.991.078,31 50.244.369,95 

            

Amortizações do Exercício  2.569.901,35    2.713.819,56   

Provisões do Exercício  525.980,14 3.095.881,49  429.574,17 3.143.393,73 

            

Outros Custos e Perdas Operacionais  85.071,33 85.071,33  58.286,16 58.286,16 

            

(A)    54.901.590,93    53.446.049,84 

            

Custos e Perdas Financeiras  52.456,94 52.456,94  55.536,26 55.536,26 

            

(C)    54.954.047,87    53.501.586,10 
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Custos e Perdas Extraordinárias  183.596,09 183.596,09  137.792,47 137.792,47 

            

(E)    55.137.643,96    53.639.378,57 

            

Imposto sobre o Rendimento do Exercício  0,00 0,00  0,00 0,00 

            

(G)    55.137.643,96    53.639.378,57 

            

Interesses minoritários  22.763,52 22.763,52  -2.642,74 -2.642,74 

            

     55.160.407,48    53.636.735,83 

            

Resultado Consolidado Liquido do Exercício    -1.548.518,85    -1.812.671,79 
         

     53.611.888,63    51.824.064,04 
       

Proveitos e Ganhos           

Vendas e prestações de Serviços           

     Vendas   942.073,59    890.560,20   

      Prestações de Serviços  1.130.850,25 2.072.923,84  1.230.586,87 2.121.147,07 

            

Impostos e Taxas  7.751.991,72    7.983.665,71   

Proveitos Suplementares  311.756,73    217.059,57   

Transferências e Subsídios Correntes           

     Transferências - Adm. Central  36.397.064,15    35.102.046,65   

     Outras  3.506.206,36    3.100.580,86   

Trabalhos para a Própria Entidade  0,00    0,00   

Outros Proveitos Operacionais  0,00 47.967.018,96  0,00 46.403.352,79 

            

                            (B)    50.039.942,80    48.524.499,86 

            

Proveitos e Ganhos Financeiros  133.554,08 133.554,08  46.611,27 46.611,27 

            

                            (D)    50.173.496,88    48.571.111,13 

            

Proveitos e Ganhos Extraordinários  3.438.391,75 3.438.391,75  3.252.952,91 3.252.952,91 

            

                            (F)    53.611.888,63    51.824.064,04 
       

              

Resumo:           

Resultados Operacionais:(B)-(A)=    (4.861.648,13)    (4.921.549,98) 

Resultados Financeiros:(D-B)-(C-A)=    81.097,14    (8.924,99) 

Resultados Correntes:(D)-(C)=    (4.780.550,99)    (4.930.474,97) 

Resultado Consolidado Líquido Exercício:(F)-(E)=    (1.548.518,85)    (1.812.671,79) 

Resultado Líquido Consolidado do Exercício com Interesses Minoritários:(F)-(E)=    (1.525.755,33)     (1.815.314,53) 
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9. Análise Financeira 

 

a) Situação financeira geral 

 

Pretende-se realizar uma análise sucinta à situação financeira do grupo público Universidade do Algarve, 

espelhada nas suas demonstrações financeiras consolidadas. 

 

Assim, destacam-se os seguintes aspetos, a começar primeiro por uma avaliação do Balanço 

Consolidado: 

 

O Ativo Líquido de 63.643.052,70 Euros registou um decréscimo de 3,01% relativamente ao ano anterior. 

Este decréscimo é essencialmente explicado pela diminuição do imobilizado líquido e das dívidas de 
terceiros de curto prazo. 

De um modo geral, a componente de imobilizado, que integra o imobilizado incorpóreo, o imobilizado 

corpóreo e os investimentos financeiros, apresenta em 2017 um decréscimo expressivo de 1.353.754,92 

Euros (60.138.110,81 Euros em 2016 contra 58.784.355,89 Euros em 2017), o que representa uma variação 

negativa de 2,25%. 

Especificamente a componente de imobilizado incorpóreo regista um acréscimo de 8,73%, o que 
representa uma variação positiva de 1.741,94 Euros. 

As imobilizações corpóreas registam em 2017 um decréscimo de 1.440.450,80 Euros, o que, face a 2016, 

revela uma variação negativa de 2,40%. Esta redução é essencialmente explicada pelo volume de novas 

aquisições de imobilizado, cujo montante é francamente inferior ao valor anual das amortizações 

(2.569.901,35 Euros). 

É de referir, a inexistência em 2017 de imobilizações em curso. 

As Dívidas de Terceiros de Curto Prazo, apresentam uma diminuição de -459.773,20 Euros, o que 

percentualmente corresponde a um decréscimo de 13,29%. Esta variação, é essencialmente justificada 

pela redução da conta de outros devedores. Integram esta conta de outros devedores, as faturas emitidas 

relativas a pedidos de pagamento de projetos de investigação e de investimento, pelo que esta redução 

respeita fundamentalmente à regularização de pedidos de pagamento entretanto cobrados. 

Por outro lado, a dívida de Alunos c/c, apresenta em 2017 um decréscimo de 75.618,35€, o que 
percentualmente representa uma redução de 4,89%. 

Na conta de Disponibilidades, verifica-se uma diminuição de 198.782,52 Euros, o que representa uma 

redução de 10,61%. 

Os Fundos Próprios aumentaram o seu valor negativo para 4.254.390,25 Euros em 2017, tendo 

acontecido uma variação de 51,21% comparativamente a 2016. Esta variação negativa é, essencialmente 

proveniente na diminuição dos resultados transitados, que de -5.438.128,68 Euros em 2016 passou para 
-7.226.289,80 Euros em 2017. 

O Passivo no valor de 67.770.906,75 Euros diminuiu 0,82% em relação ao ano anterior. O fator que mais 

contribui para esta diminuição do passivo foram os Acréscimos e Diferimentos, que registam em 2017 
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um decréscimo de 1.905.953,00 Euros, o que representa uma variação negativa de 2,84%, 

essencialmente explicada, pela diminuição dos proveitos diferidos relativos a projetos de investigação e 
investimento, bem como no Acréscimo de Custos, com Férias e Subsídio de Férias. 

Observou-se um aumento expressivo das dívidas a terceiros de curto prazo, registando um acréscimo de 

1.347.852,36 Euros, o que percentualmente representa uma variação positiva de 132,41%. Este aumento, 

é essencialmente explicado, pelo incremento da dívida a fornecedores de conta corrente e a 

fornecedores de imobilizado, que deriva de necessidades de liquidez imediata, donde resulta o acréscimo 

do prazo médio de pagamentos a fornecedores. 

Passando à análise dos aspetos mais relevantes da Demonstração de Resultados Consolidada, verifica-

se que o Resultado Consolidado Líquido do Exercício de 2017, com interesses minoritários, é -1.525.755,33 

Euros, tendo aumentado 289.559,20 Euros (15,95%), face a 2016, cujo valor foi de -1.815.314,53 Euros. 

O total dos proveitos regista em 2017 um acréscimo de 1.787.824,59 Euros, o que em termos percentuais 

equivale a uma variação positiva de 3,45%. As contas que essencialmente concorrem para o apuramento 

desta variação, são as transferências e subsídios correntes, que registam um aumento de 1.700.643,00 

Euros (4,45%). 

O total dos custos aumentou 2,79%, tendo passado de 53.639.378,57 Euros em 2016 para 55.137.643,96 

Euros em 2017. As contas que concorrem, essencialmente, para esta variação são os custos com pessoal, 

que aumentaram 805.764,05 Euros (+1,91%), e as transferências correntes, que registam em 2017, um 

aumento de 365.516,42 Euros (+18,36%).  

Passaremos, de seguida, a uma análise mais pormenorizada aos proveitos e aos custos consolidados, 

distribuindo essa análise pelas contas consideradas mais significativas e que possam proporcionar uma 

visão genérica da atividade desenvolvida pelo grupo público Universidade do Algarve em 2017. 

 

b) Proveitos  

 

Apresenta-se um quadro com a comparação entre as contas mais significativas dos proveitos dos anos 

2016 e 2015. 

 

Quadro 41 – Estrutura de Proveitos 

Estrutura de Proveitos 2017 2016 

Vendas e Prestações de Serviços 2.072.923,84 2.121.147,07 

Impostos e Taxas 7.751.991,72 7.983.665,71 

Proveitos suplementares 311.756,73 217.059,57 

Transferências e subsídios correntes obtidos 39.903.270,51 38.202.627,51 

Proveitos e ganhos financeiros 133.554,08 46.611,27 

Proveitos e ganhos extraordinários 3.438.391,75 3.252.952,91 

 TOTAL 53.611.888,63 51.824.064,04 
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Comparativamente com 2016, assiste-se em 2017 a um aumento de 3,45% dos proveitos totais, no valor 

de 1.787.824,59 Euros. Este aumento é essencialmente motivado pelo acréscimo dos proveitos com 

Transferências e Subsídios Correntes Obtidos, que registam um crescimento de 1.700.643,00 Euros 

(4,45%). 

Os Proveitos Suplementares registaram um aumento significativo, passando de 217.059,57 Euros em 
2016 para 311.756,73 Euros em 2017, o que se traduz numa variação de 43,63%. 

Com variações positivas, temos também os Proveitos e Ganhos Financeiros e os Proveitos e Ganhos 

Extraordinários, cujos aumentos respetivos são de 86.942,81 Euros (+ 186,53%) e 185.438,84 Euros 
(+5,70%). 

No gráfico seguinte apresenta-se a estrutura de proveitos para o ano de 2017.  

 

Gráfico 5– Estrutura de Proveitos – 2017 

 

 

O valor mais significativo, com 74,43% refere-se a transferências e subsídios correntes obtidos, onde se 

incluem as transferências provenientes do Orçamento do Estado e as transferências no âmbito da 

Investigação, tal como já foi anteriormente apontado. Segue-se, com 14,46%, a conta de Impostos e 

Taxas, onde se registam as receitas de propinas de formação inicial, de pós-graduações, de mestrados 

não integrados e de doutoramentos, taxas e emolumentos. 

Os Proveitos e Ganhos Extraordinários representam 6,41% e as Vendas e Prestações de Serviços, 

representam 3,87% da estrutura total de proveitos. 

Passamos, de seguida, a uma análise mais detalhada das Vendas e Prestações de Serviços, em separado. 

Pelo quadro abaixo, em que se apresentam as vendas consolidadas do grupo público Universidade do 

Algarve, verificamos que a maior fatia das vendas corresponde a refeições, com 55,57%, seguido de 

mercadorias confecionadas com 42,43%. As fotocópias, impressos e publicações representam apenas 
1,08%. 
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Verifica-se que os proveitos provenientes da venda de livros e documentação técnica, registam em 2017, 

um acréscimo de 249,10%, ou seja, uma variação positiva de 5.966,44€. 

 

Quadro 42 – Comparação das Vendas em 2016 e 2017 

Vendas 2017 2016 

Fotocópias, Impressos e Publicações 10.197,80 9.317,00 

Livros e documentação técnica 8.361,60 2.395,16 

Mercadorias confecionadas 399.724,00 404.872,36 

Refeições 523.530,11 473.228,73 

Outros Bens 260,08 746,95 

Devoluções de vendas 0,00 0,00 

TOTAL 942.073,59 890.560,20 

 

Neste tipo de proveitos – Vendas – verifica-se, comparativamente a 2016, um acréscimo de 5,78%. 

Relativamente à prestação de serviços temos os serviços de alojamento com 49,29% do total, seguido 

da realização de estudos representando 15,32%, serviços diversos com 6,40%, serviços de laboratório 

com 6,37%, inscrições em ações de formação com 5,98% e inscrições em seminários e congressos com 
5,50%. 

Destacam-se os aumentos dos proveitos com exames audiológicos e atos clínicos de avaliação que 

registam um crescimento de 33.568,30 Euros (+134,18%). Também, os proveitos provenientes de 
assistência técnica apresentam um aumento de 11.608,34 Euros (+176,96%). 

 

Quadro 43 – Comparação da Prestação de Serviços em 2016 e 2017 

Prestações de Serviço 2017 2016 

Serviços de alimentação 46.337,05 36.776,95 

Serviço de alojamento 557.390,75 498.694,38 

Realização de trabalhos gráficos 2.910,77 4.110,17 

Realização de estudos 173.253,80 293.953,12 

Assistência Técnica 18.168,05 6.559,71 

Serviços de laboratório 72.036,70 87.730,03 

Exames audiológicos e atos clínicos de avaliação 58.586,50 25.018,20 

Inscrições em ações de formação 67.621,30 77.963,89 

Inscrições em seminários e congressos 62.168,45 134.539,72 

Serviços diversos 72.376,88 65.240,70 

TOTAL 1.130.850,25 1.230.586,87 

 

Em relação a 2016, estes proveitos – Prestação de Serviços – registaram uma diminuição de 8,10%. 
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c) Custos 

 

Relativamente aos custos e analisando-os na sua totalidade, verifica-se um acréscimo de 2,79%, o que se 

traduz num aumento de 1.498.265,39 Euros. 

O aumento de maior expressão verificou-se nos custos com o pessoal, com um acréscimo de 805.764,05 

Euros, que em termos percentuais significa uma variação positiva de 1,91%. 

Também os fornecimentos e serviços externos e as transferências correntes concedidas e prestações 

sociais, registam aumentos respetivos de 262.703,71 euros e 365.516,42 euros. Estes aumentos estão 

diretamente associados a um acréscimo verificado com os encargos relacionados com projetos de 

investigação e investimento (I&D). 

 

Quadro 44– Estrutura de Custos 

Estrutura de Custos  2017 2016 

Custo Mercadorias Vendidas Mat. Consumidas 556.869,78 514.585,80 

Fornec. e Serviços Externos 5.770.305,85 5.507.602,14 

Transf. correntes concedidas e Prestações sociais 2.356.594,73 1.991.078,31 

Custos com Pessoal 43.036.867,75 42.231.103,70 

Outros Custos e Perdas Operacionais 85.071,33 58.286,16 

Amortização do Exercício 2.569.901,35 2.713.819,56 

Provisões do Exercício 525.980,14 429.574,17 

Custos e Perdas Financeiras 52.456,94 55.536,26 

Custos e Perdas Extraordinários 183.596,09 137.792,47 

TOTAL 55.137.643,96 53.639.378,57 

 

Segundo o gráfico abaixo, pode-se observar que do total de custos, destacam-se os custos com o pessoal, 

com uns significativos 78,05%, seguindo-se os fornecimentos e serviços externos, onde se incluem as 

aquisições de materiais necessários ao funcionamento corrente da Universidade, com 10,47%. 

As amortizações do exercício representam 4,66% e as transferências correntes concedidas – onde se 

incluem as bolsas no âmbito de mobilidade de estudantes e investigação atribuídas – representam 

4,27%. 
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Gráfico 6 – Estrutura de Custos – 2017 

 

 

Numa análise particular aos fornecimentos e serviços externos destacam-se os designados encargos 

comuns da instituição, como sejam os custos com a eletricidade, água, combustíveis, comunicações, 

limpeza, vigilância das instalações, seguros e conservação e reparação. 

Como se pode verificar no quadro seguinte, esta tipologia de custos regista em 2017 uma diminuição de 

5,51% (-165.066,61 euros). 

 

Quadro 45- Comparação dos Fornecimentos e Serviços Externos em 2016 e 2017 

Fornecimentos e Serviços Externos 2017 2016 

Eletricidade 1.085.636,29 1.171.090,98 

Água 384.876,40 441.918,06 

Combustíveis 59.875,04 54.483,03 

Comunicações 132.449,16 123.730,80 

Limpeza 469.190,63 466.306,95 

Vigilância das instalações 404.367,42 408.469,59 

Seguros 51.385,49 38.214,59 

Conservação e reparação 243.796,55 292.429,59 

TOTAL 2.831.576,98 2.996.643,59 

 

As maiores diminuições verificam-se nos custos com eletricidade e água, em que, respetivamente 

apresentam as reduções de 85.454,69 Euros (-7,30%) e 57.041,66 Euros (-12,91%). 

Destaca-se ainda a diminuição dos custos na componente de conservação e reparação, com um 

decréscimo de 16,63%, o que representa uma variação negativa de -48.633,04 Euros.  
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Nesta tipologia de custos, verifica-se que a maior subida são os custos com Seguros, com um acréscimo 

de 13.170,90 euros, o que se traduz numa variação positiva de 34,47%. 

 

Gráfico 7 – Fornecimentos e Serviços Externos – 2017 

 

 

O gráfico acima indica-nos a distribuição dos custos com fornecimentos e serviços externos, verificando-

se que os de maior peso são a eletricidade com 38,34%, a limpeza com 16,57%, a vigilância das instalações 

com 14,28%, o consumo de água com 13,59%, a conservação e reparação com 8,61% e as comunicações 

com 4,68%. Os valores mais baixos respeitam aos combustíveis (2,11%) e aos seguros (1,81%). 

Analisando outras contas significativas de fornecimentos e serviços externos, teremos o quadro 

seguinte: 

 

Quadro 46 – Comparação de Outros Fornecimentos e Serviços em 2016 e 2017 

Outros Fornecimentos e Serviços 2017 2016 

Honorários 191.751,17 170.635,98 

Material de escritório 29.092,84 31.138,36 

Despesas de representação 41.584,20 23.326,94 

Deslocações e estadas 397.156,24 326.884,53 

Publicidade 133.703,58 105.468,20 

Trabalhos especializados 1.160.381,71 858.565,52 

Produtos químicos (reagentes) 175.701,87 179.180,49 

TOTAL 2.129.371,61 1.695.200,02 

 

Estes outros fornecimentos e serviços externos, registam uma variação positiva de 434.171,59 Euros, 

(+25,61%). 
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A componente que mais contribui para este aumento é a de trabalhos especializados que regista um 

acréscimo de 301.816,19 Euros (35,15%). Este aumento está diretamente associado à execução de 
projetos de investigação e desenvolvimento (I&D). 

Fazendo uma análise detalhada aos Custos com o Pessoal temos a comparação entre os anos de 2016 e 

2017 no quadro abaixo. 

 

Quadro 47 – Comparação dos Custos com o Pessoal em 2016 e 2017 

Custos com o Pessoal 2017 2016 

Remuneração Base do Pessoal 28.691.309,25 28.108.341,32 

Prestações Sociais Diretas 26.581,37 33.235,71 

Subsídio de Férias e Natal 4.899.685,94 4.830.336,33 

Subsídios da Segurança Social 40.986,50 37.058,38 

Pensões 0,00 0,00 

Encargos sobre remunerações 8.046.524,70 7.911.585,79 

Outros Custos com o Pessoal 1.331.779,99 1.310.546,17 

TOTAL 43.036.867,75 42.231.103,70 

 

Quando comparados com o ano transato, em 2017 os custos com pessoal registam um aumento de 
805.764,05 Euros, que percentualmente representa 1,91%.  

Este acréscimo é totalmente explicado pelos seguintes fatores: 

 Extinção da redução remuneratória na Administração Pública; 

 Regime Transitório com as alterações introduzidas pela Lei n.º 65/2017, de 9 de agosto, que 

alterou o DL n.º 45/2016, de 17 de agosto, o qual tinha aprovado um conjunto de regras 

complementares do processo de transição dos docentes do Ensino Superior Politécnico; 

 Reposições remuneratórias decorrentes dos processos de agregação, nos termos do n.º 4 do 

artigo 19º da Lei do Orçamento de Estado para 2017; 

 Aumento do valor da retribuição mensal garantida constante do Decreto-Lei n.º 86-B/2016, 

de 29 de dezembro. 

Observando o gráfico dos custos com o pessoal, a esmagadora maioria de 66,67%, diz respeito a 

remunerações base do pessoal, seguidos dos encargos sobre as remunerações com 18,70% do total e os 

subsídios de férias e de Natal com 11,38%. Os outros custos com o pessoal representaram 3,09%. 
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Gráfico 8 – Custos com Pessoal – 2017 
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10. Anexo ao Balanço Consolidado e Demonstração de 
Resultados Consolidado 

 

As notas que a seguir se apresentam visam facultar um melhor entendimento das demonstrações 

financeiras apresentadas com os documentos de prestações de contas exigidos na Instrução n.º 1/2004 

— 2.ª Secção, publicadas no DR N.º 38, II Série, de 14 de fevereiro e de acordo com o POCE (Portaria 

794/2000 de 20 de setembro). As notas não aplicáveis ou materialmente irrelevantes foram omissas. Os 
quadros solicitados, quando aplicáveis, encontram-se em anexo. 

O grupo Universidade do Algarve é constituído pela Universidade do Algarve, Serviços de Acão Social da 

Universidade do Algarve, Algarve STP – Parque da Ciência e Tecnologia do Algarve, a Associação Rádio 

Universitária do Algarve (RUA) e o CINTAL – Centro de Investigação Tecnológico do Algarve, em 

cumprimento da alínea a) nº 4 do art.º 5 do POCE. 

O método de consolidação utilizado para os Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve foi o 

método de simples agregação, que consiste na soma linha por linha dos balanços e das demonstrações 

dos resultados das entidades pertencentes ao grupo público. 

No caso da Associação Rádio Universitária do Algarve (RUA) e da Associação Algarve STP – Parque da 

Ciência e Tecnologia do Algarve foi utilizado o método da consolidação integral, que consiste na 

integração no balanço e na demonstração dos resultados da entidade consolidante, dos elementos 

respetivos dos balanços e das demonstrações dos resultados das entidades consolidadas, evidenciando 

os direitos de terceiros, designados para este efeito «interesses minoritários». 

Para o CINTAL foi utilizado o método da equivalência patrimonial, que consiste na substituição no 

balanço da entidade consolidante do valor contabilístico das partes de capital por ela detidas pelo valor 

que proporcionalmente lhe corresponde nos capitais próprios da entidade participada. 

De salientar que o método utilizado nos anos anteriores (até 2014) para a Associação Algarve STP – 

Parque da Ciência e Tecnologia do Algarve foi o método da equivalência patrimonial. No entanto, uma 

vez que a participação da UALG nesta associação é de 50%, procedeu-se à alteração do método, tendo 

sido aplicado o da consolidação integral. Por outro lado, com base nos estatutos da Algarve STP existem 

indicadores de poder de controlo pela UALG nesta associação que justificam a aplicação deste método, 

nomeadamente o direito de veto a certas deliberações. 

Dada a dificuldade em converter as demostrações de fluxos de caixa produzidas de acordo com o SNC 

em demonstrações de fluxos de caixa conforme as normas do POCE, foram produzidas duas 

demonstrações de fluxos de caixa consolidadas. De acordo com as normas do POCE, constam as 

entidades Universidade do Algarve e Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve. Conforme as 

normas do SNC e com a utilização do método de consolidação integral constam a Associação Rádio 
Universitária do Algarve e Associação Algarve STP – Parque da Ciência e Tecnologia do Algarve. 

As principais transações ocorridas entre as entidades foram eliminadas no processo de consolidação, 

nomeadamente: 

― Os custos e perdas e os proveitos e ganhos relativos às operações efetuadas entre entidades 

incluídas na consolidação; 

― As operações de transferências entre as entidades incluídas na consolidação; 
― Os saldos em dívida das contas de clientes e fornecedores. 
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I – Informação relativa às entidades incluídas na consolidação: 

 

1) Entidades incluídas na consolidação: 

 

Pelo método da simples agregação: 

 

A Universidade do Algarve (UALG) tem a sua sede na cidade de Faro e está sob a tutela do Ministério da 

Ciência Tecnologia e Ensino Superior, com a classificação orgânica 09.1.03.04.00 e o número de 

contribuinte 505 387 271. 

A Universidade é uma pessoa coletiva de direito público dotada de autonomia estatutária, científica, 

pedagógica, cultural, administrativa, financeira, patrimonial e disciplinar. A Universidade pode realizar 

ações com outras entidades públicas ou privadas, nacionais, estrangeiras e internacionais. 

 

Os Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve (SASUALG) são uma unidade orgânica da 

Universidade do Algarve (UALG) e gozam de personalidade jurídica e de autonomia administrativa e 

financeira de acordo com o Decreto-Lei nº129/93, de 22 de abril e pelo regulamento orgânico dos 
Serviços de Ação Social. 

 

Pelo método da consolidação integral: 

 

A Associação Rádio Universitária do Algarve (RUA), criada em 2003, é uma instituição sem fins 

lucrativos, que assenta em 3 pilares: academia – mostrar à comunidade o papel da Universidade na 

região; cultura – divulgação atempada dos eventos que acontecem no Algarve; e música – divulgação de 
bandas e artistas, que não têm a merecida divulgação noutros meios de comunicação. 

 

A Associação Privada sem Fins Lucrativos - Algarve STP – Parque de Ciência e Tecnologia do Algarve 

dedica-se à gestão do Instituto das Novas Tecnologias. O Instituto de Novas Tecnologias inserido no 

projeto de criação do Pólo Tecnológico do Algarve, a instalar no Parque das Cidades constituirá um 

importante impulso para acentuar a transferência de tecnologia e de conhecimento produzidos nas 

instituições de ensino e investigação da região para o mercado, estimulando o aparecimento de novas 

empresas e de novos projetos de desenvolvimento tecnológico com produção efetiva de valor 

acrescentado para o Algarve. Desta associação fazem parte a Universidade do Algarve, a Associação 

Nacional de Jovens Empresários, o Município de Loulé e de Faro. 
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Pelo método da equivalência patrimonial: 

 

O Centro de Investigação Tecnológico do Algarve designado por CINTAL foi constituído como 

associação privada sem fins lucrativos e rege-se pelos seus estatutos e disposições legais aplicáveis. Tem 
como principais objetivos: 

• I&D nas áreas de Ciência e Tecnologia (C&T) 

• Educação superior e formação. 

• Prestação de serviços. 

Foi criado com o objetivo de desenvolver a investigação e o desenvolvimento no domínio das ciências, 

tecnologias e educação. bem como a divulgação e a prestação de serviços. 

Na sequência da entrada em vigor do Plano Oficial de Contabilidade Pública para o sector da Educação 

(POCE), aprovado pela Portaria n.º 794/2000 de 20 de setembro, são apresentadas as presentes contas 

consolidadas do período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2016 de acordo com o referido plano 

contabilístico. 
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2) Entidades excluídas na consolidação: 

 

A Universidade do Algarve tem participações noutras entidades, mas as quais por serem materialmente 

irrelevantes para a imagem verdadeira e apropriada do grupo Universidade do Algarve não entram na 
consolidação de contas do grupo, ficando apenas uma nota das mesmas. 

 

Participação em entidades societárias: 

 

Globalgarve, Cooperação e Desenvolvimento S.A. sita na Praça José Afonso 23 r/c 8000-173 Faro e com 

o número de identificação fiscal 503714593, valor da participação 2.500 Euros num capital de 382.000 

Euros. Encontra-se em processo de insolvência. 

 

Participação em entidades não societárias: 

 

Associação Portuguesa para Estudos e Saneamento Básico, sita na Av. do Brasil 101 1700 Lisboa e com o 

número de identificação fiscal 501062769, é uma associação científica e técnica sem fins lucrativos. 

Centro de Ciência Viva do Algarve, sito na Rua Comandante Francisco Manuel, 8000 Faro, com o número 
de identificação fiscal número 504556487, é uma instituição financeira sem fins lucrativos. 

Fundação das Universidades Portuguesas, sita na Rua Pinheiro Chagas n.º 27, 3000-333 Coimbra, com o 

número de identificação fiscal 503124869, é uma instituição de direito privada e de utilidade pública. 

Centro Tecnológico de Citricultura, sito na Direção Regional de Agricultura do Algarve, com o número de 

identificação fiscal 504691678. Este centro encontra-se em fase de extinção. 

Centro Operativo e Tecnológico Hortofrutícola Nacional, sito na Estrada de Leiria 2461-997 Alcobaça e com 

o número de identificação fiscal 505813238, é uma associação sem fins lucrativos. 

Associação Centro de Incubação de Empresas de Base Tecnológica Vasco da Gama, sito no Largo do Poeta 

Bocage, 1, 7520-152 Sines e com o número de identificação fiscal 507930452, é uma associação privada 

sem fins lucrativos. 

 

Centros de Investigação ligados ao grupo Universidade do Algarve: 

 

CCMAR – Centro de Ciências do Mar do Algarve, é uma unidade de investigação situada na Universidade 

do Algarve que focaliza os seus estudos em vários aspetos da pesquisa marinha e com o número de 
identificação fiscal 506197760. 

CIDER – Centro de Investigação de Desenvolvimento e Economia Regional, com o número de identificação 

fiscal 502880961, é uma unidade de investigação situada na Universidade do Algarve que focaliza os seus 
estudos na economia regional 
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3) Os efetivos na UALG e sua distribuição: 

 

Em 31 de dezembro de 2017, a UALG e os Serviços de Ação Social contavam com um total de 1.289 

trabalhadores2. 

Em termos globais a distribuição do número de efetivos pelos corpos existentes na Universidade do 

Algarve e Serviços de Ação Social é a indicada no Quadro 48. 

Entende-se por corpo o conjunto das carreiras existentes tanto do pessoal docente, como não docente e 

ainda dos investigadores. 

Assim, o corpo docente é constituído pelas carreiras dos dois subsistemas de ensino (universitário e 

politécnico), o corpo não docente por todas as carreiras deste pessoal3 e o dos investigadores pelo 

pessoal da carreira de investigação. 

De salientar que o Reitor e os Vice-Reitores estão considerados no corpo não docente na carreira 

dirigente. 

No que concerne ao pessoal de investigação, a maioria dos investigadores está em funções na UAlg por 
via de Programas Financiados, nomeadamente do Programa Investigador FCT. 

 

Quadro 48 – Distribuição de Efetivos por Corpo 

Corpo N.º efetivos Distribuição 

Docente 804 62,37% 

     Universitário 448 55,72% 

      Politécnico 356 44,28% 

Não Docente * 473 36,70% 

Investigação 12 0,93% 

Total 1.289 100,00% 

 

O peso do pessoal docente na Universidade do Algarve e nos Serviços de Ação Social é de 62,37%, sendo 

55,72% do subsistema universitário e 44,28% do ensino politécnico. O pessoal não docente representa 
36,70% do universo total. 

A distribuição dos corpos por unidade orgânica é a seguinte: 

 

 

                                                 
2 Para o Balanço Social não foram considerados os bolseiros, os avençados, nem as prestações de serviços, 

incluindo as de título gracioso para o pessoal docente. 
3 Técnico Superior, Assistente Técnico, Assistente Operacional, Informática e Dirigente. 
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Quadro 49 – Distribuição de Efetivos por Unidade 

Unidade Orgânica Docente 
Não 

Docente 
Investigação 

Escola Superior de Educação e Comunicação (ESEC) 61 13   

Escola Superior de Gestão Hotelaria e Turismo (ESGHT) 101 22   

Escola Superior de Saúde (ESSUALG) 96 13   

Instituto Superior de Engenharia (ISE) 97 22   

Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT) 158 45   

Faculdade de Ciências Humanas e Sociais (FCHS) 81 13   

Faculdade de Economia (FE) 60 12   

Departamento de Ciências Biomédicas e Medicina (DCBM) 149 7   

Reitoria e Serviços [1] 1 171 1 

Biblioteca   29   

Unidade de Apoio à Investigação Científica e Formação Pós-Graduada (UAIC)   14   

Centros I&D   3 11 

Serviços de Ação Social   109   

Total 804 473 12 

 

É de destacar que está afeto à Reitoria um docente que presta serviço aos estudantes na área desportiva 

(Serviços de Ação Social). 

A Reitoria e Serviços concentram 36,15% do pessoal não docente (171 trabalhadores). Esta tendência 

tem-se verificado ao longo dos anos, quer pelo facto de se concentrarem nos Serviços muitas das funções 

essenciais ao funcionamento da Universidade, quer por efeito da reestruturação decorrente dos novos 

Estatutos. O Reitor e os Vices Reitores estão afetos à Reitoria em pessoal não docente. 

Em 2017 as unidades orgânicas (Escolas e Faculdades) contribuem com 140 trabalhadores não docentes, 

o que corresponde percentualmente a 29,60% do universo não docente. 

O pessoal não docente das unidades funcionais tem um peso de 9,09%, sendo que a UAIC representa 
32,56% deste pessoal e a Biblioteca 67,44%. 

Ao DCBM está afeta uma percentagem de 1,48% de pessoal não docente e os Centros de I&D detêm três 

trabalhadores, o que corresponde a 0,63%. 

Os Serviços de Ação Social contribuem com 109 trabalhadores não docentes, o que corresponde a 

23,04% do pessoal não docente. 

Em relação à modalidade de relação jurídica de emprego público, como se pode constatar no Quadro 50, 

a maioria do pessoal detém um contrato por tempo indeterminado, a que corresponde a uma 

percentagem de 70,13% (ligeiramente inferior a 2016 que era de 70,62%). 
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Quadro 50 – Efetivos distribuídos por relação jurídica de emprego e unidade orgânica 

U.Orgânicas Corpos 
Cargo  

Politico/Mandato 
CTFP-

TIndeterminado 

CTFP-Termo 
Resolutivo 

Certo 

CTFP-Termo 
Resolutivo 

Incerto 

Comissão 
de Serviço 

Total 

ESEC 
PD   38 23     61 

PND   13       13 

ESGHT 
PD   61 40     101 

PND   22       22 

ESS 
PD   31 65     96 

PND   13       13 

ISE 
PD   82 15     97 

PND   22       22 

FCT 
PD   150 8     158 

PND   43   1 1 45 

FCHS 

PD   57 24     81 

INV           0 

PND   13       13 

FE 

PD   35 25     60 

INV           0 

PND   12       12 

DCBM 
PD   15 134     149 

PND   5   2   7 

Biblioteca 
PD           0 

PND   28     1 29 

UAIC 
PD           0 

PND   6   5 3 14 

Reitoria e Serviços 

PD 1         1 

INV   1       1 

PND   153   5 13 171 

Centros I&D 
INV     11     11 

PND   1   2   3 

SAS PND   103 1 1 4 109 

Total 1 904 346 16 22 1289 

 PD - Pessoal Docente; PND - Pessoal Não Docente; INV – Investigadores 
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II – Informação relativa à imagem verdadeira e apropriada: 

 

4) As normas de consolidação são suficientes para que as demonstrações financeiras consolidadas 

deem uma imagem verdadeira e apropriada da posição financeira e dos resultados do conjunto das 
entidades incluídas na consolidação. 

 

III – Informações relativas aos procedimentos de consolidação: 

 

5) Homogeneização da informação a consolidar 

 

Das entidades que pertencem ao grupo Universidade do Algarve, apenas esta e os Serviços de Ação Social 

utilizam o POC-Educação. As demonstrações financeiras da Associação Rádio Universitária do Algarve 

(RUA) foram preparadas de acordo com o Regime da Normalização Contabilística para as Microempresas 

(NCM) e as demonstrações financeiras da Associação Algarve STP – Parque da Ciência e Tecnologia do 

Algarve foram elaboradas de acordo com as regras do SNC (Sistema de Normalização Contabilística). 

Assim, de forma a ser possível o processo de consolidação da conta, foi necessário proceder à 

reclassificação de algumas contas do Sistema de Normalização Contabilística para o POC-Educação. 
Este processo de reclassificação encontra-se no anexo IV. 

Os valores registados nas contas “Terrenos e Recursos Naturais”, “Edifícios e Outras Construções” e “Obras 

em Curso” do Balanço Consolidado do grupo Universidade do Algarve são ao custo de aquisição (Custo 

Histórico) incluindo também os custos incorridos com a fiscalização e com a elaboração dos projetos de 

arquitetura. No entanto, os valores registados no património dos Serviços de Ação Social da 

Universidade do Algarve nomeadamente na conta “Edifícios e Outras Construções”, por impossibilidade 

de se apurar o custo histórico, foram registados pelo valor resultante da avaliação em 30 de junho de 

2004, avaliação essa, feita por peritos independentes e qualificados para o efeito. 

 

6) Descrição dos acontecimentos importantes relacionados com o património, a posição financeira e 

os resultados de uma entidade incluída na consolidação que tenham ocorrido entre a data do 

balanço dessa entidade e a data do balanço consolidado 

 

Esta nota não é aplicável ao grupo Universidade do Algarve. 

 

7) Informações que tornem comparáveis os sucessivos conjuntos de demonstrações financeiras no 

caso de se alterar significativamente, no decurso do exercício, a composição do conjunto das 
entidades incluídas na consolidação 

 

O método utilizado nos anos anteriores (até 2014) para a Associação Algarve STP – Parque da Ciência e 

Tecnologia do Algarve foi o método da equivalência patrimonial. No entanto, uma vez que a participação 

da UALG nesta associação é de 50%, procedeu-se à alteração do método, tendo sido aplicado o da 

consolidação integral. Por outro lado, com base nos estatutos da Algarve STP existem indicadores de 
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poder de controlo pela UALG nesta associação que justificam a aplicação deste método, nomeadamente 

o direito de veto a certas deliberações. 

 

8) Montante global dos compromissos financeiros que não figurem no balanço consolidado, na 

medida em que a sua indicação seja útil para a apreciação da situação financeira do conjunto das 

entidades compreendidas na consolidação 

 

Esta nota não é aplicável ao grupo Universidade do Algarve. 

 

9) Descrição das responsabilidades das entidades incluídas na consolidação por garantias prestadas, 

desdobrando-as de acordo com a natureza destas e mencionando expressamente as garantias reais 

 

Esta nota não é aplicável ao grupo Universidade do Algarve. 

 

V – Informações relativas às políticas contabilísticas 

 

10) Bases de apresentação, principais princípios contabilísticos e critérios de valorimetria 

 

Imobilizações 

Os valores registados nas contas de Imobilizações Corpóreas e Incorpóreas, no Balanço da 

Universidade do Algarve, dos Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve, da Algarve STP, 

da Associação da Rádio Universitária e do CINTAL estão ao custo histórico de aquisição com 

exceção do mencionado no ponto 5. 

 

Existências 

Os valores existentes na classe Existências do Balanço são da Universidade do Algarve e dos 

Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve e dizem respeito fundamentalmente a 

géneros alimentares para preparação das refeições das cantinas, bares e restaurante. O método 

de custeio utilizado pelos Serviços de Ação Social é o custo médio ponderado e apurado pelo 
sistema de inventário permanente. 

 

a) Amortizações 

 

Os bens da Universidade do Algarve, dos Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve, da 

Associação Rádio Universitária do Algarve e da Associação Algarve STP são amortizados segundo o 

método das quotas constantes e por duodécimos, exceto para os Edifícios e para os Veículos em que se 

utiliza o método das quotas anuais. 
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A Universidade do Algarve utiliza, para o efeito, as taxas máximas estabelecidas pela Portaria nº 378/94 

de 16 de junho ou pela Portaria 671/2000 de 17 de abril, consoante os bens tenham sido adquiridos antes 
ou depois de 31 de dezembro de 1999. As taxas médias de amortização são as seguintes: 

 

Quadro 51 – Taxas de Amortização 

Edifícios e outras construções 1,25 % 

Outras construções 5 % 

Equipamento de transporte 12,5 % 

Equipamento básico 20 % 

Equipamento informático 25 % 

Equipamento administrativo 12,5 % 

Software informático 33,33% 

 

Relativamente aos edifícios da UALG, os seguintes imóveis registados no património têm taxas de 

amortização distintas: 

 Pré-fabricados (Pólo de Portimão) – taxa de amortização: 25%; 

 Hangar pré-fabricado – taxa de amortização: 25%; 

 Anfiteatro do Pólo de Portimão (obras de beneficiação) – taxa de amortização: 10%. 

Estas taxas distintas foram calculadas com base na vida útil expectável dessas construções diversas, 

tendo sido apurada uma vida útil de quatro anos para os pré-fabricados e uma vida útil de dez anos para 
as obras de beneficiação no anfiteatro. 

O Conselho Administrativo aprovou a 18 de janeiro de 2008, a seguinte tabela de amortizações, a partir 

da classificação CIBE, para as quais o CIBE não prevê qualquer taxa de amortização. 

 

Quadro 52 – Classificação CIBE 

Classificação CIBE Designação 
Taxa amortização 

(anual) 

106 05 01 Cartas fotográficas 100% 

106 05 02 Cartas topográficas 100% 

106 05 03 Documentos com valor histórico 0% 

106 05 04 Enciclopédias 50% 

106 05 05 Gravuras 100% 

106 05 06 Livros 25% 

106 05 07 Mapas 100% 

106 05 08 Revistas científicas e técnicas 100% 

106 05 09 Roteiros 100% 

106 05 99 Outras publicações e documentos 100% 

 

 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO CONSOLIDADO | Universidade do Algarve 94 

b) Provisões para cobrança duvidosa 

 

As provisões existentes no Balanço consolidado dizem respeito à Universidade do Algarve e aos Serviços 

de Ação Social. O valor diz respeito a créditos de cobrança duvidosa que foram calculados tendo por base 

os riscos de cobrança identificados no final do exercício. Para a criação das provisões foram considerados 

os clientes em mora há mais de 365 dias com exceção das Instituições Públicas (Estado em sentido lato), 

de acordo com o ponto 2.7.4 do POC-Educação. 

As provisões para riscos e encargos são relativas a processos judiciais em curso e são calculadas tendo 

por base o risco expectável para o desfecho dos processos e a melhor estimativa disponível relativa ao 

risco expectável. 

Em 2017, encontra-se constituída uma provisão para riscos e encargos no valor de 149.999 Euros para o 

processo nº 484/03.5TTFAR, acidente de trabalho com a morte do Prof. Martin Johannes Sprung, 

intentado pelo Fundo de Acidentes. 

De salientar que, existem outros processos interpostos por terceiros, no entanto foi entendimento da 

UAlg que os mesmos não irão resultar em qualquer encargo para a Universidade. 

 

c) Especialização do exercício 

 

Proveitos: 

 

O reconhecimento dos proveitos ocorre no momento da emissão de uma fatura (nomeadamente a 

elaboração de estudos, aluguer de equipamentos e instalações, análises laboratoriais). 

As transferências obtidas provenientes do Quadro Comunitário de Apoio, da União Europeia, da 

Fundação para a Ciência e Tecnologia e de outros organismos públicos e privados que se destinam a 

financiar despesas correntes são registados como proveito do exercício (“Subsídio à Exploração”) na 

parte correspondente aos custos incorridos durante o exercício, independentemente do momento do 

recebimento dos mesmos. 

As transferências recebidas para financiar despesas de capital são diferidas no balanço na rubrica de 

“Proveitos Diferidos”, sendo transferidos para proveitos, através da rubrica de “Ganhos Extraordinários”, 

em proporção idêntica aos encargos anuais com a depreciação dos bens subsidiados. 

O plafond do Orçamento de Estado atribuído para despesas correntes é reconhecido como proveito do 

exercício (Subsídio à Exploração) no momento da sua atribuição, por débito de uma conta do ativo 

“Outros Devedores – Devedores por transferências”, sendo esta conta creditada com os recebimentos 

das Solicitações de Transferências de Fundos (STF) efetuadas mensalmente.  

A parcela do Orçamento de Estado destinada a despesas de capital é diferida no balanço na rubrica de 

“Proveitos Diferidos”, sendo transferida para proveitos através da rubrica de “Ganhos Extraordinários”, 

em proporção idêntica aos encargos anuais com a depreciação dos bens subsidiados. 

As propinas de formação inicial e avançada são reconhecidas como proveito de acordo com o princípio 

da especialização de exercícios. 

 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO CONSOLIDADO | Universidade do Algarve 95 

Custos: 

A Universidade do Algarve, os Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve, a Associação Rádio 

Universitária do Algarve e a Associação Algarve STP registam os seus custos de acordo com o princípio 

da especialização de exercícios, segundo o qual os custos são reconhecidos à medida que são incorridos, 

independentemente do momento em que são pagos. 

Um dos exemplos, e bastante representativo em termos de montante, são os acréscimos de custos 

lançados na conta 273 – Acréscimos de custos do valor das férias e respetivo subsídio de férias dos 

vencimentos do pessoal; outros acréscimos de custos também lançados por contrapartida desta conta 

são alguns fornecimentos e serviços, tais como consumos de água, eletricidade, gás, alojamento e 

bolsas. 

Assim sendo, os valores apurados para o ano de 2017 são os seguintes: 

 

Quadro 53 – Acréscimos de Proveitos e Custos Diferidos 

   (em euros) 

 2017  2016 

Acréscimos de proveitos    

o       Juros a receber 0,00  0,00 

o       Prestações de Serviços 9.420,46  29.166,40 

o       Contratos e Protocolos 0,00  0,00 

o       Alojamento a receber 303,87  472,50 

o       Outros acréscimos de proveitos 98.744,81  1.666,10 

 108.469,14  31.305,00 

    

Custos diferidos    

o       Seguros liquidados 2.614,79  33.369,76 

o       Bens consumíveis - Em stock 22.914,98  26.914,17 

o       Outros custos diferidos 27.294,48  31.293,64 

 52.824,25  91.577,57 

 

Nos acréscimos de proveitos estão considerados os proveitos provenientes de prestações de serviços, 

cujo proveito respeita ao ano de 2017. Regista também o alojamento de professores e investigadores 

relativo ao ano de 2017, cuja receita só será obtida em exercícios posteriores. 

Em Outros acréscimos de proveitos, está considerada a faturação em 2018 da contribuição dos Gastos 

Gerais de 2017 ao centro de Investigação CCMAR – Centro de Ciências do Mar no valor de 98.364,62€. 

Nos custos diferidos estão consideradas despesas ocorridas no exercício cujo consumo se verificará em 

exercícios posteriores, nomeadamente: licenças de software, contratos de assistência técnica, quotas, 

seguros, outros trabalhos especializados e outros serviços. 

Estão também considerados o valor em stock de bens não consumidos por conta de fornecimentos 

externos, não relacionados com existências para venda. Assim, dada a existência de montantes 

significativos relacionados com bens de economato, limpeza e higiene, material de consumo clínico, 

material de consumo hoteleiro, vestuário e alguns combustíveis, foi decidido diferir o custo para que este 
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seja refletido no momento do respetivo consumo. A valorização destes bens é efetuada por preço de 

custo médio, estando esta conta desagregada pela natureza do custo. 

 

Quadro 54 – Acréscimos de Custos e Proveitos Diferidos 

   (em euros) 

 2017  2016 

Acréscimo de Custos     

o       Seguros a liquidar 56,61  0,00 

o       Remunerações a liquidar 5.995.204,84  5.888.019,18 

o       Comunicações a liquidar 473,66  492,48 

o       Consumo de água, eletricidade, gás 18.935,56  11.251,36 

o       Outros acréscimos de custos 55.260,69  60.850,89 

 6.069.931,36  5.960.613,91 

    

Proveitos Diferidos    

o       Projetos de investigação  2.250.402,43  2.823.986,84 

o       Contratos e protocolos 0,00  0,00 

o       Investigação - Adiantamentos 1.139.999,79  1.229.394,65 

o       Subsídios ao investimento 55.449.074,98  56.820.716,60 

o       Propinas de Licenciatura e Bacharelato  276.659,34  268.909,14 

o       Propinas de Formação Avançada 68.079,74  55.946,21 

o       Outros proveitos diferidos 932,83  1.466,12 

 59.185.149,11  61.200.419,56 

 

Nos acréscimos de custos consideram-se as despesas a incorrer em exercícios seguintes, mas que o 

consumo seja no próprio exercício, como seja o consumo da água, energia, gás, comunicações, 

assistência técnica e a estimativa para as remunerações com férias e subsídio de férias e respetivos 

encargos sociais, cujo processamento terá lugar no exercício seguinte. 

Nos proveitos diferidos registam-se as verbas relativas: 

 aos contratos plurianuais dos projetos de investigação e do financiamento do Curso de 

Medicina, cujo diferimento se justifica por suportarem despesas em anos futuros, assim como 

os subsídios ao investimento de bens ainda não totalmente amortizados; 

 aos lançamentos de valores a diferir por conta de propinas de formação inicial e avançada, cujo 

proveito vai se reconhecido no ano seguinte; 

Os proveitos diferidos refletem também a contrapartida do valor do ativo imobilizado líquido de 

amortizações e que se assumiram integralmente subsidiados por fontes alheias. Regista ainda 

montantes de alojamento recebidos que devem ser reconhecidos no exercício seguinte. 
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e) Enquadramento fiscal 

 

A Universidade é uma entidade que goza de isenção parcial do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 

Coletivas IRC, uma vez que se encontra sujeita a este imposto apenas por via da retenção na fonte 

relativamente aos seus rendimentos de aplicação de capitais e não está obrigada a entregar a declaração 

anual de rendimentos. 

Relativamente à situação fiscal para efeitos do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA), a partir de 

01/01/2008, a Universidade do Algarve utilizou o regime do IVA pró-rata, exceto no que concerne às 

aquisições de bens e serviços para a Investigação não comercial (investigação pura). De referir que, até 

ao ano de 2008, a Universidade do Algarve somente liquidava o IVA. 

Quanto aos Serviços de Ação Social, o Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) é suportado nas suas 

aquisições, sendo o mesmo considerado como custo, e a receita realizada encontra-se abrangida pela 

isenção prevista no código do IVA. 

A Associação RUA encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) às 

taxas legais em vigor, em parte no que diz respeito à sua atividade de Rádio, estando isento de IRC na 

atividade de Associação propriamente dita. Ao valor de coleta de IRC assim apurado, incidente o lucro 

tributável registado às taxas previstas no artigo 88º do Código do IRC. No apuramento da matéria 

coletável, à qual é aplicada a referida taxa de imposto, são adicionados e subtraídos ao resultado 

contabilístico os montantes não aceites fiscalmente. 
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VI – Informações relativas a determinadas rubricas 

 

11) Movimentos ocorridos nas contas do ativo imobilizado 

 

Quadro 55 – Ativo Bruto 

     (em euros) 

 Saldo Inicial Reforços 
Alienações, 

Abates e 
regularizações 

Transferências Saldo Final 

Imobilizações Incorpóreas:      

·         Despesas de instalação 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

·         Despesas de inv. e desenvolvimento 154.910,14 3.101,80 0,00 0,00 158.011,94 

·         Propriedade  indust. e outros direitos 26.438,35 0,00 0,00 0,00 26.438,35 

·         Imobilizações Incorpóreas em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

     181.348,49 3.101,80 0,00 0,00 184.450,29 

Imobilizações Corpóreas:      

·         Terrenos e recursos naturais 815.137,77 0,00 0,00 0,00 815.137,77 

·         Edifícios e outras construções 74.243.370,38 1.462.184,63 944.448,34 0,00 74.761.106,67 

·         Equipamento e material básico 31.268.521,17 430.287,60 126.304,64 0,00 31.572.504,13 

·         Equipamento de transporte 789.056,04 0,00 0,00 0,00 789.056,04 

·         Ferramentas e utensílios 194.903,89 818,45 0,00 0,00 195.722,34 

·         Equipamento administrativo 12.440.231,98 121.277,81 277.302,67 0,00 12.284.207,12 

·         Taras e Vasilhame 483,36 0,00 0,00 0,00 483,36 

·         Obras de arte 54.801,61 0,00 0,00 0,00 54.801,61 

·         Outras imobilizações corpóreas 4.951.224,78 57.613,20 1.793,99 0,00 5.007.043,99 

·         Obras em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

·         Equipamento Básico em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

·         Adiant. por conta imob. corpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

·         Adiant. por conta imob. incorpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 124.757.730,98 2.072.181,69 1.349.849,64 0,00 125.480.063,03 

      

 124.939.079,47 2.075.283,49 1.349.849,64 0,00 125.664.513,32 
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Quadro 56 – Amortizações do Ativo Imobilizado 

    (em euros) 

 Saldo Inicial Reforços Regularizações Saldo Final 

Imobilizações Incorpóreas:     

·         Despesas de instalação 0,00 0,00 0,00 0,00 

·         Despesas de desenvolvimento 154.910,14 258,49 0,00 155.168,63 

·         Propriedade ind. e outros direitos 6.473,49 1.359,86 (258,49) 7.574,86 

     161.383,63 1.618,35 (258,49) 162.743,49 

Imobilizações Corpóreas:     

·         Edifícios e outras construções 18.203.517,72 1.984.199,94 (944.448,34) 19.243.269,32 

·         Equipamento e material básico 28.997.815,52 937.705,23 (126.304,64) 29.809.216,11 

·         Equipamento de transporte 739.870,62 7.059,59 0,00 746.930,21 

·         Ferramentas e utensílios 192.568,44 1.224,78 0,00 193.793,22 

·         Equipamento administrativo 11.785.142,32 479.388,30 (277.302,67) 11.987.227,95 

·         Taras e Vasilhame 483,36 0,00 0,00 483,36 

·         Obras de Arte 1.371,85 0,00 0,00 1.371,85 

·         Outras imobilizações corpóreas 4.833.109,34 103.054,65 (1.793,99) 4.934.370,00 

 64.753.879,17 3.512.632,49 (1.349.849,64) 66.916.662,02 

     

 64.915.262,80 3.514.250,84 (1.350.108,13) 67.079.405,51 

 

Terrenos e Recursos Naturais 

Esta rubrica inclui, fundamentalmente, os terrenos da Universidade do Algarve onde estão implantados 

os edifícios da Reitoria, Unidades Orgânicas, dos Serviços, dos Complexos Pedagógicos, Biblioteca, 

Laboratórios e Arranjos Exteriores. O custo de aquisição dos terrenos foi de 788.176,37 Euros. Esta conta 

inclui ainda 26.961,40 Euros que correspondem ao direito de superfície do terreno da Associação Algarve 

STP. 

 

Edifícios e outras construções 

Esta rubrica inclui a construção dos edifícios da Reitoria, das Unidades Orgânicas, dos Serviços, 

Complexos Pedagógicos, Biblioteca, Laboratórios, Arranjos Exteriores e outros bens imobiliários. De 

salientar que, não se considerou o imóvel da Escola Superior de Saúde de Faro por não ter sido possível 

incluir o seu custo de construção, uma vez que este edifício não pertence ao património da Universidade, 

por falta da publicação do despacho conjunto previsto no Decreto-Lei 99/2001, de 28 de março. Foi 

também suportado pelo orçamento da Universidade e encontra-se patente no Balanço o valor incorrido 

com a ampliação de salas de aula, no edifício da Escola Superior de Saúde, considerado como 

implementação em propriedade alheia, uma vez que e tal como já foi referido, o edifício dessa Escola não 

constitui património da Universidade. Estão ainda registadas as grandes reparações/beneficiações 

efetuadas pelos Serviços de Ação Social na Cantina da Penha, Residência Albacor e Residência Berlim 79, 
cujo valor líquido contabilístico é de 709.871,47 Euros. 
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Equipamento básico e administrativo 

Inclui, fundamentalmente, o equipamento informático, o equipamento de laboratório, o mobiliário de 

ensino e de investigação. De salientar que não se considerou o equipamento da Escola Superior de Saúde 

de Faro, por não ter sido possível incluir o seu custo de aquisição, uma vez que os mesmos não constituem 

património da Universidade por falta da publicação do despacho conjunto previsto no Decreto-Lei 
99/2001, de 28 de março. 

 

Equipamento de transporte 

Esta rubrica inclui os veículos ligeiros, de mercadorias, tratores, autocarros e barcos adquiridos pela 

Universidade do Algarve e pelos Serviços de Ação Social.  

 

Alienações, Abates e Regularizações 

Os abates efetuados no ano de 2017 devem-se essencialmente à obsolescência do equipamento e 

transferência de equipamento no âmbito de projetos de investigação. 

 

Imobilizado em curso 

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2017, não ocorreram transferências de imobilizado em 

curso para imobilizado corpóreo.  

No final de 2017, o imobilizado em curso apresenta valor nulo. 

 

Quadro 57 – Imobilizado em Curso 

 (em euros) 

IMOBILIZADO EM CURSO Investimento 

Imobilizações Incorpóreas em curso 0,00 

Obras em curso 0,00 

Equipamento básico em curso 0,00 

Adiantamento p/ conta imobilizações corpóreas 0,00 

  0,00 

 

Cedência de Bens 

Para a cedência de bens são cumpridas as disposições legais exigidas, ou seja, o equipamento apenas é 

cedido após autorização formal do dirigente máximo da instituição e aceitação por parte da instituição 

de destino. O documento inerente a este processo é um auto de cessão. 

Em Conselho de Gestão de 29 de novembro de 2017, foi deliberada a cedência dos seguintes imóveis aos 

Serviços de Ação Social: 

1 – Fração autónoma situada na Urb. São Sebastião nº 1, 1º - Portimão. Descrita na Conservatória do 

Registo Predial de Portimão sob o nº 3835. Inscrita na matriz sob o artigo 14169-O da freguesia e 

concelho de Portimão. 
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2 – Fração autónoma situada na Urb. São Sebastião nº 1, 2 – Portimão. Descrita Conservatória do Registo 

Predial de Portimão sob o nº 3835. Inscrita na matriz sob o artigo 14169-V da freguesia e concelho de 
Portimão. 

3 – Fração autónoma situada na Urb. São Sebastião nº 1, 4º - Portimão. Descrita na Conservatória do 

Registo Predial de Portimão sob o nº 3835. Inscrita na matriz sob o artigo 14169-AJ da freguesia e 
concelho de Portimão 

4 – Fração autónoma situada na Urb. São Sebastião nº 1, 9º - Portimão. Descrita na Conservatória do 

Registo Predial de Portimão sob o nº 3835. Inscrita na matriz sob o artigo 14169-BX da freguesia e 
concelho de Portimão. 

5 – Prédio urbano situado na Rua de Berlim nº 55 - Faro. Descrito na Conservatória do Registo Predial de 

Faro sob o nº 2326/19960410. Inscrito na matriz sob o artigo 6521 da União de freguesias de Faro (Sé e 
São Pedro), concelho de Faro. 

Em virtude dos Serviços de Ação Social não disporem de autonomia patrimonial, esta deliberação trata-

se de uma regularização parcial, uma vez que faltam corrigir alguns imóveis que atualmente ainda se 
encontram registados em nome dos Serviços de Ação Social. 
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12) Repartição do valor líquido consolidado das vendas e das prestações de serviços, por categorias de 

atividade e geográficas 

 

A rubrica de vendas e prestação de serviços analisa-se da seguinte forma: 

 

Quadro 58 – Vendas e Prestações de Serviços 

   (em euros) 

 2017  2016 

Vendas    

o       Fotocópias, impressos e publicações 10.197,80  9.317,00 

o       Livros e documentação técnica 8.361,60  2.395,16 

o       Mercadorias confecionadas 399.724,00  404.872,36 

o       Refeições 523.530,11  473.228,73 

o       Outros bens 260,08  746,95 

o       Devolução de vendas 0,00  0,00 

Total de Vendas 942.073,59  890.560,20 

    

Prestação de serviços    

o       Serviço de alimentação 46.337,05  36.776,95 

o       Serviço de alojamento 557.390,75  498.694,38 

o       Realização de trabalhos gráficos 2.910,77  4.110,17 

o       Outros serviços ao exterior:    

· Realização estudos 173.253,80  293.953,12 

· Assistência técnica 18.168,05  6.559,71 

· Serviços de Laboratórios 72.036,70  87.730,03 

· Exames audiológicos e atos clínicos de avaliação 58.586,50  25.018,20 

· Outros serviços 71.672,91  63.769,07 

o       Serviços diversos    

· Ações de Formação 67.621,30  77.963,89 

· Inscrições em Seminários e Congressos 62.168,45  134.539,72 

· Serviços médicos 635,00  668,00 

· Outros 68,97  803,63 

Total de Prestação de Serviços 1.130.850,25  1.230.586,87 

      

Total 2.072.923,84  2.121.147,07 

 

A generalidade das prestações de serviços acima referidas foi efetuada no mercado interno. 
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13) Remuneração global do Conselho de Gestão da Universidade do Algarve 

 

A 10 de Setembro de 2007 foi publicada a Lei n.º 62/2007, diploma que instituiu o novo Regime Jurídico 

das Instituições de Ensino Superior (RJIES). Essa lei implicou uma mudança significativa na organização 

da Universidade, que se traduziu na publicação de novos estatutos, em conformidade com o disposto no 

n.º 1 do artigo 172.º. 

Os atuais Estatutos da Universidade do Algarve foram publicados no DR – 2.ª Série n.º 246 de 22 de 

dezembro pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – Despacho Normativo n.º 65/2008, 

entrando em vigor no dia útil seguinte. 

Assim, de acordo com os novos Estatutos, o Conselho Administrativo, que era composto pelo Reitor, 

pelos Vice-Reitores, pelo Administrador, pelo Diretor dos Serviços Financeiros e Patrimoniais e por um 

aluno, deixou de exercer funções a 22 de dezembro de 2008, tendo sido constituído para a gestão 

financeira, patrimonial e de recursos humanos da Universidade o Conselho de Gestão a partir de 23 de 

dezembro de 2008. 

Este Conselho passou a ser composto pelo Reitor, por um Vice-Reitor, pelo Administrador, pelo Diretor 

dos Serviços Financeiros e Patrimoniais e por um aluno, este último sem direito a voto (Despacho 

RT.59/08). 

No quadro seguinte mostra-se a remuneração líquida dos mesmos, durante o ano de 2017, sendo os 

vencimentos auferidos na Universidade do Algarve: 

 

Quadro 59 – Remuneração dos Membros do Conselho de Gestão 

  2017 

Reitor 40.618,63 

Vice-Reitores 40.042,14 

Administrador 27.914,84 

Diretor de Serviços 25.558,84 

Total 134.134,45 

 

14) Demonstração consolidada dos resultados financeiros: 

 

Quadro 60 – Demonstração dos Resultados Financeiros 

       (em euros) 

Código 
das 

Contas 
Custos e Perdas 

Exercícios  Código 
das 

Contas 
Proveitos e ganhos 

Exercícios 

2017 2016  2017 2016 

68.1 Juros suportados 8.170,06 15.880,88  78.1 Juros obtidos 129.466,17 45.580,81 

68.5 Diferenças de câmbio desfavoráveis 340,66 289,18  78.5 Diferenças de câmbio favorável 77,94 29,80 

68.8 Outros 43.946,22 39.366,20  78.8 Outros 4.009,97 1.000,66 

 Resultados Financeiros 81.097,14 -8.924,99        

  133.554,08 46.611,27    133.554,08 46.611,27 
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15) Demonstração consolidada dos resultados extraordinários: 

 

Quadro 61 – Demonstração dos Resultados Extraordinários 

       (em euros) 

Código 
das 

Contas 
Custos e Perdas 

Exercícios  Código 
das 

Contas 
Proveitos e ganhos 

Exercícios 

2017 2016  2017 2016 

69.2 Dívidas incobráveis 550,00 15.805,94  79.1 Restituição de impostos 0,00 0,00 

69.3 Perdas em existências 529,63 1.272,24  79.3 Ganhos em existências 250,08 445,51 

69.4 Perdas em imobilizações 0,00 1.104,29  79.4 Ganhos em imobilizações 0,00 0,00 

69.5 Multas e penalidades 310,00 15.434,12  79.6 
Redução de amortizações e 
provisões 

721.990,00 704.826,54 

69.6 
Aumentos de amortizações e 
provisões 

0,00 0,00  79.7 
Correções relativas exercícios 
anteriores 

343.429,02 95.852,53 

69.7 
Correções relativas exercícios 
anteriores 

181.878,56 104.168,96  79.8.1 Donativos 621.658,25 623.390,59 

69.8 Outros 327,90 6,92  79.8.2 Diferença de câmbios 0,00 0,00 

 Resultados Extraordinários 3.254.795,66 3.115.160,44  79.8.3 Subsídios ao investimento  1.619.392,81 1.825.847,93 

     79.8.8 
Outros proveitos e ganhos 
extraordinários 

131.671,59 2.589,81 

  3.438.391,75 3.252.952,91    3.438.391,75 3.252.952,91 

 

Nas Correções Relativas a Exercícios Anteriores, nas contas 69.7 e 79.7, encontram-se lançamentos 

diversos relacionados com custos e proveitos registados em 2017, mas que dizem respeito a exercícios 

anteriores e que não foram reconhecidos no ano correto. Neste aspeto, realça-se o aumento de proveitos 

na conta 79.7, que essencialmente respeitam a cobranças coercivas de propinas de períodos anteriores. 

 

16) Desdobramento das contas de provisões acumuladas e explicitação dos movimentos ocorridos no 

exercício: 

 

Os movimentos ocorridos nas rubricas de provisões analisam-se da seguinte forma: 

 

Quadro 62 – Provisões 

        (em euros) 

  Saldo Inicial  Aumentos  Redução  Saldo Final 

291 Provisão para cobranças duvidosas (Ver Nota 6)  2.803.343,36  710.286,83  906.296,69  2.607.333,50 

292 Provisão para riscos e encargos 149.999,00  0,00  0,00  149.999,00 

  2.953.342,36  710.286,83  906.296,69  2.757.332,50 
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VII – Informações diversas 

 

17) Outras informações consideradas relevantes para melhor compreensão da situação financeira e dos 

resultados das entidades consolidadas 

 

Depósitos em Instituições Financeiras e Caixa 

 

O mapa que se apresenta de seguida reporta-se a 31/12/2017: 

 

Quadro 63 – Depósitos à Ordem e Caixa 

   (em euros) 

 2017  2016 

Depósitos à ordem    

        · Caixa Geral de Depósitos 1.586.448,39  1.394.718,91 

        · Direção Geral do Tesouro 61.949,46  243.161,57 

        · Banco Santander Totta 13.138,42  221.850,19 

 1.661.536,27  1.859.730,67 
    

Caixa 12.996,53  13.584,65 

 12.996,53  13.584,65 

    

 1.674.532,80  1.873.315,32 

 

Estado e Outros Entes Públicos 

 

Em 31 de dezembro de 2017, não existiam dívidas em situação de mora com o Estado e Outros Entes 

Públicos. O saldo desta conta era o seguinte:  

 

Quadro 64 – Estado e Outros Entes Públicos 

     (em euros) 
 2017  2016 

 Ativo Passivo  Ativo Passivo 

Retenção do Imposto sobre o Rendimento (IRS) 0,00 227,00  0,00 460,75 

Imposto sobre o rend. das pessoas coletivas (IRC) 0,00 0,00  0,00 0,00 

Imposto sobre o Valor Acrescentado 9.732,46 40.679,65  12.240,61 45.763,44 

Contribuições para a Segurança Social e ADSE 108.015,68 664,13  108.015,68 1.436,99 

Caixa Geral de Aposentações  0,00 0,00  0,00 0,00 

Imposto de Selo 0,00 0,00  0,00 0,00 
 117.748,14 41.570,78  120.256,29 47.661,18 
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O saldo ativo no valor de 108.015,68€, trata-se de uma duplicação de pagamentos à ADSE, estando em 

curso diligências com vista à sua recuperação. 

 

Fundos Próprios 

 

Esta rubrica analisa-se da seguinte forma: 

 

Quadro 65 – Fundos Próprios 

       (em euros) 

 Saldo inicial  Débito  Crédito  Saldo Final 

Património 3.091.452,50  0,00  0,00  3.091.452,50 

Ajustamento de partes de capital em empresas ou entidades 124.353,16  1.344,62  83.602,28  206.610,82 

Reservas 1.221.352,08  1.003,00  2.006,00  1.222.355,08 

Resultados Transitados (5.438.128,68)  1.874.647,54  86.486,42  (7.226.289,80) 

Resultado Líquido (1.812.671,79)  1.548.518,85  1.812.671,79  (1.548.518,85) 

 (2.813.642,73)  3.425.514,01  1.984.766,49  (4.254.390,26) 

 

O balanço consolidado evidencia, em 31 de dezembro de 2017, fundos próprios negativos, de 

4.254.390,26 Euros, sendo a entidade que mais contribui para este valor negativo a Universidade do 

Algarve, em virtude de prejuízos acumulados e de critérios contabilísticos consagrados no Plano Oficial 

de Contabilidade Pública para o Setor da Educação (POC – Educação), nomeadamente no que concerne 

à contabilização dos subsídios ao investimento. 

O Decreto-Lei nº 192/2015, de 11 de setembro, aprovou o Sistema de Normalização Contabilística para 

as Administrações Públicas (SNC – AP) que vem substituir o Plano Oficial de Contabilidade Pública e que 

entrará em vigor em janeiro de 2018, determina uma metodologia diferente no tratamento contabilístico 

dos subsídios ao investimento. As regras de contabilização dos subsídios ao investimento são clarificadas 

na Portaria nº 189/2016, de 14 de julho, que aprova as Notas de Enquadramento ao Plano de Contas 

Multidimensional publicado no Decreto-Lei nº 192/2015, de 11 de setembro, são as seguintes: 

a) Reconhecimento do subsídio ao investimento: 

a. Débito: 201xx – Devedores por transferências de subsídios não reembolsáveis recebidos; 

b. Crédito: 2822xx – Transferências e subsídios de capital obtidos com condições 

b) Execução do investimento/cumprimento das condições: 

a. Débito: 2822xx – Transferências e subsídios de capital obtidos com condições 

b. Crédito: 5931 – Transferências e subsídios para aquisição de ativos depreciáveis 

c) Reconhecimento do rendimento (na proporção dos gastos de depreciação) 

a. Débito: 5931 – Transferências e subsídios para aquisição de ativos depreciáveis 

b. Crédito: 7883 - Imputação de subsídios e transferências para investimentos 
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O SNC-AP vem introduzir uma alteração profunda quanto ao modo de refletir contabilisticamente os 

incentivos ao investimento.  

A conta 2745-Subsídios para investimentos do POC-Educação, que agrega os proveitos a reconhecer em 

exercícios futuros, é substituída, no SNC-AP, pela conta 2822-Transferências e subsídios de capital 

obtidos com condição, cujos valores, uma vez cumpridas as condições (nomeadamente a concretização 

do investimento nos termos contratualizados), são transferidos para uma subconta da conta 593 – 

Transferências e subsídios de capital, onde permanecem ao longo da vida útil dos ativos financiados, 

durante o qual são gradualmente convertidos em rendimentos, na proporção do registo dos gastos de 

depreciação.  

Pelos fundamentos expostos, a entrada em vigor do SNC – AP terá um impacto significativo no Balanço 

da Universidade do Algarve porquanto o valor de cerca de 49 milhões de euros registado no Passivo, 

numa conta de proveitos diferidos, irá passar a integrar uma conta do Património Líquido, o equivalente 

a Fundos Próprios no atual POC – Educação, que passará a exibir um valor positivo superior a 40 milhões 
de euros.  

No entanto, o facto é que por razões estritamente administrativas e não de substância, o balanço da 

Universidade do Algarve em 31 de dezembro de 2017 apresenta fundos próprios negativos, quando à luz 

das normas do SNC-AP, constantes no Decreto-Lei nº 192/2015, de 11 de setembro, a realidade 

patrimonial da UAlg é totalmente diferente, traduzindo-se em fundos próprios positivos, num montante 

muito expressivo, como ficou demonstrado. 

 

Património 

Corresponde ao resultado da quantificação e valorização do património líquido efetuado à data em que 

cada uma das entidades adotou o sistema contabilístico patrimonial, sendo a Universidade do Algarve a 

1 de janeiro de 2004 e os Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve a 1 de Janeiro de 2005. A 

Associação Rádio Universitária do Algarve, a Associação Algarve STP – Parque da Ciência e Tecnologia 

do Algarve e o CINTAL – Centro de Investigação Tecnológica do Algarve utilizam o Sistema de 

Normalização Contabilística. 

Em 2006, foi feita uma correção ao valor do património inicial da Universidade do Algarve, no valor de 

514.557 Euros, por ter sido detetado o lançamento incorreto do valor de um livro, quando da migração 

dos dados relativos aos bens inventariados em data anterior a 1 de janeiro de 2004. Assim sendo, o valor 

do património inicial da Universidade passou a ser de 1.946.754 Euros. 

A conta Património sofreu nova correção em 2007, de 864.360€, passando a apresentar um valor de 

1.082.394€, devido ao movimento que corrigiu o registo de 2006 do reconhecimento da dívida à ADSE, 

que, quando do fecho de contas de 2006, foi erradamente considerado na conta de Resultados 

Transitados. No ano de 2008, registou-se um aumento no capital de 4.766€ passando este a assumir o 
montante de 1.087.160€. 

Tal como foi referido anteriormente, esta rubrica é ainda constituída pelo valor do património inicial dos 

Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve à data de 01/01/2005, ou seja, reflete a diferença 

entre os elementos patrimoniais ativos (conjunto dos bens e direitos sobre terceiros) e passivos (conjunto 

das obrigações para com terceiros) que, na altura, concorriam para aquele património e os sucessivos 

resultados transitados desde essa data.  
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Ajustamento de partes de capital 

Em 2016, foi efetuado o ajustamento de capital no montante de 10.000€, relativo à participação de 

capital na Associações Algarve STP - Parque de Ciência e Tecnologia do Algarve. Esta operação resulta 

da dissolução em 18.07.2013, da associação Algarve TIC- Centro de Incubação de Base Tecnológica do 

Algarve, por incorporação na Associação Algarve STP - Parque de Ciência e Tecnologia do Algarve. 

Em 2017, esta conta sofreu um aumento considerável, justificado pela participação do Cintal nos projetos 

TEC4SEA e EMSO-PT. 

O projeto TEC4SEA tem por objetivo o Desenvolvimento e Implementação de Infraestruturas de 

Investigação inseridas no Roteiro Nacional de Infraestruturas de Interesse Estratégico (RNIE), e é 

financiado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) através do Programa Operacional 

Regional do Algarve e do Programa Operacional Regional do Norte, e pela Fundação para a Ciência e 
Tecnologia (FCT) através de fundos nacionais (PIDAC). 

Este projeto é coordenado pelo INESCTEC, e tem como parceiro o CINTAL ascendendo a um total de 

5.395.860,30 Euros, cabendo ao Cintal o montante de 529.457,18 Euros. Em 2017 o Cintal recebeu 
278.504,05 Euros provenientes deste projeto. 

O projeto EMSO-PT tem por objetivo o Desenvolvimento e Implementação de Infraestruturas de 

Investigação inseridas no RNIE e é financiado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 

(FEDER) através do Programa Operacional Regional do Algarve e do Programa Operacional Regional do 

Norte, e pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) através de fundos nacionais (PIDAC). 

Este projeto é coordenado pelo IPMA – Instituto Português do Mar e da Atmosfera, I.P, tendo o total de 

16 parceiros e ascendendo a um total de 9.018.838,43 Euros, cabendo ao Cintal o montante de 199.544,17 

Euros. Em 2017 o Cintal recebeu 150.000,00 Euros provenientes deste projeto. 

 

Reservas 

O valor constante na conta de reservas diz respeito às doações de livros de outras entidades ou 
particulares à Universidade do Algarve, assim como uma tela de projeção.  

Por supressão da conta 58, cuja designação em 2012 é “Outros Acertos Patrimoniais”, onde estão 

registados os benefícios provenientes de ofertas e bens adquiridos a título gratuito, foi o saldo desta 
conta no valor de 175.893,16€ transferido para a conta 5762 – Reservas-Doações-Entidade Beneficiária. 

Por outro lado, proveniente da extinção da Fundação para o Desenvolvimento da Universidade do 

Algarve, sofreu a conta 5762 – Reservas-Doações-Entidade Beneficiária, uma variação positiva no valor 
de 2.058,50€. 

Na conta de Reservas, está considerado um movimento a crédito no montante de 1.003€, que respeita à 

doação de um piano. 

 

Resultados Transitados 

O movimento ocorrido na rubrica de resultados transitados corresponde à aplicação do resultado líquido 

apurado no exercício de 2016. 
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Da Associação Rádio Universitária do Algarve considerou-se 60% dos seus resultados transitados e da 

Associação Algarve STP considerou-se 50% dos seus resultados transitados, uma vez que esta é a 
percentagem de participação da Universidade nestas associações. 

Quanto ao CINTAL considerou-se 20% (percentagem de participação da Universidade) dos resultados 

líquidos de 2013, 2014, 2015 e 2016. 

 

Demonstração do Custo das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas 

 

Quadro 66 – Custo das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas 

Código das 
Contas 

Movimentos 
Matérias-primas, 
subsidiárias e de 

consumo 
Mercadorias 

36 Existências iniciais 22.968,77 2.894,51 

31 Compras 438.361,88 116.507,16 

38 Regularização de existências -215,35 31,27 

36 Existências finais 20.377,28 3.301,18 

  Custos no exercício 440.738,02 116.131,76 

 

Impostos e Taxas 

 

Nesta conta incluem-se, para além de outros valores, as contas relativas a propinas, quer de formação 

inicial, quer de formação avançada. 

As propinas de formação inicial e avançada são reconhecidas como proveito de acordo com o princípio 

da especialização de exercícios. A especialização do diferimento do proveito com propinas para o ano 

letivo de 2017/18, será de 4/8 em 2017 e 4/8 em 2018. Em comparação com o ano de 2016, proveniente 

da alteração dos períodos de pagamento das propinas, em 2017 registou-se menos 1 prestação. 

Esta conta analisa-se da seguinte forma: 

 

Quadro 67 – Impostos e Taxas 

   (em euros) 

 2017  2016 

Propinas    

o         de Licenciaturas 4.090.469,45  4.879.530,56 

o         de Pós-Graduação 45.845,50  63.607,33 

o         de Mestrados e Doutoramentos 1.549.002,78  1.452.085,98 

o         de Internacionais 501.064,80  132.187,17 

o         de Outros 340.765,94  316.930,48 

o         de Mestrados Integrados 385.513,92  443.454,97 

 6.912.662,39  7.287.796,49 
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Taxas de matrícula 8.443,64  8.639,87 

Multas 4.734,00  6.394,70 

Seguro Escolar 69.323,63  73.396,06 

Taxas de melhorias de nota 11.945,00  8.540,00 

Emolumentos 0,00  0,00 

Taxas de exames 23.074,08  365,00 

Outras Taxas 721.808,98  598.533,59 

Reembolsos e restituições 0,00  0,00 

 839.329,33  695.869,22 

    

 7.751.991,72  7.983.665,71 

 

De referir que, se encontram por receber 3.826.456,66 Euros de propinas, bem como taxas, multas e 

emolumentos de anos anteriores, encontrando-se 2.381.321,51 Euros na conta de Cobrança Duvidosa – 

alunos e 1.445.435,15 Euros constante nas dívidas de Alunos. De seguida, apresentam-se os dados a 

31.12.2017, fornecidos pela Direção dos Serviços Académicos. 

 

Quadro 68 – Dívidas de Propinas 

  (em euros) 

Ano Letivo 
 

Valor Total em 
Dívida a 31/12/2017  

2007/08  90.843,79 

2008/09  139.500,70 

2009/10  237.884,87 

2010/11  277.028,15 

2011/12  320.647,10 

2012/13  238.187,71 

2013/14  235.282,50 

2014/15  243.437,93 

2015/16  341.830,31 

2016/17  513.356,94 

2017/18  1.188.456,66 
  3.826.456,66 

 

Atualmente a UAlg está a remeter a dívida vencida de propinas para cobrança coerciva por parte dos 

Serviços de Justiça Fiscal. 
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Proveitos Suplementares 

 

Esta conta analisa-se da seguinte forma: 

 

Quadro 69 – Proveitos Suplementares 

   (em euros) 
 2017  2016 

Aluguer de equipamento 3.549,04  1.477,94 

Aluguer instalações 95.502,49  93.809,40 

Estudos, projetos e assistência tecnológica 3.400,00  0,00 

Patrocínios 9.747,95  6.144,70 

Artigos publicitários 7.945,14  4.953,44 

Não especificados inerentes ao valor acrescentado 0,00  0,00 

Outros proveitos suplementares    

o     Compensação água e luz 0,00  3.238,54 

o     Compensação telefones 0,00  0,00 

o     Compensação por cedência de pessoas ou instalações 3.720,00  75.866,17 

o     Reposições 50.070,51  0,00 

o     Compensação de CTT 1.105,80  1.092,56 

o     Outros 136.715,80  30.476,82 

 311.756,73  217.059,57 

 

Os valores considerados nesta conta referem-se a aluguer de instalações e a outros proveitos, que 

compreendem as compensações recebidas de água e eletricidade pagas por entidades externas que 

utilizam as instalações da Universidade. 

 

Transferências e Subsídios Correntes Obtidos 

 

Esta conta analisa-se da seguinte forma: 

 

Quadro 70 – Transferências e Subsídios Correntes Obtidos 

   (em euros) 

 2017  2016 

Administração Central    

        .        Estado 35.441.136,00  34.464.292,46 

        .        Estado - Part. Comunitária em Projetos Cofinanciados 1.116,07  4.984,16 

        .        Serviços e Fundos Autónomos 2.079.788,15  1.899.874,19 

        .        SFA - Part. Portuguesa em Projetos Cofinanciados 0,00  0,00 

        .        SFA - Part. Comunitária em Projetos Cofinanciados 0,00  0,00 
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 37.522.040,22  36.369.150,81 
    

Administração Local 23.050,00  12.700,00 

Segurança Social 1.867,18 4.356,74 

Instituições sem fins lucrativos 80.844,95  41.016,57 

União Europeia    

        .         Instituições 1.088.966,19  1.010.756,05 

        .         Países membros 1.119.440,90  741.055,34 

 2.314.169,22  1.809.884,70 
    

Transferências de outros países 4.210,17  4.411,20 

Outras Transferências correntes 45.593,40  0,00 

Subsídios correntes obtidos 17.257,50  19.180,80 

 67.061,07  23.592,00 

    

 39.903.270,51  38.202.627,51 

 

Administração Central 

Corresponde ao plafond atribuído pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e outros 

subsídios à exploração provenientes do Orçamento do Estado à Universidade de Algarve e aos Serviços 

de Ação Social da Universidade do Algarve, com a finalidade de financiar as suas despesas correntes, 

assim como as transferências, no âmbito dos projetos I&D, relativas à participação portuguesa e 

comunitária nesses projetos cofinanciados. 

 

Outras Transferências 

Todos os outros subsídios à exploração, não provenientes da Administração Central, referem-se 

fundamentalmente a transferência para Projetos de Investigação e Unidades I&D celebrados em parceria 

com outras entidades, normalmente de duração plurianual.  

As principais entidades financiadoras destes projetos são: 

 Fundação para a Ciência e Tecnologia, através de programas nos domínios científicos (PTDC), 

programa de Financiamento Plurianual de Unidades de I&D comparticipação nacional; 

 Comissão Europeia: financia projetos de investigação específicos, normalmente desenvolvidos por 

várias entidades parceiras, como o 7º Programa Quadro, programa Erasmus e Erasmus Mundus. 

 

Fornecimentos e Serviços Externos e Outros Custos e Perdas Operacionais 

 

Estas contas analisam-se da seguinte forma: 
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Quadro 71 – Fornecimentos e Serviços Externos 

   (em euros) 

 2017  2016 

Eletricidade 1.085.636,29  1.171.090,98 

Combustível 59.875,04  54.483,03 

Água 384.876,40  441.918,06 

Outros Fluidos 48.244,19  42.794,70 

Ferramentas e Utens. Desgaste Rápido (Mat. Laboratório) 92.722,15  83.018,27 

Livros e documentação técnica 1.230,63  1.206,60 

Material de escritório 29.092,84  31.138,36 

Artigos para oferta 7.462,36  20.092,70 

Rendas e Alugueres 94.728,99  95.944,59 

Despesas de representação 41.584,20  23.326,94 

Acessos à internet 54.761,25  43.092,87 

Comunicações - Telefones e Faxes 10.542,71  11.734,29 

Comunicações - Telemóveis 16.056,04  17.960,71 

Comunicações - TV+NET+Voz 6.571,23  5.712,79 

Correios 22.423,86  27.978,94 

Outras Comunicações 22.094,07  17.251,20 

Seguros 51.385,49  38.214,59 

Transporte de mercadorias 5.738,62  3.991,00 

Transporte de pessoal 1.383,50  2.330,78 

Deslocações e Estadas 397.156,24  326.884,53 

Honorários 191.751,17  170.635,98 

Transporte de bens 184,50  0,00 

Contencioso e notariado 204,00  203,10 

Conservação e reparação 243.796,55  292.429,59 

Publicidade e propaganda 133.703,58  105.468,20 

Limpeza, higiene e conforto 469.190,63  466.306,95 

Vigilância e segurança 404.367,42  408.469,59 

Trabalhos especializados 1.160.381,71  858.565,52 

Material lúdico e didático 0,00  0,00 

Produtos Químicos (Reagentes) 175.701,87  179.180,49 

Material de Transporte - Peças 92,51  0,00 

Participação em Congressos e Seminários 57.204,38  61.351,11 

Inscrições em cursos de formação 39.482,32  21.070,96 

Material de consumo clínico 608,05  961,61 

Licenciamento de software 5.619,93  7.315,30 

Material de consumo hoteleiro 22.524,51  11.807,46 

Alimentação - Refeições confecionadas 7.382,62  7.359,30 

Condomínio 6.082,94  5.127,31 

Assistência técnica 7.391,26  7.572,67 

Material elétrico 58.655,21  23.343,18 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO CONSOLIDADO | Universidade do Algarve 114 

Material de canalização 1.077,37  1.236,34 

Bens para consumo em reuniões 1.567,31  1.735,31 

Seminários, exposições e similares 12.948,32  50.805,24 

Licenciamento Informático 127.721,56  128.425,35 

Outros fornecimentos e serviços 209.100,03  238.065,65 

 5.770.305,85  5.507.602,14 

 

Quadro 72 – Outros Custos e Perdas Operacionais 

   (em euros) 

 2017  2016 

Impostos e Taxas 60.370,51  34.083,95 

Quotizações 24.682,82  24.202,21 

Outras 18,00  0,00 

 85.071,33  58.286,16 

 

Custos com o Pessoal 

 

Esta conta analisa-se da seguinte forma: 

 

Quadro 73 – Custos com o Pessoal 

   (em euros) 

 2017  2016 

Remunerações Base    

o       Pessoal do quadro 24.873.507,23  24.110.308,72 

o       Pessoal contratado 3.744.527,06  3.918.832,32 

o       Pessoal aguardando aposentação 6.384,99  8.393,55 

o       Pessoal em qualquer outra situação 66.889,97  64.743,97 

o       Pessoal em regime de tarefa e avença 0,00  6.062,76 

 28.691.309,25  28.108.341,32 

    

Outras Remunerações    

o       Subsídio de Férias e de Natal 4.899.685,94  4.830.336,33 

o       Subsídio alimentação 1.011.323,83  950.648,27 

o       Ajudas de custo 106.480,89  124.297,49 

o       Despesas de representação 7.005,72  6.809,28 

o       Abono para falhas 1.035,48  1.035,48 

o       Trabalho extraordinário 11.505,09  10.687,73 

o       Vestuário e Artigos pessoais 1.567,78  295,21 

o       Trabalho noturno 17.177,90  17.119,12 

o       Prestações sociais diretas 26.581,37  33.235,71 
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o       Subsídios da Segurança Social 40.986,50  37.058,38 

o       Outros suplementos 144.450,93  137.930,88 

o       Outras remunerações 475,31  475,31 

 6.268.276,74  6.149.929,19 

    

Encargos sobre remunerações 8.046.524,70  7.911.585,79 

Outros custos com pessoal 30.757,06  61.247,40 

 8.077.281,76  7.972.833,19 

    

 43.036.867,75  42.231.103,70 

 

O número de pessoal ao serviço da Universidade do Algarve e dos Serviços de Ação Social da 

Universidade do Algarve é de 1.289, dos quais 804 corresponde a pessoal docente, 12 a pessoal de 
investigação científica e 473 a pessoal não docente. 

A rubrica “Outros custos com pessoal” inclui os pagamentos a funcionários da Universidade, que prestam 

serviços noutros organismos, nos termos do disposto na alínea j) do art.º 70.º do Estatuto da Carreira 

Docente Universitária. Estes organismos efetuam transferências para a Universidade, suportadas por 

protocolo e devidamente faturadas respeitando as regras fiscais. A Universidade posteriormente 

procede ao pagamento aos seus funcionários. Para além disto, insere-se nesta conta orientações de 

estágio, lecionação de aulas nos complementos de formação e nos mestrados. 

 

Notas sobre a contabilidade analítica 

 

Encontra-se em curso na Universidade, o processo para implementação da contabilidade analítica. A 

aplicação informática SIGESTUALG, dispõe de um módulo específico para a contabilidade analítica, o 

qual está em fase de parametrização. Atualmente, este processo aguarda novos enquadramentos face à 

perspetiva de introdução do SNC-AP. 

No entanto e apesar de não existir uma contabilidade analítica nos moldes previstos no POC-Educação, 

a Universidade do Algarve dispõe de uma contabilidade baseada em centros financeiros, onde se afetam 

os recebimentos e os pagamentos das diversas atividades que são desenvolvidas ao longo do ano 

económico, inseridas nas respetivas unidades orgânicas, projetos de investigação, centros de 
investigação e serviços centrais de apoio. 

Não estando, no entanto, implementado um sistema de controlo rigoroso, dos custos estimados e 

incorridos, dos proveitos reconhecidos e dos resultados de projeto a projeto. 

Os Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve têm implementada a contabilidade analítica, o 

que permite chegar com rigor aos custos associados aos vários centros de custo existentes no serviço. 
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Anexo I – Demonstração dos Fluxos de Caixa Consolidadas – 
POCE 

 

 

 

 

 

 

  



Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior

Ano Económico: 2017

Unidade monetária: Euro

SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR

Execução Orçamental-Fundos Próprios

121050400

DE DOTAÇÕES ORÇAMENTAIS

010 016 313 16.01.01 Na posse do serviço 100.674,13

010 019 313 16.01.01 Na posse do serviço 6,12 100.680,25

DE FUNDOS COMUNITÁRIOS

010 018 488 16.01.01 Na posse do serviço 88.182,74

010 019 488 16.01.01 Na posse do serviço 970,97 89.153,71

DE RECEITAS PRÓPRIAS

Autofinanciamento

010 018 520 16.01.01 Na posse do serviço 42.646,70

010 019 520 16.01.01 Na posse do serviço 1.134.750,12 1.177.396,82 1.367.230,78

Na posse do serviço

Na posse do tesouro

De receita do Estado-Fundo Alheio

De Operações de Tesouraria-Fundo Alheio

Operações de Tesouraria - Outras 344.514,38

Operações de Tesouraria 32.495,84

Receitas de Estado 0,00 377.010,22

Descontos em vencimentos e salários

    Receitas do Estado 0,00

    Receitas de Tesouraria -6.906,90 -6.906,90 370.103,32

I-Total do Saldo Ger.ª na posse do serviço 1.737.334,10

121050400

RECEITAS DE FUNDOS PRÓPRIOS

DOTAÇÕES ORÇAMENTAIS O.E.

Estado RG não afetas a projetos cofinanciados

Programa 010 Medida 018

010 018 311 06.00.00 Transferências correntes

010 018 311 06.03.00 Administração central

010 018 311 06.03.01 Estado

010 018 311 06.03.01.2975 Universidade do Algarve 34.314.172,00 34.314.172,00

Programa 010 Medida 019

010 019 311 06.00.00 Transferências correntes

010 019 311 06.03.00 Administração central

010 019 311 06.03.01 Estado

010 019 311 06.03.01.2975 Universidade do Algarve 3.104,00

010 019 311 06.03.01.3052 Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve 1.123.860,00 1.126.964,00 35.441.136,00

Transferências de RG entre organismos

Programa 010 Medida 016

010 016 319 06.00.00 Transferências correntes

010 016 319 06.03.00 Administração central

010 016 319 06.03.07 Serviços e fundos autónomos

010 016 319 06.03.07.5298 FCT - Fundação para a Ciência e Tecnologia 319.197,39

010 016 319 06.03.07.5309 Universidade de Coimbra 1.406,25

010 016 319 06.03.07.5326 Universidade do Minho 26.357,57

010 016 319 06.03.07.5328 UNL- Faculdade de Ciências e Tecnologias 2.091,19

010 016 319 06.03.07.5498 Instituto Dr.Ricardo Jorge 5.439,85

010 016 319 06.03.07.5723 Laboratório Nacional de Engenharia Civil - LNEC 17.324,24

010 016 319 06.03.07.5807 Universidade do Porto - Fundação Pública 4.434,97

010 016 319 06.03.07.5841 Universidade de Aveiro - Fundação Pública 14.987,15

Fluxos de Caixa Consolidados

Prog. Medida
Fonte de 

Financiamento
Classificação Económica Recebimentos
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Ano Económico: 2017

Unidade monetária: Euro

Fluxos de Caixa Consolidados

Prog. Medida
Fonte de 

Financiamento
Classificação Económica Recebimentos

010 016 319 06.03.07.5856 Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária 8.113,25

010 016 319 06.07.00 Instituições sem fins lucrativos

010 016 319 06.07.01 Instituições sem fins lucrativos 52.240,43

010 016 319 10.00.00 Transferências de capital

010 016 319 10.03.00 Administração central

010 016 319 10.03.08 Serviços e fundos autónomos

010 016 319 10.03.08.5298 FCT - Fundação para a Ciência e Tecnologia 1.084.784,09 1.536.376,38 1.536.376,38

Feder - Norte 2020

Programa 010 Medida 016

010 016 412 10.00.00 Transferências de capital

010 016 412 10.03.00 Administração central

010 016 412 10.03.10 SFA - Participação comunitária em projetos cofinanciados

010 016 412 10.03.10.5298 FCT - Fundação para a Ciência e Tecnologia 2.903,22 2.903,22 2.903,22

Feder - Cresc Algarve 2020

Programa 010 Medida 016

010 016 416 06.00.00 Transferências correntes

010 016 416 06.01.00 Sociedades e quase-sociedades não financeiras

010 016 416 06.01.02 Privadas 16.298,34

010 016 416 06.09.00 Resto do mundo

010 016 416 06.09.01 União Europeia - Instituições 311.253,29

010 016 416 06.09.04 União Europeia - Países Membros 13.713,78

010 016 416 10.03.00 Administração central

010 016 416 10.03.10 SFA - Participação comunitária em projetos cofinanciados

010 016 416 10.03.10.5298 FCT - Fundação para a Ciência e Tecnologia 7.623,08

010 016 416 15.00.00 Reposições não abatidas nos pagamentos

010 016 416 15.01.00 Reposições não abatidas nos pagamentos

010 016 416 15.01.01 Reposições não abatidas nos pagamentos 348,34 349.236,83

Programa 010 Medida 018

010 018 416 06.00.00 Transferências correntes

010 018 416 06.09.00 Resto do mundo

010 018 416 06.09.01 União Europeia - Instituições 377.319,02 377.319,02 726.555,85

Feder - PO Regional Algarve

Programa 010 Medida 016

010 016 418 06.00.00 Transferências correntes

010 016 418 06.03.00 Administração central

010 016 418 06.03.11 SFA - Participação comunitária em projetos cofinanciados

010 016 418 06.03.11.5266 IAPMEI - Agência para a Competitividade e Inovação

010 016 418 06.09.00 Resto do mundo

010 016 418 06.09.01 União Europeia - Instituições 0,00

Programa 010 Medida 018

010 018 418 06.00.00 Transferências correntes

010 018 418 06.09.00 Resto do mundo

010 018 418 06.09.01 União Europeia - Instituições 0,00 0,00

Feder - PO Transfronteiriço Espanha-Portugal

Programa 010 Medida 018

010 018 421 06.00.00 Transferências correntes

010 018 421 06.09.00 Resto do mundo

010 018 421 06.09.05 Países terceiros e organizações internacionais 67.435,13 67.435,13 67.435,13

Feder - PO Transnacional
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Ano Económico: 2017

Unidade monetária: Euro

Fluxos de Caixa Consolidados

Prog. Medida
Fonte de 

Financiamento
Classificação Económica Recebimentos

Programa 010 Medida 016

010 016 422 06.00.00 Transferências correntes

010 016 422 06.03.00 Administração central

010 016 422 06.03.11 SFA - Participação comunitária em projetos cofinanciados

010 016 422 06.03.11.5326 Universidade do Minho

010 016 422 06.03.11.5875 Agência para o Desenvolvimento e Coesão

010 016 422 06.09.00 Resto do mundo

010 016 422 06.09.01 União Europeia - Instituições 2.195,69 2.195,69 2.195,69

Fundo de Coesão - SEUR

Programa 010 Medida 018

010 018 432 06.00.00 Transferências correntes

010 018 432 06.09.00 Resto do mundo

010 018 432 06.09.01 União Europeia - Instituições 62.281,83 62.281,83 62.281,83

Fundo Social Europeu - Quadro Estratégico Comum (QEC)

Programa 010 Medida 019

010 019 441 06.00.00 Transferências correntes

010 019 441 06.03.00 Administração central

010 019 441 06.03.11 SFA - Participação comunitária em projetos cofinanciados

010 019 441 06.03.11.5619 Instituto de Emprego e Formação Profissional I.P. 1.116,07 1.116,07 1.116,07

Fundo Social Europeu - PO Inclusão Social e Emprego

Programa 010 Medida 016

010 016 442 08.00.00 Outras receitas correntes

010 016 442 08.02.00 Subsídios

010 016 442 08.02.09 Subsídios - Segurança Social 1.867,18 1.867,18 1.867,18

FEADER - Programa de Desenvolvimento Rural Continente

Programa 010 Medida 016

010 016 452 06.00.00 Transferências correntes

010 016 452 06.03.00 Administração central

010 016 452 06.03.11 SFA - Participação comunitária em projetos cofinanciados

010 016 452 06.03.11.5736 IFAP - Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas 33.400,83

010 016 452 06.09.00 Resto do mundo

010 016 452 06.09.04 União Europeia - Países Membros 18.295,54 51.696,37 51.696,37

Fundo Europeu das Pescas/FEAMP

Programa 010 Medida 016

010 016 471 06.00.00 Transferências correntes

010 016 471 06.03.00 Administração central

010 016 471 06.03.11 SFA - Participação comunitária em projetos cofinanciados

010 016 471 06.03.11.5736 IFAP - Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas 784.282,64 784.282,64 784.282,64

Outros

Programa 010 Medida 016

010 016 482 06.00.00 Transferências correntes

010 016 482 06.03.00 Administração central

010 016 482 06.03.11 SFA - Participação comunitária em projetos cofinanciados

010 016 482 06.03.11.5312 Universidade de Évora 10.368,00

010 016 482 06.07.00 Instituições sem fins lucrativos

010 016 482 06.07.01 Instituições sem fins lucrativos 46.145,82

010 016 482 06.09.00 Resto do mundo

010 016 482 06.09.01 União Europeia - Instituições 96.613,14

010 016 482 06.09.04 União Europeia - Países Membros 221.391,09
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Ano Económico: 2017

Unidade monetária: Euro

Fluxos de Caixa Consolidados

Prog. Medida
Fonte de 

Financiamento
Classificação Económica Recebimentos

010 016 482 06.09.05 Países terceiros e organizações internacionais 39.378,14 413.896,19

Programa 010 Medida 018

010 018 482 06.00.00 Transferências correntes

010 018 482 06.01.00 Sociedades e quase-sociedades não financeiras

010 018 482 06.01.02 Privadas

010 018 482 06.03.00 Administração central

010 018 482 06.03.11 SFA - Participação comunitária em projetos cofinanciados

010 018 482 06.03.11.5312 Universidade de Évora 30.814,37

010 018 482 06.03.11.5367 Instituto Politécnico de Beja 65.263,64

010 018 482 06.03.11.5987 Universidade Nova de Lisboa - Fundação 20.360,00

010 018 482 06.09.00 Resto do mundo

010 018 482 06.09.01 União Europeia - Instituições 242.913,21

010 018 482 06.09.04 União Europeia - Países Membros 646.749,73 1.006.100,95 1.419.997,14

Receita Própria do Ano

Programa 010 Medida 018

010 018 510 04.00.00 Taxas, multas e outras penalidades

010 018 510 04.01.00 Taxas

010 018 510 04.01.22 Propinas

010 018 510 04.01.22.01.00 Propinas - 1.º Ciclo 4.548.925,22

010 018 510 04.01.22.02.00 Propinas - 2.º Ciclo 1.407.116,41

010 018 510 04.01.22.03.00 Propinas - 3.º Ciclo 197.164,93

010 018 510 04.01.22.04.00 Propinas - Mestrado  Integrado 392.341,29

010 018 510 04.01.22.05.00 Propinas - Internacionais 506.647,80

010 018 510 04.01.22.06.00 Propinas - Outros 404.186,59

010 018 510 04.01.99 Taxas diversas 814.850,68

010 018 510 04.02.00 Multas e outras penalidades

010 018 510 04.02.01 Juros de Mora 129.451,17

010 018 510 04.02.99 Multas e penalidades 4.733,00

010 018 510 06.00.00 Transferências correntes

010 018 510 06.01.00 Sociedades e quase-sociedades não financeiras

010 018 510 06.01.02 Privadas 44.018,62

010 018 510 06.02.00 Sociedades financeiras

010 018 510 06.02.01 Bancos e outras instituições financeiras 615.775,65

010 018 510 06.05.00 Administração local

010 018 510 06.05.01 Continente

010 018 510 06.05.01.B0.00 Municípios

010 018 510 06.07.00 Instituições sem fins lucrativos

010 018 510 06.07.01 Instituições sem fins lucrativos 6.689,60

010 018 510 06.09.00 Resto do mundo

010 018 510 06.09.04 União Europeia - Países Membros 20.438,64

010 018 510 06.09.05 Países terceiros e organizações internacionais 4.210,17

010 018 510 07.00.00 Venda de bens e serviços correntes

010 018 510 07.01.00 Venda de bens

010 018 510 07.01.02 Livros e documentação técnica 9.151,59

010 018 510 07.01.03 Publicações e impressos 9.957,06

010 018 510 07.01.07 Produtos alimentares e bebidas 5.308,69

010 018 510 07.01.08 Mercadorias 9.772,50

010 018 510 07.01.99 Outros 275,50

010 018 510 07.02.00 Serviços

010 018 510 07.02.01 Aluguer de espaços e equipamentos 137.494,52

010 018 510 07.02.02 Estudos, pareceres, projetos e consultadoria 236.843,79

010 018 510 07.02.03 Vistorias e ensaios 19.500,33

010 018 510 07.02.04 Serviços de laboratórios 103.033,10

010 018 510 07.02.05 Atividades de Saúde 59.604,58

010 018 510 07.02.99 Outros 250.809,36

010 018 510 08.00.00 Outras receitas correntes

010 018 510 08.01.00 Outras receitas correntes

010 018 510 08.01.99 Outras 19.258,19

010 018 510 15.00.00 Reposições não abatidas nos pagamentos

010 018 510 15.01.00 Reposições não abatidas nos pagamentos

010 018 510 15.01.01 Reposições não abatidas nos pagamentos 106.390,70 10.063.949,68

Programa 010 Medida 019

010 019 510 07.00.00 Venda de bens e serviços correntes
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Ano Económico: 2017

Unidade monetária: Euro

Fluxos de Caixa Consolidados

Prog. Medida
Fonte de 

Financiamento
Classificação Económica Recebimentos

010 019 510 07.02.00 Serviços

010 019 510 07.02.01 Aluguer de espaços e equipamentos 246,00

010 019 510 07.02.07 Alimentação e Alojamento 1.598.068,44

010 019 510 07.02.99 Outros 1.300,43

010 019 510 15.00.00 Reposições não abatidas nos pagamentos

010 019 510 15.01.00 Reposições não abatidas nos pagamentos

010 019 510 15.01.01 Reposições não abatidas nos pagamentos 1.067,42 1.600.682,29 11.664.631,97

Transferências de RP entre organismos

Programa 010 Medida 018

010 018 540 06.00.00 Transferências correntes

010 018 540 06.03.00 Administração central

010 018 540 06.03.01 Estado

010 018 540 06.03.01.2288 Direção Regional de Cultura do Alentejo

010 018 540 06.03.01.2289 Direção Regional de Cultura do Algarve 600,00

010 018 540 06.03.07 Serviços e fundos autónomos

010 018 540 06.03.07.5393 Instituto Politécnico de Lisboa 25.125,07

010 018 540 06.05.00 Administração local

010 018 540 06.05.01 Continente

010 018 540 06.05.01.B0.00 Municípios 20.850,00 46.575,07 46.575,07

51.809.050,54

II-Total das Receitas de Fundos Próprios 51.809.050,54

Total das Receitas do Exercício(I+II) 53.546.384,64

III-Total Recebido do Tesouro em c/ Receitas Próprias 0,00

IV-Total Recebimentos Exercício (I+II+III) 53.546.384,64

Importâncias retidas para entregar ao Estado ou

Outras Entidades-Fundos Alheios

Operações de Tesouraria - Outras 752.058,00

Operações de Tesouraria 145.401,57

Receitas do Estado 0,00 897.459,57

Correção às importâncias recebidas

Descontos em vencimentos e salários:

     Receitas do Estado 8.372.847,47

     Operações de Tesouraria 4.989.980,67 13.362.828,14

V-Total das Retenções de Fundos Alheios 14.260.287,71

Total Geral do Mapa de Fluxos de Caixa (IV+V) 67.806.672,35

Nota: Estes valores referem-se à Universidade do Algarve e aos Serviços de Ação Social
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Ano Económico: 2017

Unidade monetária: Euro

121050400

DESPESAS DE FUNDOS PRÓPRIOS

De Dotações Orçamentais

Estado RG não afetas a projetos cofinanciados

Programa 010 Medida 018

010 018 311 193 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 018 311 193 01.01.00 Remunerações certas e permanentes

010 018 311 193 01.01.03 Pessoal dos quadros - Regime de função pública 21.030.726,65

010 018 311 193 01.01.06 Pessoal contratado a termo 1.703.724,01

010 018 311 193 01.01.08 Pessoal aguardando aposentação 6.384,99

010 018 311 193 01.01.09 Pessoal em qualquer outra situação 59.416,92

010 018 311 193 01.01.10 Gratificações 120.534,43

010 018 311 193 01.01.11 Representação 47.700,33

010 018 311 193 01.01.13 Subsídio de refeição 766.466,71

010 018 311 193 01.01.14 Subsidos  de férias e Natal

010 018 311 193 01.01.14.SF.00 Subsidios de Férias 2.047.437,13

010 018 311 193 01.01.14.SN.00 Subsidios de Natal 1.732.556,29

010 018 311 193 01.02.00 Abonos variáveis ou eventuais

010 018 311 193 01.02.02 Horas extraordinárias 11.502,26

010 018 311 193 01.02.04 Ajudas de custo

010 018 311 193 01.02.05 Abono para falhas 345,16

010 018 311 193 01.02.06 Formação

010 018 311 193 01.02.10 Subsídio trabalho nocturno 4.310,12

010 018 311 193 01.02.11 Subsídio de turno 10.845,75

010 018 311 193 01.02.12 Indemnizações por cessação de funções 

010 018 311 193 01.02.12.A0.00 Abonos devidos pela cessação da relação jurídica de emprego

010 018 311 957 01.02.12.B0.00 Programa de rescisões por mútuo acordo

010 018 311 193 01.02.14 Outros abonos em numerário ou espécie 4.688,72

010 018 311 193 01.03.00 Segurança social

010 018 311 193 01.03.01 Encargos com a saúde

010 018 311 193 01.03.01.A0.00 Contribuições da Entidade Patronal para a ADSE 2.478,75

010 018 311 193 01.03.03 Subsídio familiar a crianças e jovens 21.385,94

010 018 311 193 01.03.04 Outras prestações familiares 2.742,85

010 018 311 193 01.03.05 Contribuições para a segurança social

010 018 311 193 01.03.05.A0.A0 Caixa Geral de Aposentações 5.919.328,29

010 018 311 193 01.03.05.A0.B0 Segurança social 517.260,00

010 018 311 193 01.03.10 Outras despesas de segurança social

010 018 311 193 01.03.10.AC Acidentes de trabalho e doenças profissionais

010 018 311 193 01.03.10.DO Doença 277.715,99

010 018 311 193 01.03.10.P0 Parentalidade 26.291,32 34.313.842,61

Programa 010 Medida 019

010 019 311 266 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 019 311 266 01.01.00 Remunerações certas e permanentes

010 019 311 266 01.01.03 Pessoal dos quadros - Regime de função pública 810.545,00

010 019 311 266 01.01.08 Pessoal aguardando aposentação 1.089,41

010 019 311 266 01.01.10 Gratificações

010 019 311 266 01.01.11 Representação 7.005,72

010 019 311 266 01.01.13 Subsídio de refeição 99.698,44

010 019 311 266 01.01.14 Subsidos  de férias e Natal

010 019 311 266 01.01.14.SF.00 Subsidios de Férias 75.477,48

010 019 311 266 01.01.14.SN.00 Subsidios de Natal 75.687,71

010 019 311 266 01.02.00 Abonos variáveis ou eventuais

010 019 311 266 01.02.04 Ajudas de custo 364,53

010 019 311 266 01.02.14 Outros abonos em numerário ou espécie 475,31

010 019 311 266 01.03.00 Segurança social

010 019 311 266 01.03.03 Subsídio familiar a crianças e jovens 1.307,40

010 019 311 266 01.03.05 Contribuições para a segurança social

010 019 311 266 01.03.05.A0.A0 Caixa Geral de Aposentações

010 019 311 266 01.03.05.A0.B0 Segurança social

010 019 311 266 01.03.08 Outras pensões 6.999,96

010 019 311 266 01.03.10.AC.00 Acidentes de trabalho e doenças profissionais 3.429,45

010 019 311 266 01.03.10.DO.00 Doença 40.174,57

010 019 311 266 01.03.10.O0.00 Outras despesas 787,20

010 019 311 266 01.03.10.P0.00 Parentalidade 811,93

010 019 311 266 04.00.00 Transferências Correntes

010 019 311 266 04.08.00 Famílias

010 019 311 266 04.08.02.B0.00 Outras 3.003,00 1.126.857,11 35.440.699,72

Saldos de RG não afetas a projetos cofinanciados

Fluxos de Caixa Consolidados

Programa Medida
Fonte de 

Financiamento
Activ. Projeto

Classificação 

Económica
Pagamentos
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Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior

Ano Económico: 2017

Unidade monetária: Euro

Fluxos de Caixa Consolidados

Programa Medida
Fonte de 

Financiamento
Activ. Projeto

Classificação 

Económica
Pagamentos

Programa 010 Medida 016

010 016 313 202 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 016 313 202 01.01.00 Remunerações certas e permanentes

010 016 313 202 01.01.03 Pessoal dos quadros - Regime de função pública

010 016 313 202 01.01.06 Pessoal contratado a termo 22.600,00

010 016 313 202 01.01.13 Subsídio de refeição

010 016 313 202 01.01.14 Subsidos  de férias e Natal

010 016 313 202 01.01.14.SF.00 Subsidios de Férias 

010 016 313 202 01.01.14.SN.00 Subsidios de Natal

010 016 313 202 01.02.00 Abonos variáveis ou eventuais

010 016 313 202 01.02.04 Ajudas de custo

010 016 313 202 01.03.00 Segurança social

010 016 313 202 01.03.05 Contribuições para a segurança social

010 016 313 202 01.03.05.A0.A0 Caixa Geral de Aposentações

010 016 313 202 01.03.05.A0.B0 Segurança social

010 016 313 202 02.00.00 Aquisição de bens e serviços

010 016 313 202 02.01.00 Aquisição de bens

010 016 313 202 02.01.01 Matérias-primas e subsidiárias 3.605,27

010 016 313 202 02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 37,50

010 016 313 202 02.01.21 Outros bens 1.383,21

010 016 313 202 02.02.00 Aquisição de serviços

010 016 313 202 02.02.03 Conservação de bens

010 016 313 202 02.02.09 Comunicações

010 016 313 202 02.02.09.F0.00 Outros serviços de comunicações

010 016 313 202 02.02.10 Transportes

010 016 313 202 02.02.11 Representação dos serviços

010 016 313 202 02.02.13 Deslocações e estadas 3.984,01

010 016 313 202 02.02.17 Publicidade

010 016 313 202 02.02.19 Assistência técnica

010 016 313 202 02.02.19.C0.00 Outros

010 016 313 202 02.02.20 Outros trabalhos especializados

010 016 313 202 02.02.20.C0.00 Pagamentos à AMA

010 016 313 202 02.02.25 Outros serviços 4.081,43

010 016 313 202 04.00.00 Transferências Correntes

010 016 313 202 04.01.00 Transferências Correntes

010 016 313 202 04.01.02 Transferências Correntes 1.250,00

010 016 313 202 04.03.00 Administração central

010 016 313 202 04.03.05 Serviços e fundos autónomos

010 016 313 202 04.03.05.5372 Instituto Politécnico de Bragança 3.695,38

010 016 313 202 04.03.05.5353 UTL - Instituto Superior Técnico 13.219,68

010 016 313 202 04.07.00 Instituições sem fins lucrativos

010 016 313 202 04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 11.460,69

010 016 313 202 04.08.00 Famílias

010 016 313 202 04.08.02.B0.00 Outras 32.939,24 98.256,41 98.256,41

Transferências de RG entre organismos

Programa 010 Medida 016

010 016 319 202 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 016 319 202 01.01.00 Remunerações certas e permanentes

010 016 319 202 01.01.03 Pessoal dos quadros - Regime de função pública 145.228,46

010 016 319 202 01.01.06 Pessoal contratado a termo 130.582,71

010 016 319 202 01.01.09 Pessoal em qualquer outra situação 1.766,41

010 016 319 202 01.01.13 Subsídio de refeição 5.865,87

010 016 319 202 01.01.14 Subsidos  de férias e Natal

010 016 319 202 01.01.14.SF.00 Subsidios de Férias 9.084,82

010 016 319 202 01.01.14.SN.00 Subsidios de Natal 44.336,79

010 016 319 202 01.02.00 Abonos variáveis ou eventuais

010 016 319 202 01.02.04 Ajudas de custo 77.033,35

010 016 319 202 01.02.14 Outros abonos em numerário ou espécie 43,21

010 016 319 202 01.03.00 Segurança social

010 016 319 202 01.03.01 Encargos com a saúde

010 016 319 202 01.03.01.A0.00 Contribuições da Entidade Patronal para a ADSE 23,64

010 016 319 202 01.03.03 Subsídio familiar a crianças e jovens 156,96

010 016 319 203 01.03.04 Outras prestações familiares 213,86

010 016 319 202 01.03.05 Contribuições para a segurança social

010 016 319 202 01.03.05.A0.A0 Caixa Geral de Aposentações 27.779,35

010 016 319 202 01.03.05.A0.B0 Segurança social 25.535,62

010 016 319 202 01.03.10 Outras despesas de segurança social

010 016 319 202 01.03.10.DO Doença

010 016 319 202 02.00.00 Aquisição de bens e serviços

010 016 319 202 02.01.00 Aquisição de bens

010 016 319 202 02.01.01 Matérias-primas e subsidiárias 48.040,15
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Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior

Ano Económico: 2017

Unidade monetária: Euro

Fluxos de Caixa Consolidados

Programa Medida
Fonte de 

Financiamento
Activ. Projeto

Classificação 

Económica
Pagamentos

010 016 319 202 02.01.02 Combustíveis e lubrificantes 190,00

010 016 319 202 02.01.04 Limpeza e higiene 288,64

010 016 319 202 02.01.07 Vestuário e artigos pessoais

010 016 319 202 02.01.08.A0.00 Papel 6,38

010 016 319 202 02.01.08.B0.00 Consumíveis impressão 277,41

010 016 319 202 02.01.08.C0.00 Outros 158,59

010 016 319 202 02.01.08 Material de escritório

010 016 319 202 02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 1.087,74

010 016 319 202 02.01.17 Ferramentas e utensílios

010 016 319 202 02.01.18 Livros e documentação técnica 562,01

010 016 319 202 02.01.20 Material de educação, cultura e recreio 38,15

010 016 319 202 02.01.21 Outros bens 48.589,50

010 016 319 202 02.02.00 Aquisição de serviços

010 016 319 202 02.02.01 Encargos das instalações

010 016 319 202 02.02.03 Conservação de bens 10.361,09

010 016 319 202 02.02.08 Locação de outros bens

010 016 319 202 02.02.09 Comunicações

010 016 319 202 02.02.09.A0.00 Acessos à internet 937,97

010 016 319 202 02.02.09.D0.00 Comunicações móveis 7,50

010 016 319 202 02.02.09.F0.00 Outros serviços de comunicações 79,31

010 016 319 202 02.02.10 Transportes 1.860,47

010 016 319 202 02.02.11 Representação dos serviços 5.909,36

010 016 319 202 02.02.13 Deslocações e estadas 90.554,71

010 016 319 202 02.02.15.B0.00 Outras 1.600,58

010 016 319 202 02.02.16 Seminários, exposições e similares 19,76

010 016 319 202 02.02.17 Publicidade 9.131,26

010 016 319 202 02.02.18 Vigilância e segurança 491,73

010 016 319 202 02.02.19 Assistência técnica

010 016 319 202 02.02.19.B0.00 Software informático 388,55

010 016 319 202 02.02.19.C0.00 Outros

010 016 319 202 02.02.20 Outros trabalhos especializados

010 016 319 202 02.02.20.A0.C0 Outros 717,82

010 016 319 202 02.02.20.E0.00 Outros 47.533,78

010 016 319 202 02.02.25 Outros serviços 26.664,66

010 016 319 202 04.00.00 Transferências correntes

010 016 319 202 04.03.00 Administração central

010 016 319 202 04.03.05 Serviços e fundos autónomos

010 016 319 202 04.03.05.5876 Fundação da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 2.116,80

010 016 319 202 04.07.00 Instituições sem fins lucrativos

010 016 319 202 04.07.01 Instituições sem fins lucrativos

010 016 319 202 04.08.00 Famílias

010 016 319 202 04.08.02 Outras

010 016 319 202 04.08.02.B0.00 Outras 604.021,52

010 016 319 202 06.00.00 Outras despesas correntes

010 016 319 202 06.02.00 Diversas

010 016 319 202 06.02.01 Impostos e taxas 3,80

010 016 319 202 06.02.03 Outras

010 016 319 202 06.02.03.A0.00 Outras 3.600,00

010 016 319 202 07.00.00 Aquisição de bens de capital

010 016 319 202 07.01.00 Investimentos

010 016 319 202 07.01.04 Construções diversas

010 016 319 202 07.01.04.B0.00 AC-SFA - Outros

010 016 319 202 07.01.07 Equip de informática

010 016 319 202 07.01.07.B0.A0 Hardware de comunicações 7.520,22

010 016 319 202 07.01.07.B0.B0 Outros 1.294,99

010 016 319 202 07.01.08 Software informático

010 016 319 202 07.01.08.B0.B0 AC-SFA - Outros

010 016 319 202 07.01.10 Equipamento básico

010 016 319 202 07.01.10.B0.A0 Hardware de comunicações 1.388,99

010 016 319 202 07.01.10.B0.B0 AC-SFA - Outros 149.282,94

010 016 319 202 08.00.00 Transferências de Capital

010 016 319 202 08.03.00 Administração Central

010 016 319 202 08.03.06 Serviços e fundos autónomos

010 016 319 202 08.03.06.5312 Universidade de Évora 779,97

010 016 319 202 08.03.06.5807 Universidade Porto 2.782,57 1.535.939,97 1.535.939,97

Feder - Norte 2020

Programa 010 Medida 016

010 016 412 202 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 016 412 202 01.01.00 Remunerações certas e permanentes

010 016 412 202 01.01.06 Pessoal contratado a termo 2.903,22 2.903,22 2.903,22

Feder - Cresc Algarve 2020
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Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior

Ano Económico: 2017

Unidade monetária: Euro

Fluxos de Caixa Consolidados

Programa Medida
Fonte de 

Financiamento
Activ. Projeto
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Económica
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Programa 010 Medida 016

010 016 416 202 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 016 416 202 01.01.00 Remunerações certas e permanentes

010 016 416 202 01.01.03 Pessoal dos quadros - Regime de função pública 36.725,71

010 016 416 202 01.01.06 Pessoal contratado a termo 34.071,18

010 016 416 202 01.01.11 Representação

010 016 416 202 01.01.13 Subsídio de refeição 2.285,82

010 016 416 202 01.01.14 Subsidos  de férias e Natal

010 016 416 202 01.01.14.SF.00 Subsidios de Férias 1.782,87

010 016 416 202 01.01.14.SN.00 Subsidios de Natal 2.662,35

010 016 416 202 01.02.00 Abonos variáveis ou eventuais

010 016 416 202 01.02.12 Indemnizações por cessação de funções 

010 016 416 202 01.02.12.A0.00 Abonos devidos pela cessação da relação jurídica de emprego

010 016 416 202 01.03.00 Segurança social

010 016 416 202 01.03.01 Encargos com a saúde

010 016 416 202 01.03.01.A0.00 Contribuições da Entidade Patronal para a ADSE

010 016 416 202 01.03.03 Subsídio familiar a crianças e jovens

010 016 416 202 01.03.05 Contribuições para a segurança social

010 016 416 202 01.03.05.A0.A0 Caixa Geral de Aposentações 13.868,06

010 016 416 202 01.03.05.A0.B0 Segurança social 2.387,87

010 016 416 202 01.03.10 Outras despesas de segurança social

010 016 416 202 01.03.10.DO Doença

010 016 416 202 02.00.00 Aquisição de bens e serviços

010 016 416 202 02.01.00 Aquisição de bens

010 016 416 202 02.01.21 Outros bens 12.173,80

010 016 416 202 02.02.00 Aquisição de serviços

010 016 416 202 02.02.03 Conservação de bens 12.140,10

010 016 416 202 02.02.11 Representação dos serviços

010 016 416 202 02.02.13 Deslocações e estadas

010 016 416 202 04.00.00 Transferências correntes

010 016 416 202 04.08.00 Famílias

010 016 416 202 04.08.02 Outras

010 016 416 202 04.08.02.B0.00 Outras 181.317,65

010 016 416 202 06.00.00 Outras despesas correntes

010 016 416 202 06.02.00 Diversas

010 016 416 202 06.02.03.A0.00 Outras 21.386,87

010 016 416 202 07.00.00 Aquisição de bens de capital

010 016 416 202 07.01.00 Investimentos

010 016 416 202 07.01.07 Equip de informática

010 016 416 202 07.01.07.B0.C0 AC-SFA - Outros 100,05

010 016 416 202 07.01.07.B0.A0 Hardware de comunicações 3175,63 324.077,96

Programa 010 Medida 018

010 018 416 193 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 018 416 193 01.01.00 Remunerações certas e permanentes

010 018 416 193 01.01.06 Pessoal contratado a termo 10.000,00

010 018 416 193 01.03.00 Segurança social

010 018 416 193 01.03.05 Contribuições para a segurança social

010 018 416 193 01.03.05.A0.B0 Segurança social 15.000,00

010 018 416 193 02.00.00 Aquisição de bens e serviços

010 018 416 193 02.01.00 Aquisição de bens

010 018 416 193 02.01.01 Matérias-primas e subsidiárias 5.094,20

010 018 416 193 02.01.08.C0.00 Outros 147,32

010 018 416 193 02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 2.405,55

010 018 416 193 02.01.21 Outros bens 4.596,99

010 018 416 193 02.02.00 Aquisição de serviços

010 018 416 193 02.02.03 Conservação de bens 386,71

010 018 416 193 02.02.10 Transportes 430,00

010 018 416 193 02.02.11 Representação dos serviços 4.387,31

010 018 416 193 02.02.13 Deslocações e estadas 7.100,41

010 018 416 193 02.02.15.B0.00 Outras 3.940,00

010 018 416 193 02.02.17 Publicidade 282,90

010 018 416 193 02.02.20.E0.00 Outros 8.057,44

010 018 416 193 02.02.25 Outros serviços 12.824,01

010 018 416 193 04.00.00 Transferências correntes

010 018 416 193 04.08.00 Famílias

010 018 416 193 04.08.02 Outras

010 018 416 193 04.08.02.B0.00 Outras 290.907,91

010 018 416 193 06.00.00 Aquisição de bens de capital

010 018 416 193 06.02.00 Diversas

010 018 416 193 06.02.03.A0.00 Outras 11.067,55 376.628,30 700.706,26

Feder - PO Transfronteiriço Espanha-Portugal
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Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior

Ano Económico: 2017

Unidade monetária: Euro

Fluxos de Caixa Consolidados

Programa Medida
Fonte de 

Financiamento
Activ. Projeto

Classificação 

Económica
Pagamentos

Programa 010 Medida 018

010 018 421 193 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 018 421 193 01.01.00 Remunerações certas e permanentes

010 018 421 193 01.01.03 Pessoal dos quadros - Regime de função pública 15.414,75

010 018 421 193 01.01.06 Pessoal contratado a termo 33.112,13

010 018 421 193 01.01.11 Representação

010 018 421 193 01.01.13 Subsídio de refeição 658,26

010 018 421 193 01.01.14 Subsidos  de férias e Natal

010 018 421 193 01.01.14.SN.00 Subsidios de Natal 1.823,28

010 018 421 193 01.02.00 Abonos variáveis ou eventuais

010 018 421 193 01.02.11 Subsídio de turno 128,39

010 018 421 193 01.03.00 Segurança social

010 018 421 193 01.03.05 Contribuições para a segurança social

010 018 421 193 01.03.05.A0.A0 Caixa Geral de Aposentações 3.845,68

010 018 421 193 01.03.05.A0.B0 Segurança social 8.151,14

010 018 421 193 02.00.00 Aquisição de bens e serviços

010 018 421 193 02.01.00 Aquisição de bens

010 018 421 193 02.01.01 Matérias-primas e subsidiárias

010 018 421 193 02.01.02 Combustíveis e lubrificantes

010 018 421 193 02.01.04 Limpeza e higiene

010 018 421 193 02.01.08 Material de escritório

010 018 421 193 02.01.21 Outros bens

010 018 421 193 02.02.00 Aquisição de serviços

010 018 421 193 02.02.03 Conservação de bens

010 018 421 193 02.02.09 Comunicações

010 018 421 193 02.02.09.F0.00 Outros serviços de comunicações

010 018 421 193 02.02.11 Representação dos serviços

010 018 421 193 02.02.13 Deslocações e estadas

010 018 421 193 02.02.15 Formação

010 018 421 193 02.02.15.B0.00 Outras

010 018 421 193 02.02.20 Outros trabalhos especializados

010 018 421 193 02.02.20.C0.00 Pagamentos à AMA

010 018 421 193 02.02.25 Outros serviços

010 018 421 193 04.00.00 Transferências correntes

010 018 421 193 04.03.00 Administração central

010 018 421 193 04.03.09 SFA - Participação comunitária em projetos cofinanciados

010 018 421 193 04.03.09.5360 Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro

010 018 421 193 04.08.00 Famílias

010 018 421 193 04.08.02 Outras

010 018 421 193 04.08.02.B0.00 Outras 4.294,40 67.428,03 67.428,03

Feder - PO Transnacional

Programa 010 Medida 016

010 016 422 202 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 016 422 202 01.01.00 Remunerações certas e permanentes

010 016 422 202 01.01.03 Pessoal dos quadros - Regime de função pública

010 016 422 202 01.01.06 Pessoal contratado a termo

010 016 422 202 01.01.10 Gratificações

010 016 422 202 01.01.13 Subsídio de refeição

010 016 422 202 01.01.14 Subsidos  de férias e Natal

010 016 422 202 01.01.14.SN.00 Subsidios de Natal

010 016 422 202 01.03.00 Segurança social

010 016 422 202 01.03.05 Contribuições para a segurança social

010 016 422 202 01.03.05.A0.A0 Caixa Geral de Aposentações

010 016 422 202 01.03.05.A0.B0 Segurança social

010 016 422 202 01.03.10 Outras despesas de segurança social

010 016 422 202 01.03.10.DO Doença

010 016 422 202 02.00.00 Aquisição de bens e serviços

010 016 422 202 02.01.00 Aquisição de bens

010 016 422 202 02.01.01 Matérias-primas e subsidiárias

010 016 422 202 02.01.04 Limpeza e higiene

010 016 422 202 02.01.08 Material de escritório

010 016 422 202 02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas

010 016 422 202 02.01.21 Outros bens

010 016 422 202 02.02.00 Aquisição de serviços

010 016 422 202 02.02.09 Comunicações

010 016 422 202 02.02.09.D0.00 Comunicações móveis

010 016 422 202 02.02.09.E0.00 Outros serviços conexos de comunicações

010 016 422 202 02.02.09.F0.00 Outros serviços de comunicações

010 016 422 202 02.02.11 Representação dos serviços

010 016 422 202 02.02.13 Deslocações e estadas

010 016 422 202 02.02.16 Seminários, exposições e similares
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010 016 422 202 02.02.20 Outros trabalhos especializados

010 016 422 202 02.02.20.C0.00 Pagamentos à AMA

010 016 422 202 02.02.25 Outros serviços

010 016 422 202 04.00.00 Transferências correntes

010 016 422 202 04.03.00 Administração central

010 016 422 202 04.03.09 SFA - Participação comunitária em projetos cofinanciados

010 016 422 202 04.03.09.5335 UNL - Instituto de Tecnologia Quimica e Biológica

010 016 422 202 04.07.00 Instituições sem fins lucrativos

010 016 422 202 04.07.01 Instituições sem fins lucrativos

010 016 422 202 04.08.00 Famílias

010 016 422 202 04.08.02 Outras

010 016 422 202 04.08.02.B0.00 Outras 2.130,00 2.130,00 2.130,00

Fundo de Coesão - SEUR

Programa 010 Medida 018

010 018 432 193 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 018 432 193 01.01.00 Remunerações certas e permanentes

010 018 432 193 01.01.03 Pessoal dos quadros - Regime de função pública 24.879,84

010 018 432 193 01.01.06 Pessoal contratado a termo 21.151,30

010 018 432 193 01.01.13 Subsídio de refeição 1.371,60

010 018 432 193 01.01.14 Subsidos  de férias e Natal

010 018 432 193 01.01.14.SF.00 Subsidios de Férias 425,58

010 018 432 193 01.01.14.SN.00 Subsidios de Natal 1.917,96

010 018 432 193 01.03.00 Segurança social

010 018 432 193 01.03.05 Contribuições para a segurança social

010 018 432 193 01.03.05.A0.A0 Caixa Geral de Aposentações 2.568,95

010 018 432 193 01.03.05.A0.B0 Segurança social 8.933,97

010 018 432 193 04.00.00 Transferências correntes

010 018 432 193 04.08.02 Outras

010 018 432 193 04.08.02.B0.00 Outras 1.020,00 62.269,20 62.269,20

Fundo Social Europeu - Quadro Estratégico Comum (QEC)

Programa 010 Medida 019

010 019 441 266 04.00.00 Transferências correntes

010 019 441 266 04.08.00 Famílias

010 019 441 266 04.08.02 Outras

010 019 441 266 04.08.02.B0.00 Outras 1.116,07 1.116,07 1.116,07

FEADER - Programa de Desenvolvimento Rural Continente

Programa 010 Medida 016

010 016 452 202 02.00.00 Aquisição de bens e serviços

010 016 452 202 02.01.00 Aquisição de bens

010 016 452 202 02.01.01 Matérias-primas e subsidiárias

010 016 452 202 02.01.02 Combustíveis e lubrificantes

010 016 452 202 02.01.04 Limpeza e higiene

010 016 452 202 02.01.08 Material de escritório

010 016 452 202 02.01.21 Outros bens

010 016 452 202 02.02.00 Aquisição de serviços

010 016 452 202 02.02.03 Conservação de bens

010 016 452 202 02.02.09 Comunicações

010 016 452 202 02.02.09.F0.00 Outros serviços de comunicações

010 016 452 202 02.02.11 Representação dos serviços

010 016 452 202 02.02.13 Deslocações e estadas

010 016 452 202 02.02.20 Outros trabalhos especializados

010 016 452 202 02.02.20.C0.00 Pagamentos à AMA

010 016 452 202 02.02.25 Outros serviços

010 016 452 202 04.00.00 Transferências correntes

010 016 452 202 04.03.00 Administração central

010 016 452 202 04.03.09 SFA - Participação comunitária em projetos cofinanciados

010 016 452 202 04.03.09.5856 Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária. I.P. 7.442,14

010 016 452 202 04.08.00 Famílias

010 016 452 202 04.08.02 Outras

010 016 452 202 04.08.02.B0.00 Outras 43.995,40 51.437,54 51.437,54

Fundo Europeu das Pescas/FEAMP

Programa 010 Medida 016

010 016 471 202 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 016 471 202 01.01.00 Remunerações certas e permanentes
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Ano Económico: 2017

Unidade monetária: Euro

Fluxos de Caixa Consolidados

Programa Medida
Fonte de 

Financiamento
Activ. Projeto

Classificação 

Económica
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010 016 471 202 01.01.03 Pessoal dos quadros - Regime de função pública 666.594,11

010 016 471 202 01.01.06 Pessoal contratado a termo

010 016 471 202 01.01.10 Gratificações

010 016 471 202 01.01.11 Representação

010 016 471 202 01.01.13 Subsídio de refeição

010 016 471 202 01.01.14 Subsidos  de férias e Natal

010 016 471 202 01.01.14.SN.00 Subsidios de Natal

010 016 471 202 01.02.00 Abonos variáveis ou eventuais

010 016 471 202 01.02.05 Abono para falhas

010 016 471 202 01.02.11 Subsídio de turno

010 016 471 202 01.02.14 Outros abonos em numerário ou espécie

010 016 471 202 01.03.00 Segurança social

010 016 471 202 01.03.03 Subsídio familiar a crianças e jovens

010 016 471 202 01.03.05 Contribuições para a segurança social

010 016 471 202 01.03.05.A0.A0 Caixa Geral de Aposentações 117.687,53 784.281,64 784.281,64

Outros

Programa 010 Medida 016

010 016 482 202 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 016 482 202 01.02.00 Abonos variáveis ou eventuais

010 016 482 202 01.02.04 Ajudas de custo 23,34

010 016 482 202 02.00.00 Aquisição de bens e serviços

010 016 482 202 02.01.00 Aquisição de bens

010 016 482 202 02.01.01 Matérias-primas e subsidiárias 41,63

010 016 482 202 02.01.04 Limpeza e higiene 6,82

010 016 482 202 02.01.08.A0.00 Papel 20,18

010 016 482 202 02.01.08.B0.00 Consumíveis impressão 82,59

010 016 482 202 02.01.08.C0.00 Outros 30,43

010 016 482 202 02.01.17 Ferramentas e utensílios 3,99

010 016 482 202 02.01.21 Outros bens 972,09

010 016 482 202 02.02.00 Aquisição de serviços

010 016 482 202 02.02.09 Comunicações

010 016 482 202 02.02.09.D0.00 Comunicações móveis 5,00

010 016 482 202 02.02.09.E0.00 Outros serviços conexos de comunicações 15,75

010 016 482 202 02.02.09.F0.00 Outros serviços de comunicações 12,05

010 016 482 202 02.02.11 Representação dos serviços 132,00

010 016 482 202 02.02.12.B0.00 Outras - Seguros não relacionados com estas situações 15,00

010 016 482 202 02.02.13 Deslocações e estadas 408,20

010 016 482 202 02.02.17 Publicidade

010 016 482 202 02.02.20 Outros trabalhos especializados

010 016 482 202 02.02.20.E0.00 Outros 437,77

010 016 482 202 02.02.20.C0.00 Pagamentos à AMA

010 016 482 202 02.02.25 Outros serviços 891,06

010 016 482 202 04.00.00 Transferências correntes

010 016 482 202 04.03.00 Administração central

010 016 482 202 04.03.09 SFA - Participação comunitária em projetos cofinanciados

010 016 482 202 04.03.09.5355 UTL - Instituto Superior de Agronomia 20.676,14

010 016 482 202 04.07.00 Instituições sem fins lucrativos

010 016 482 202 04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 50.686,10

010 016 482 202 04.08.00 Famílias

010 016 482 202 04.08.02 Outras

010 016 482 202 04.08.02.B0.00 Outras 334.931,79

010 016 482 202 06.00.00 Outras despesas correntes

010 016 482 202 06.02.00 Diversas

010 016 482 202 06.02.03 Outras

010 016 482 202 06.02.03.A0.00 Outras 4.485,21 413.877,14

Programa 010 Medida 018

010 018 482 193 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 018 482 193 01.01.00 Remunerações certas e permanentes

010 018 482 193 01.01.03 Pessoal dos quadros - Regime de função pública 1,00

010 018 482 193 01.01.06 Pessoal contratado a termo 76.000,00

010 018 482 193 01.01.09 Pessoal em qualquer outra situação 1.425,41

010 018 482 193 01.01.10 Gratificações 3.389,45

010 018 482 193 01.01.11 Representação 194,80

010 018 482 193 01.01.13 Subsídio de refeição

010 018 482 193 01.01.14 Subsidos  de férias e Natal

010 018 482 193 01.01.14.SF.00 Subsidios de Férias 7.287,12

010 018 482 193 01.01.14.SN.00 Subsidios de Natal 0,00

010 018 482 193 01.02.00 Abonos variáveis ou eventuais

010 018 482 193 01.02.04 Ajudas de custo 357,47

010 018 482 193 01.02.11 Subsídio de turno 955,38

010 018 482 193 01.02.14 Outros abonos em numerário ou espécie 129,63
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010 018 482 193 01.03.00 Segurança social

010 018 482 193 01.03.03 Subsídio familiar a crianças e jovens 428,05

010 018 482 193 01.03.05 Contribuições para a segurança social

010 018 482 193 01.03.05.A0.A0 Caixa Geral de Aposentações

010 018 482 193 01.03.05.A0.B0 Segurança social 8.190,81

010 018 482 193 01.03.10 Outras despesas de segurança social

010 018 482 193 01.03.10.DO Doença

010 018 482 193 02.00.00 Aquisição de bens e serviços

010 018 482 193 02.01.00 Aquisição de bens

010 018 482 193 02.01.01 Matérias-primas e subsidiárias 65.767,61

010 018 482 193 02.01.04 Limpeza e higiene 1.014,40

010 018 482 193 02.01.07 Vestuário e artigos pessoais 36,90

010 018 482 193 02.01.08 Material de escritório

010 018 482 193 02.01.08.A0.00 Papel 10,49

010 018 482 193 02.01.08.B0.00 Consumíveis impressão 719,05

010 018 482 193 02.01.08.C0.00 Outros 498,86

010 018 482 193 02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 322,50

010 018 482 193 02.01.18 Livros e documentação técnica 584,00

010 018 482 193 02.01.20 Material de educação, cultura e recreio 1.444,90

010 018 482 193 02.01.21 Outros bens 61.272,91

010 018 482 193 02.02.00 Aquisição de serviços

010 018 482 193 02.02.03 Conservação de bens 7.225,31

010 018 482 193 02.02.09 Comunicações

010 018 482 193 02.02.09.D0.00 Comunicações móveis 7,50

010 018 482 193 02.02.09.E0.00 Outros serviços conexos de comunicações 262,48

010 018 482 193 02.02.09.F0.00 Outros serviços de comunicações 9,30

010 018 482 193 02.02.10 Transportes 6.415,43

010 018 482 193 02.02.11 Representação dos serviços 13.332,94

010 018 482 193 02.02.12.B0.00 Outras - Seguros não relacionados com estas situações 177,67

010 018 482 193 02.02.13 Deslocações e estadas 110.633,02

010 018 482 193 02.02.15 Formação

010 018 482 193 02.02.15.A0.00 Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 150,00

010 018 482 193 02.02.15.B0.00 Outras 613,09

010 018 482 193 02.02.16 Seminários, exposições e similares 526,35

010 018 482 193 02.02.17 Publicidade 8.712,24

010 018 482 193 02.02.18 Vigilância e segurança

010 018 482 193 02.02.19 Assistência técnica

010 018 482 193 02.02.19.B0.00 Software informático 2.077,88

010 018 482 193 02.02.19.C0.00 Outros 1.490,49

010 018 482 193 02.02.20 Outros trabalhos especializados

010 018 482 193 02.02.20.A0.A0 Desenvolvimento de software 99,00

010 018 482 193 02.02.20.A0.C0 Outros 132,18

010 018 482 193 02.02.20.E0.00 Outros 285.610,26

010 018 482 193 02.02.25 Outros serviços 74.319,96

010 018 482 193 04.00.00 Transferências correntes

010 018 482 193 04.03.00 Administração central

010 018 482 193 04.03.09 SFA - Participação comunitária em projetos cofinanciados

010 018 482 193 04.03.09.5876 Fundação da Faculdade de Ciências da UL

010 018 482 193 04.08.00 Famílias

010 018 482 193 04.08.02 Outras

010 018 482 193 04.08.02.B0.00 Outras 145.431,37

010 018 482 193 04.09.00 Resto do mundo

010 018 482 193 04.09.02 Resto do mundo - União Europeia - Países Membros

010 018 482 193 06.00.00 Outras despesas correntes

010 018 482 193 06.02.00 Diversas

010 018 482 193 06.02.01 Impostos e taxas

010 018 482 193 06.02.03 Outras

010 018 482 193 06.02.03.A0.00 Outras 844,69

010 018 482 193 07.00.00 Aquisição de bens de capital

010 018 482 193 07.01.00 Investimentos

010 018 482 193 07.01.07 Equip de informática

010 018 482 193 07.01.07.B0.A0 Hardware de comunicações 45.583,83

010 018 482 193 07.01.08 Software informático

010 018 482 193 07.01.08.B0.B0 AC-SFA - Outros 5.441,04

010 018 482 193 07.01.10 Equipamento básico

010 018 482 193 07.01.10.B0.B0 AC-SFA - Outros 20.774,51

010 018 482 193 08.00.00 Transferências de Capital

010 018 482 193 08.03.00 Administração Central

010 018 482 193 08.03.08 SFA - Participação comunitária em projetos cofinanciados

010 018 482 193 08.03.08.5312 Universidade de Évora 3.899,90

010 018 482 193 08.03.08.5967 Instituto de Medicina Molecular 9.416,68 973.217,86 1.387.095,00

Saldos de Fundos Europeus

Programa 010 Medida 018
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010 018 488 193 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 018 488 193 01.01.00 Remunerações certas e permanentes

010 018 488 193 01.01.06 Pessoal contratado a termo 15.900,00

010 018 488 193 02.00.00 Aquisição de bens e serviços

010 018 488 193 02.01.00 Aquisição de bens

010 018 488 193 02.01.01 Matérias-primas e subsidiárias 426,81

010 018 488 193 02.01.21 Outros bens 32,63

010 018 488 193 02.02.00 Aquisição de serviços

010 018 488 193 02.02.11 Representação dos serviços 904,65

010 018 488 193 02.02.13 Deslocações e estadas 6.298,10

010 018 488 193 02.02.20.E0.00 Outros 6.923,20

010 018 488 193 02.02.25 Outros serviços 8.284,17

010 018 488 193 04.00.00 Transferências Correntes

010 018 488 193 04.08.00 Famílias

010 018 488 193 04.08.02 Outras

010 018 488 193 04.08.02.B0.00 Outras 10.843,80

010 018 488 193 07.00.00 Aquisição de bens de capital

010 018 488 193 07.01.00 Investimentos

010 018 488 193 07.01.08 Software informático

010 018 488 193 07.01.08.B0.B0 AC-SFA - Outros 12.072,45

010 018 488 193 07.01.10 Equipamento básico

010 018 488 193 07.01.10.B0.B0 AC-SFA - Outros 23.234,70 84.920,51

Programa 010 Medida 019

010 019 488 266 04.00.00 Transferências correntes

010 019 488 266 04.08.00 Famílias

010 019 488 266 04.08.02 Outras

010 019 488 266 04.08.02.B0.00 Outras 970,97 970,97 85.891,48

Receita Própria do Ano

Programa 010 Medida 018

010 018 510 193 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 018 510 193 01.01.00 Remunerações certas e permanentes

010 018 510 193 01.01.03 Pessoal dos quadros - Regime de função pública 1.742.564,25

010 018 510 193 01.01.06 Pessoal contratado a termo 1.715.315,69

010 018 510 193 01.01.07 Pessoal em regime de tarefa ou avença 115.983,54

010 018 510 193 01.01.09 Pessoal em qualquer outra situação 3.191,82

010 018 510 193 01.01.10 Gratificações 15.229,79

010 018 510 193 01.01.11 Representação 2.142,80

010 018 510 193 01.01.13 Subsídio de refeição 109.181,63

010 018 510 193 01.01.14 Subsidos  de férias e Natal

010 018 510 193 01.01.14.SF.00 Subsidios de Férias 285.889,13

010 018 510 193 01.01.14.SN.00 Subsidios de Natal 551.923,33

010 018 510 193 01.02.00 Abonos variáveis ou eventuais

010 018 510 193 01.02.02 Horas extraordinárias 4,32

010 018 510 193 01.02.04 Ajudas de custo 29.383,83

010 018 510 193 01.02.05 Abono para falhas 690,32

010 018 510 193 01.02.06 Formação 1.588,29

010 018 510 193 01.02.07 Colaboração técnica e especializada 9.002,45

010 018 510 193 01.02.11 Subsídio de turno 938,26

010 018 510 193 01.02.12 Indemnizações por cessação de funções 

010 018 510 193 01.02.12.A0.00 Abonos devidos pela cessação da relação jurídica de emprego 6.085,99

010 018 510 193 01.02.14 Outros abonos em numerário ou espécie 153,62

010 018 510 193 01.03.00 Segurança social

010 018 510 193 01.03.01 Encargos com a saúde

010 018 510 193 01.03.01.A0.00 Contribuições da Entidade Patronal para a ADSE

010 018 510 193 01.03.03 Subsídio familiar a crianças e jovens 346,31

010 018 510 193 01.03.05 Contribuições para a segurança social

010 018 510 193 01.03.05.A0.A0 Caixa Geral de Aposentações 508.950,98

010 018 510 193 01.03.05.A0.B0 Segurança social 542.627,64

010 018 510 193 01.03.06 Acidentes em serviço e doenças profissionais 2.124,25

010 018 510 193 01.03.10 Outras despesas de segurança social

010 018 510 193 01.03.10.DO Doença 26.109,70

010 018 510 193 01.03.10.O0 Outras Despesas 408,00

010 018 510 193 01.03.10.P0 Parentalidade

010 018 510 193 02.00.00 Aquisição de bens e serviços

010 018 510 193 02.01.00 Aquisição de bens

010 018 510 193 02.01.01 Matérias-primas e subsidiárias 35.375,50

010 018 510 193 02.01.02 Combustíveis e lubrificantes 46.478,28

010 018 510 193 02.01.04 Limpeza e higiene 12.605,50

010 018 510 193 02.01.07 Vestuário e artigos pessoais 1.258,03

010 018 510 193 02.01.08 Material de escritório

010 018 510 193 02.01.08.A0.00 Papel 8.168,29
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010 018 510 193 02.01.08.B0.00 Consumíveis impressão 3.217,32

010 018 510 193 02.01.08.C0.00 Outros 4.050,51

010 018 510 193 02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 8.150,12

010 018 510 193 02.01.17 Ferramentas e utensílios

010 018 510 193 02.01.18 Livros e documentação técnica 424,95

010 018 510 193 02.01.19 Artigos honoríficos e de decoração

010 018 510 193 02.01.20 Material de educação, cultura e recreio 11.558,44

010 018 510 193 02.01.21 Outros bens 96.293,30

010 018 510 193 02.02.00 Aquisição de serviços

010 018 510 193 02.02.01 Encargos das instalações

010 018 510 193 02.02.01.B0.00 Outros Encargos das instalações 1.064.006,84

010 018 510 193 02.02.01 Encargos das instalações

010 018 510 193 02.02.02 Limpeza e higiene 346.907,30

010 018 510 193 02.02.03 Conservação de bens 131.788,32

010 018 510 193 02.02.04 Locação de edifícios

010 018 510 193 02.02.04.C0.00 Outros 89,16

010 018 510 193 02.02.05 Locação de material de informática

010 018 510 193 02.02.05.C0.00 Outros 62.456,59

010 018 510 193 02.02.08 Locação de outros bens

010 018 510 193 02.02.09 Comunicações

010 018 510 193 02.02.09.A0.00 Acessos à internet 61.275,85

010 018 510 193 02.02.09.C0.00 Comunicações fixas de voz 7.902,48

010 018 510 193 02.02.09.D0.00 Comunicações móveis 15.358,18

010 018 510 193 02.02.09.E0.00 Outros serviços conexos de comunicações 14.926,69

010 018 510 193 02.02.09.F0.00 Outros serviços de comunicações 22.151,38

010 018 510 193 02.02.10 Transportes 4.495,30

010 018 510 193 02.02.11 Representação dos serviços 15.177,72

010 018 510 193 02.02.12 Seguros

010 018 510 193 02.02.12.B0.00 Outras - Seguros não relacionados com estas situações 30.055,38

010 018 510 193 02.02.13 Deslocações e estadas 131.122,17

010 018 510 193 02.02.14 Estudos, pareceres, projetos e consultadoria

010 018 510 193 02.02.14.D0.00 Outros 14.243,42

010 018 510 193 02.02.15 Formação

010 018 510 193 02.02.15.B0.00 Outras 6.431,87

010 018 510 193 02.02.16 Seminários, exposições e similares 31.208,92

010 018 510 193 02.02.17 Publicidade 97.816,51

010 018 510 193 02.02.18 Vigilância e segurança 342.560,26

010 018 510 193 02.02.19 Assistência técnica

010 018 510 193 02.02.19.A0.A0 Impressoras/Fotocopiadoras/Scanner 6.171,92

010 018 510 193 02.02.19.A0.B0 Outros 1.848,69

010 018 510 193 02.02.19.B0.00 Software informático 32.184,09

010 018 510 193 02.02.19.C0.00 Outros 146.855,51

010 018 510 193 02.02.20 Outros trabalhos especializados

010 018 510 193 02.02.20.A0.A0 Desenvolvimento de software 11.070,00

010 018 510 193 02.02.20.A0.B0 Contratos de impressão 11.875,93

010 018 510 193 02.02.20.A0.C0 Outros 4.782,60

010 018 510 193 02.02.20.E0.00 Outros 294.951,89

010 018 510 193 02.02.25 Outros serviços 189.406,89

010 018 510 193 03.00.00 Juros e outros encargos

010 018 510 193 03.05.00 Outros juros

010 018 510 193 03.05.02 Outros

010 018 510 193 03.05.02.J0.00 Juros de mora 5.949,88

010 018 510 193 04.00.00 Transferências correntes

010 018 510 193 04.07.00 Instituições sem fins lucrativos

010 018 510 193 04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 126.080,00

010 018 510 193 04.08.00 Famílias

010 018 510 193 04.08.02 Outras

010 018 510 193 04.08.02.B0.00 Outras 439.512,08

010 018 510 193 06.00.00 Outras despesas correntes

010 018 510 193 06.02.00 Diversas

010 018 510 193 06.02.01 Impostos e taxas 92.873,03

010 018 510 193 06.02.03 Outras

010 018 510 193 06.02.03.A0.00 Outras 159.754,87

010 018 510 193 07.00.00 Aquisição de bens de capital

010 018 510 193 07.01.00 Investimentos

010 018 510 193 07.01.03 Edifícios

010 018 510 193 07.01.03.B0.B0 Conservação ou reparação 5.982,71

010 018 510 193 07.01.04 Construções diversas

010 018 510 193 07.01.04.B0.00 AC-SFA - Outros 35.428,61

010 018 510 193 07.01.07 Equip de informática

010 018 510 193 07.01.07.B0.A0 Hardware de comunicações 27.620,29

010 018 510 193 07.01.07.B0.B0 Outros 300,00

010 018 510 193 07.01.07.B0.C0 AC-SFA - Outros 28.395,77

010 018 510 193 07.01.08 Software informático

010 018 510 193 07.01.08.B0.B0 AC-SFA - Outros 24.275,58

010 018 510 193 07.01.09 Equipamento administrativo
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Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior

Ano Económico: 2017

Unidade monetária: Euro

Fluxos de Caixa Consolidados

Programa Medida
Fonte de 

Financiamento
Activ. Projeto

Classificação 

Económica
Pagamentos

010 018 510 193 07.01.09.B0.A0 Hardware de comunicações

010 018 510 193 07.01.09.B0.B0 AC-SFA - Outros 10.735,98

010 018 510 193 07.01.10 Equipamento básico

010 018 510 193 07.01.10.B0.B0 AC-SFA - Outros 62.566,68

010 018 510 193 07.01.11 Ferramentas e utensílios

010 018 510 193 07.01.11.B0.00 Ferramentas e utensílio - SFA 824,39 10.016.837,91

Programa 010 Medida 019

010 019 510 266 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 019 510 266 01.01.00 Remunerações certas e permanentes

010 019 510 266 01.01.03 Pessoal dos quadros - Regime de função pública 25.262,29

010 019 510 266 01.03.00 Segurança social

010 019 510 266 01.03.05 Contribuições para a segurança social

010 019 510 266 01.03.05.A0.A0 Caixa Geral de Aposentações 171.065,93

010 019 510 266 01.03.05.A0.B0 Segurança social 76.765,77

010 019 510 266 02.00.00 Aquisição de bens e serviços

010 019 510 266 02.01.00 Aquisição de bens

010 019 510 266 02.01.02 Combustíveis e lubrificantes 60.562,87

010 019 510 266 02.01.04 Limpeza e higiene 33.417,94

010 019 510 266 02.01.05 Alimentação - Refeições confecionadas 6.911,79

010 019 510 266 02.01.06 Alimentação - Géneros para confecionar 552.188,16

010 019 510 266 02.01.07 Vestuário e artigos pessoais 1.637,07

010 019 510 266 02.01.08 Material de escritório

010 019 510 266 02.01.08.A0.00 Papel 1.168,50

010 019 510 266 02.01.08.B0.00 Consumíveis impressão 836,70

010 019 510 266 02.01.08.C0.00 Outros 2.256,19

010 019 510 266 02.01.11 Material de consumo clínico 491,64

010 019 510 266 02.01.13 Material de consumo hoteleiro 21.158,28

010 019 510 266 02.01.14 Outro material - Peças 9.780,26

010 019 510 266 02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 305,00

010 019 510 266 02.01.17 Ferramentas e utensílios 181,98

010 019 510 266 02.01.21 Outros bens 4.015,78

010 019 510 266 02.02.00 Aquisição de serviços

010 019 510 266 02.02.01 Encargos das instalações

010 019 510 266 02.02.01.B0.00 Outros Encargos das instalações 177.145,35

010 019 510 266 02.02.02 Limpeza e higiene 6.039,30

010 019 510 266 02.02.03 Conservação de bens 45.400,23

010 019 510 266 02.02.09 Comunicações

010 019 510 266 02.02.09.A0.00 Acessos à internet 6.223,17

010 019 510 266 02.02.09.C0.00 Comunicações fixas de voz 1.593,26

010 019 510 266 02.02.09.D0.00 Comunicações móveis 1.331,93

010 019 510 266 02.02.09.F0.00 Outros serviços de comunicações 613,26

010 019 510 266 02.02.10 Transportes 1.907,65

010 019 510 266 02.02.12 Seguros

010 019 510 266 02.02.12.B0.00 Outras - Seguros não relacionados com estas situações 2.231,23

010 019 510 266 02.02.13 Deslocações e estadas 380,73

010 019 510 266 02.02.19 Assistência técnica

010 019 510 266 02.02.19.C0.00 Outros 8.119,58

010 019 510 266 02.02.20 Outros trabalhos especializados

010 019 510 266 02.02.20.E0.00 Outros 29.049,03

010 019 510 266 02.02.25 Outros serviços 14.354,62

010 019 510 266 04.00.00 Transferências correntes

010 019 510 266 04.07.00 Instituições sem fins lucrativos

010 019 510 266 04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 76.500,00

010 019 510 266 04.08.00 Famílias

010 019 510 266 04.08.02 Outras

010 019 510 266 04.08.02.B0.00 Outras 15.647,81

010 019 510 266 06.00.00 Outras despesas correntes

010 019 510 266 06.02.00 Diversas

010 019 510 266 06.02.03 Outras

010 019 510 266 06.02.03.A0.00 Outras 22.876,02

010 019 510 266 07.00.00 Aquisição de bens de capital

010 019 510 266 07.01.00 Investimentos

010 019 510 266 07.01.07 Equip de informática

010 019 510 266 07.01.07.B0.B0 Outros 899,99

010 019 510 266 07.01.09 Equipamento administrativo

010 019 510 266 07.01.09.B0.B0 AC-SFA - Outros 1.075,02

010 019 510 266 07.01.10 Equipamento básico

010 019 510 266 07.01.10.B0.B0 AC-SFA - Outros 8.314,96 1.387.709,29 11.404.547,20

Saldos de Receitas Próprias Transitados

Programa 010 Medida 018

010 018 520 193 01.00.00 Despesas com Pessoal
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Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior

Ano Económico: 2017

Unidade monetária: Euro

Fluxos de Caixa Consolidados

Programa Medida
Fonte de 

Financiamento
Activ. Projeto

Classificação 

Económica
Pagamentos

010 018 520 193 01.01.00 Remunerações certas e permanentes

010 018 520 193 01.01.06 Pessoal contratado a termo 16.559,27

010 018 520 193 01.01.10 Gratificações

010 018 520 193 01.01.11 Representação

010 018 520 193 01.01.13 Subsídio de refeição 526,89

010 018 520 193 01.01.14 Subsidos  de férias e Natal

010 018 520 193 01.01.14.SF.00 Subsidios de Férias 16.559,27

010 018 520 193 01.01.14.SN.00 Subsidios de Natal 689,96

010 018 520 193 01.02.00 Abonos variáveis ou eventuais

010 018 520 193 01.02.02 Horas extraordinárias

010 018 520 193 01.02.11 Subsídio de turno

010 018 520 193 01.02.14 Outros abonos em numerário ou espécie

010 018 520 193 01.03.00 Segurança social

010 018 520 193 01.03.05 Contribuições para a segurança social

010 018 520 193 01.03.05.A0.B0 Segurança social 8.029,52 42.364,91

Programa 010 Medida 019

010 019 520 266 07.00.00 Aquisição de bens de capital

010 019 520 266 07.01.00 Investimentos

010 019 520 266 07.01.03 Edifícios

010 019 520 266 07.01.03.B0.B0 Conservação ou reparação 436.611,20

010 019 520 266 07.01.10 Equipamento básico

010 019 520 266 07.01.10.B0.B0 AC-SFA - Outros 10.685,36 447.296,56 489.661,47

Transferências de RP entre organismos

Programa 010 Medida 018

010 018 540 193 01.00.00 Despesas com Pessoal

010 018 540 193 01.01.00 Remunerações certas e permanentes

010 018 540 193 01.01.06 Pessoal contratado a termo 4.320,21

010 018 540 193 01.01.10 Gratificações 1.397,26

010 018 540 193 01.01.13 Subsídio de refeição 24.720,53

010 018 540 193 01.02.00 Abonos variáveis ou eventuais

010 018 540 193 01.02.04 Ajudas de custo 170,42

010 018 540 193 02.00.00 Aquisição de bens e serviços

010 018 540 193 02.01.00 Aquisição de bens

010 018 540 193 02.01.02 Combustíveis e lubrificantes 50,73

010 018 540 193 02.01.04 Limpeza e higiene 1,29

010 018 540 193 02.01.07 Vestuário e artigos pessoais 290,18

010 018 540 193 02.01.08 Material de escritório

010 018 540 193 02.01.08.C0.00 Outros 159,49

010 018 540 193 02.01.08.A0.00 Papel 48,00

010 018 540 193 02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 702,77

010 018 540 193 02.01.21 Outros bens 2.550,39

010 018 540 193 02.02.00 Aquisição de serviços

010 018 540 193 02.02.03 Conservação de bens 1.649,79

010 018 540 193 02.02.09 Comunicações

010 018 540 193 02.02.09.E0.00 Outros serviços conexos de comunicações 35,04

010 018 540 193 02.02.09.F0.00 Outros serviços de comunicações 180,90

010 018 540 193 02.02.10 Transportes 51,85

010 018 540 193 02.02.11 Representação dos serviços 501,45

010 018 540 193 02.02.13 Deslocações e estadas 1.335,23

010 018 540 193 02.02.16 Seminários, exposições e similares 177,96

010 018 540 193 02.02.20.E0.00 Outros 1.414,14

010 018 540 193 02.02.25 Outros serviços 31,25

010 018 540 193 04.00.00 Transferências correntes

010 018 540 193 04.08.00 Famílias

010 018 540 193 04.08.02.B0.00 Outras 554,33

010 018 540 193 06.00.00 Outras despesas correntes

010 018 540 193 06.02.00 Diversas

010 018 540 193 06.02.03.A0.00 Outras 5.422,46 45.765,67 45.765,67

I-Total das despesas por c/ OE 37.074.896,10

II-Total das despesas por c/ Receitas Próprias 15.085.232,78

Total da despesa do exercício (I+II) 52.160.128,88

III-Total entregue ao Tesouro Rec.Próprias 0,00

IV-Total de pagamentos do exercício (I+II+III) 52.160.128,88

Período Complementar

Pag. realizados p/conta gerência (ano N + 1) 574.580,47

Pag. efectuados no ano p/conta gerência anterior 0,00

Import.ent.estado e outr.Entid.- F.Alheios

Operações de tesouraria - Outras 663.638,88

Operações de tesouraria 98.783,83
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Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior

Ano Económico: 2017

Unidade monetária: Euro

Fluxos de Caixa Consolidados

Programa Medida
Fonte de 

Financiamento
Activ. Projeto

Classificação 

Económica
Pagamentos

Receitas do Estado 0,00 762.422,71

Descontos em Vencimentos e Salários

     Receitas do Estado 8.372.847,47

     Operações de Tesouraria 4.989.477,84 13.362.325,31

V-Total da despesa de Fundos Alheios 14.124.748,02

SALDO PARA A GERÊNCIA SEGUINTE:

Execução orçamental - Fundos Próprios

121050400

De Dotações Orçamentais (OE)

010 018 311 193 16.01.01 RG não afetas a projetos cofinanciados 329,39

010 019 311 266 16.01.01 RG não afetas a projetos cofinanciados 106,89

010 016 313 202 16.01.01 Saldos de RG não afetas a projetos cofinanciados 2.417,72

010 019 313 266 16.01.01 Saldos de RG não afetas a projetos cofinanciados 6,12

010 016 319 202 16.01.01 Transferências de RG entre organismos 436,41 3.296,53

De Fundos Comunitários

010 016 412 202 16.01.01 Feder - Norte 2020 0,00

010 016 416 202 16.01.01 Feder - Cresc Algarve 2020 25.158,87

010 018 416 193 16.01.01 Feder - Cresc Algarve 2020 690,72

010 018 421 193 16.01.01 Feder - Cooperação Transfronteiriça 7,10

010 016 422 202 16.01.01 Feder - Cooperação Transnacional 65,69

010 018 432 193 16.01.01 Fundo de Coesão 12,63

010 019 441 266 16.01.01 Fundo Social Europeu - Quadro Estratégico Comum (QEC) 0,00

010 016 442 202 16.01.01 Fundo Social Europeu - PO Potencial Humano 1.867,18

010 016 452 202 16.01.01 Feader 258,83

010 016 471 202 16.01.01 Fundo Europeu das Pescas/FEAMP 1,00

010 016 482 202 16.01.01 Outros 19,05

010 018 482 193 16.01.01 Outros 32.883,09

010 018 488 193 16.01.01 Saldos de Fundos Europeus 3.262,23

010 019 488 266 16.01.01 Saldos de Fundos Europeus 0,00 64.226,39

De Receitas Próprias

010 018 510 193 16.01.01 Autofinanciamento 47.111,77

010 019 510 266 16.01.01 Autofinanciamento 212.973,00

010 018 520 193 16.01.01 Saldos de Receitas Próprias Transitados 281,79

010 019 520 266 16.01.01 Saldos de Receitas Próprias Transitados 687.453,56

010 018 540 193 16.01.01 Transferências de RP entre organismos 809,40 948.629,52 1.016.152,44

Na Posse do Serviço 1.016.152,44

Na Posse do tesouro

De Receita de Estado-Fundos Alheios

De Operações de tesouraria- Fundos Alheios

Operações de Tesouraria - Outras 432.933,50

Operações de Tesouraria 79.113,58

Receitas do Estado 0,00 512.047,08

Descontos em vencimentos e salários

    Receitas do Estado 0,00

    Receitas de Tesouraria -6.404,07 -6.404,07 505.643,01

Correção às importâncias entregues

VI-Total do saldo Gerª na posse do Serviço  1.521.795,45

Total Geral do Mapa de Fluxos de Caixa (IV+V+VI) 67.806.672,35

Nota: Estes valores referem-se à Universidade do Algarve e aos Serviços de Ação Social
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Anexo II – Demonstração dos Fluxos de Caixa Consolidadas – 

SNC 

 

 

 

 

  



Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior

Unidade monetária: Euro

2017 2016

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Recebimentos de clientes 16.110,11 3.990,60

Pagamentos a fornecedores -14.042,62 -11.961,34

Pagamentos ao pessoal -23.772,51 -30.829,49

Caixa gerada pelas operações -21.705,02 -38.800,23

Pagamentos/recebimento do imposto sobre o rendimento 0,00 0,00

Outros recebimentos/pagamentos 37.035,94 31.712,02

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 15.330,92 -7.088,21

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis -800,00 0,00

Ativos intangíveis 0,00 0,00

Investimentos financeiros 0,00 0,00

Outros ativos 0,00 0,00

Recebimentos provenientes de:

Ativos fixos tangíveis 0,00 0,00

Ativos intangíveis 0,00 0,00

Investimentos financeiros 0,00 0,00

Outros ativos 0,00 0,00

Subsídios ao investimento 0,00 0,00

Juros e rendimentos similares 0,00 0,00

Dividendos 0,00 0,00

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) -800,00 0,00

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos 0,00 0,00

Realizações de capital e outros instrumentos de capital próprio 0,00 0,00

Cobertura de prejuízos 0,00 0,00

Doações 2.250,00 1.800,00

Outras operações de financiamento 0,00 0,00

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos 0,00 0,00

Juros e gastos similares -24,79 -14,39

Dividendos 0,00 0,00

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio 0,00 0,00

Outras operações de financiamento 0,00 0,00

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) 2.225,21 1.785,61

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 16.756,13 -5.302,60

Efeito das diferenças de câmbio 0,00 0,00

Caixa e seus equivalentes no ínicio do período 135.981,22 141.283,82

Caixa e seus equivalentes no fim do período 152.737,35 135.981,22

Nota: Estes valores referem-se à Associação Algarve STP e à Associação Rádio Universitária

Demonstração dos Fluxos de Caixa
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Anexo III - Elementos informativos das entidades consolidadas 

 

Apresentam-se nos quadros abaixo os dados financeiros que se acham mais significativos das entidades 
consideradas no perímetro de consolidação do grupo público Universidade do Algarve. 

 

Quadro 74 – Elementos Financeiros da Universidade do Algarve 

    Euros 

Universidade do Algarve     2017 2016 

          

  Balanço Ativo 53.620.237,28 55.803.254,03 

    Fundos Próprios -5.973.940,65 
-

4.249.496,12 

    Passivo 59.594.177,93 60.052.750,15 

          

  Demonstração Resultados Total de Custos 52.485.777,88 51.027.169,09 

    Total de Proveitos 50.760.330,35 49.154.468,73 

    Resultado Líquido Exercício -1.725.447,53 -1.872.700,36 

          

 

Quadro 75 – Elementos Financeiros dos Serviços de Ação Social 

    Euros 

Serviços de Ação Social     2017 2016 

          

  Balanço Ativo 9.641.369,04 9.572.878,18 

    Fundos Próprios 1.459.020,60 1.309.100,60 

    Passivo 8.182.348,44 8.263.777,58 

          

  Demonstração Resultados Total de Custos 2.685.957,72 2.784.999,78 

    Total de Proveitos 2.835.877,72 2.871.486,20 

    Resultado Líquido Exercício 149.920,00 86.486,42 
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Quadro 76 – Elementos Financeiros da Associação Rádio Universitária do Algarve (RUA) 

    Euros 

Associação Rádio 

Universitária do Algarve 
    2017 2016 

          

  Balanço Ativo 48.697,56 50.300,51 

    Capital Próprio 37.622,30 28.183,84 

    Passivo 11.075,26 22.116,67 

          

  Demonstração Resultados Total de Custos 50.070,70 60.829,99 

    Total de Proveitos 59.509,16 57.584,69 

    Resultado Líquido Exercício 9.438,46 -3.245,30 

          

 

Quadro 77 – Elementos Financeiros da Associação Algarve STP 

    Euros 

Associação Algarve STP     2017 2016 

          

  Balanço Ativo 223.195,98 185.219,67 

    Capital Próprio 222.974,55 184.998,27 

    Passivo 221,40 221,40 

          

  Demonstração Resultados Total de Custos 2.928,72 2.689,24 

    Total de Proveitos 40.905,00 0,00 

    Resultado Líquido Exercício 37.976,28 -2.689,24 

          

 

Quadro 78 – Elementos Financeiros do CINTAL  

    Euros 

CINTAL     2017 2016 

          

  Balanço Ativo 1.298.270,52 789.420,91 

    Capital Próprio 682.285,74 257.490,35 

    Passivo 615.984,78 531.930,56 

          

  Demonstração Resultados Total de Custos 244.085,77 188.414,87 

    Total de Proveitos 255.873,07 193.418,16 

    Resultado Líquido Exercício 11.787,30 5.003,29 
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Anexo IV - Reclassificação das Contas do SNC para o POC 

Educação 

SNC - Sistema de Normalização Contabilística POC Educação 

Código Descrição Código Descrição 

13.1 Depósitos a Prazo 12.2 Depósitos a Prazo 

22.8 Adiantamentos a Fornecedores 22.9 Adiantamentos a Fornecedores 

23 Pessoal 26.2 Pessoal 

24.8 Outras tributações 24.9 Outras contribuições 

25 Financiamentos Obtidos 23 Empréstimos Obtidos 

27.1 Fornecedores de Investimentos 26.1 Fornecedores de Imobilizado 

27.2.1 Devedores por acréscimos de rendimentos 27.1 Acréscimos de proveitos 

27.2.2 Devedores por acréscimos de gastos 27.3 Acréscimos de custos 

27.6 Adiantamentos por conta de vendas 26.9 Adiantamentos por conta de vendas 

27.8 Outros devedores e credores 26.8 Devedores e credores diversos 

28.1 Gastos a reconhecer 27.2 Custos diferidos 

28.2 Rendimentos a reconhecer 27.4 Proveitos diferidos 

31.2 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 31.6 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 

33 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 36 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 

33.1 Matérias-primas 36.1 Matérias-primas 

33.2 Matérias-subsidiárias 36.2 Matérias-subsidiárias 

41.5.8 Outros investimentos financeiros 41.5 Outras aplicações financeiras 

41.5.8.01 Fundo de Compensação - FCT 41.5.4 Outras aplicações financeiras - Fundos 

43 Ativos Fixos Tangíveis 42 Imobilizações Corpóreas 

43.1 Terrenos e recursos naturais 42.1 Terrenos e recursos naturais 

43.2 Edifícios e outras construções 42.2 Edifícios e outras construções 

43.3 Equipamento básico 42.3 Equipamento e material básico 

43.4 Equipamento de transporte 42.4 Equipamento de transporte 

43.5 Equipamento administrativo 42.6 Equipamento administrativo 

43.7 Outros ativos fixos tangíveis 42.9 Outras imobilizações corpóreas 

43.8 Depreciações acumuladas 48.2 Amortizações Acumuladas - De Imobilizações Corpóreas 

43.8.2 Edifícios e outras construções 48.2.2 Edifícios e outras construções 

43.8.3 Equipamento básico 48.2.3 Equipamento básico 

43.8.4 Depreciações acumuladas de equipamento de transporte 48.2.4 Equipamento de transporte 

43.8.5 Equipamento administrativo 48.2.6 Equipamento administrativo 

43.8.7 Outros ativos fixos tangíveis 48.2.9 Outras imobilizações corpóreas 

44 Ativos Intangíveis 43 Imobilizações Incorpóreas 

44.2 Projetos de desenvolvimento 43.2 Despesas de Investigação e Desenvolvimento 

44.4 Propriedade industrial 43.3 Propriedade industrial e outros direitos 

44.8 Amortizações Acumuladas 48.3 Amortizações Acumuladas 

44.8.4 Propriedade industrial 48.3.3 Propriedade industrial e outros direitos 

53 Outros instrumentos de capital próprio 55 Ajustamento partes de capital em empresas ou entidades 
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SNC - Sistema de Normalização Contabilística POC Educação 

Código Descrição Código Descrição 

56 Resultados Transitados 59 Resultados Transitados 

61.2 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 61.6 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 

62.2.1 Trabalhos especializados 62.2.36 Trabalhos especializados 

62.2.2 Publicidade e Propaganda 62.2.33 Publicidade e Propaganda 

62.2.3 Vigilância e Segurança 62.2.35 Vigilância e Segurança 

62.2.4 Honorários 62.2.29 Honorários 

62.2.6 Conservação e Reparação 62.2.32 Conservação e Reparação 

62.2.7 Serviços bancários 62.2.98.2 Outros serviços 

62.3.1 Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 62.2.15 Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 

62.3.2 Livros e documentação técnica 62.2.16 Livros e documentação técnica 

62.3.3 Material de escritório 62.2.17 Material de escritório 

62.3.8 Outros materiais 62.2.98.1 Outros fornecimentos 

62.4.1 Eletricidade 62.2.11 Eletricidade 

62.4.2 Combustíveis 62.2.12 Combustíveis 

62.4.8 Outros - Energia e Fluídos 62.2.14 Outros fluídos 

62.5 Deslocações e estadas 62.2.27 Deslocações e estadas 

62.5.3 Transportes de mercadorias 62.2.25 Transportes de mercadorias 

62.6.1 Rendas e Alugueres 62.2.19 Rendas e Alugueres 

62.6.2 Comunicação 62.2.22 Comunicações 

62.6.3 Seguros 62.2.23 Seguros 

62.6.5 Contencioso e notariado 62.2.31 Contencioso e notariado 

62.6.6 Despesas de Representação 62.2.21 Despesas de Representação 

62.6.7 Limpeza, higiene e conforto 62.2.34 Limpeza, higiene e conforto 

62.6.8 Outros serviços 62.2.98.2 Outros serviços 

63 Gastos com o pessoal 64 Custos com o Pessoal 

63.1 Remunerações dos órgãos 64.2 Remuneração do Pessoal 

63.1.1 Ordenados 64.2.1 Remuneração base do Pessoal 

63.1.2 Subsídio de férias 64.2.4 Subsídio de Férias e de Natal 

63.1.3 Subsídio de Natal 64.2.4 Subsídio de Férias e de Natal 

63.1.4 Subsídio de alimentação 64.2.2.4 Subsídio de Alimentação 

63.1.5 Subsídio de refeição sujeito IRS/TSU 64.2.2.4 Subsídio de Alimentação 

63.1.9 Provisão de férias 64.2.1 Remuneração base do Pessoal 

63.2 Remunerações do Pessoal 64.2 Remuneração do Pessoal 

63.2.1 Ordenados 64.2.1 Remuneração base do Pessoal 

63.2.2 Subsídio de férias 64.2.4 Subsídio de Férias e de Natal 

63.2.3 Subsídio de Natal 64.2.4 Subsídio de Férias e de Natal 

63.2.4 Subsídio de alimentação 64.2.2.4 Subsídio de Alimentação 

63.2.5 Subsídio de refeição sujeito IRS/TSU 64.2.2.4 Subsídio de Alimentação 

63.2.6 Subsídios de chefia 64.2.2.8 Outros suplementos 

63.2.7 Comp. N. Renov. Contrato 64.9.9 Outros abonos e encargos diversos 
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63.2.9 Provisão de férias 64.2.1 Remuneração base do Pessoal 

63.5 Encargos sobre remunerações 64.5 Encargos sobre remunerações 

63.6 Seguros Ac. Trabalho e Doenças Profissionais 64.6 Seguros Ac. Trabalho e Doenças Profissionais 

63.8 Outros gastos com o pessoal 64.8 Outros custos com o pessoal 

63.8.3 Saúde, higiene e segurança no trabalho 64.9.9 Outros abonos e encargos diversos 

64 Gastos de Depreciação e de Amortização 66 Amortizações do exercício 

64.2 Ativos Fixos Tangíveis 66.2 De imobilizações corpóreas 

64.2.2 Edifícios e outras construções 66.2.2 Edifícios e outras construções 

64.2.3 Equipamento básico 66.2.3 Equipamento e material básico 

64.2.5 Equipamento administrativo 66.2.6 Equipamento administrativo 

64.2.7 Outros ativos tangíveis 66.2.9 Outras imobilizações corpóreas 

65.1 Perdas por imparidade - Dívidas 69.2 Dívidas incobráveis 

68.1 Impostos 65.1 Impostos e Taxas 

68.1.2 Impostos indiretos 65.1.2 Impostos indiretos 

68.1.3 Taxas 65.1.2.3 Taxas 

68.8.1 Correções relativas a períodos anteriores 69.7 Correções relativas a períodos anteriores 

68.8.2 Donativos 69.8 Outros Custos e Perdas Extraordinários 

68.8.3 Quotizações 65.2 Quotizações 

68.8.7 Bolsas de estudo 63.1.8.1 Bolseiros de investigação 

68.8.8.1 Multas e outras penalidades/Aceites fiscalmente 69.5 Multas e penalidades 

68.8.8.2 Outros gastos e perdas não especificados 69.8 Outros 

69 Gastos e perdas de financiamento 68 Custos e perdas financeiras 

69.1 Juros suportados 68.1 Juros suportados 

69.1.4 Juros de mora e compensatórios 68.1.2 Juros de mora e compensatórios 

69.8 Outros gastos e perdas de financiamento 68.8 Outros custos e perdas financeiros 

69.8.1 Serviços bancários 68.8.1 Serviços bancários 

72 Prestação de Serviços 71.2 Prestação de Serviços 

75 Subsídios à exploração 74 Transferências e subsídios correntes obtidos 

75.2 Subsídios de outras entidades 74.3 Subsídios correntes obtidos 

78.1 Rendimentos suplementares 73 Proveitos suplementares 

78.1.1 Quotas 73.9 Outros proveitos suplementares 

78.1.6 Outros rendimentos suplementares 73.9 Outros proveitos suplementares 

78.1.6.8 Não especificados inerentes ao valor acrescentado 73.8 Não especificados inerentes ao valor acrescentado 

78.8.1 Correções relativas a períodos anteriores 79.7 Correções relativas a períodos anteriores 

78.8.8 Outros não especificados 79.8.8 Outros não especificados 

79.1 Juros obtidos 78.1 Juros obtidos 

81 Resultado Líquido do Período 88 Resultado Líquido do Exercício 
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